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CATÁLOGO DOS FLEBÓTOMOS AMERICANOS 0) 

por 

Mai ho Pkrkira Barretto 

Com o intuito de facilitar as pesquisas bibliográficas dos que, 

no futuro, se interessarem pelo estudo dos flebótomos americanos, 

resolvemos organizar o presente catálogo. 

Não constitui êle uma simples enumeração de referencias, mas 

uma sistematização destas, baseada em cuidadosa análise cr^ica 

da extensa bibliografia sobre o assunto até 31 de dezembro de 1945. 

Na sua elaboração contámos, praticamente, com a totalidade 

dos trabalhos publicados até aquela data, trabalhos que pudemos 

reunir durante mais de cinco anos de contínuas pesquisas nas me- 

lhores bibliotecas nacionais. Por outro lado, muito nos valeu o 

recurso dos bibliofilmes obtidos nos Estados Unidos da América. 

E' possível que algumas referências bibliográficas nos tenham 

escapadoj mas, as omissões serão de menor importância, parti- 

culalrmente àqueles que se ocuparem com a taxinomia dos flebó- 

tomos americanos. 

Não representa ele também a média das opiniões dos especia- 

listas que, no momento presente, trabalham com o grupo, mas o 

nosso ponto de vista pessoal. 

Na resolução de certos problemas de taxinomia tivemos que 

enfrentar muitas dificuldades que só puderam ser vencidas graças 

à abundância de material com que contámos. De fato, examinámos 

todos os tipos de Antunes e Coutinho, Castro, Barretto e Coutinho, 

Coutinho, Costa Lima, Costa Lima e Antunes, Fonseca, Galvão e 

Ccutinho, Lutz, Lutz e Neiva. Mangabeira e Pinto, tipos estes que 

se acham depositados no Departamento de Higiene Rural e Parasi- 

(1) Trabalho do Departamento de Parasitologia da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo (Diretor: Prof. Samuel B. Pessoa) e laureado com o 

" Prêmio José Pinto Alves " de 1945 da Associação Paulista dc Medicina. 
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tologia da Faculdade de Higiene e Saúde Púbica (ex-Instituto de 

Higiene) da Universidade de São Paulo, no Departamento de Para- 

sitologia da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, 

no Instituto Butantan, São Paulo, e no Instituto Oswaldo Cruz, Rio 

de Janeiro. Pudemos também examinar alguns tipos e material 

comparado com os tipos de Floçh e Abonneng, que foram gentil- 

mente enviados pelo Dr. H. Floch, do Instituto Pasteur de Cayenne, 

Guiana Francesa. Recorremos a:'nda ao Dr. Alan Stone que, a nosso 

pedido, examinou tipos e comparou material com tipos depositados 

no U. S. National Museum de Washington. Além disto, pudemos 

.contar com material de diversas procedências, existentes nas cole- 

ções dos Institutos acima mencionados, assim como com informaçles 

e esclarecimentos solicitados a diversos especialistas. Apenas em 

casos isolados tivemos que nos basear exclusivamente em dados e 

informações contidos na literatura. 

Em virtude de existirem numerosas espécies de flebótomos des- 

critas só pelo macho, e de ser extremamente difícil, senão impossível, 

em certos casos, saber-se se uma fêmea corresponde ou não a êste 

ou àquele macho, pafram ainda dúvidas sobre a validade de algu- 

mas espécies descritas somente pela fêmea. Casos inversos, embora 

menos numerosos, também existem, complicando a situação. E' 

possível e provável mesmo a existência de novas sinonímias. Por 

outro lado, é possível que algumas fêmeas apontadas como perten- 

centes a esta ou aquela espécie descrita pelo macho e vice-versa, 

sejam na realidade diferentes. Ainda mais, dados os novos rumos 

que, de certo tempo a esta data, vem tomando a sistemática zooló- 

gica, e em vista da modificação que vem se operando no conceito de 

espécie, pode suceder que espécies hoje consideradas válidas nada 

mais sejam do que raças geográficas ou subespécies de espécies po- 

litípicas ou ^Rassenkreise". Por ora, estas dúvidas, são, todavia, 

muito difíceis de solucionar. Resolvemos, por isso, incluir no pre- 

sente catálogo as espécies mais ou menos duvidosas fazendo acom- 

panhar do sinal (?) aquelas sobre as quais pairam dúvidas, para 

não considerá-las species inquirendae. Vão também acompanhadas 

do mesmo sinal as referências bibliográficas tidas como possivel- 

mente incorretas. 

Relativamente à taxinomia do gênero Flebctomus, podemos di- 

zer, com Manga beira e Galindo (1944), que ela se encontra em 

estado verdadeiramente caótico. Desde o primeiro trabalho de 

França (1919), diversas tentativas de classificação dos flebótomos 

têm sido feitas. De um modo geral, alguns autores têm procurado 
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subdividir o gênero em subgêneros mais ou menos heterogêneos, 

enquanto outros têm criado subgêneros para incluir grupos mais pu 

menos homogêneos de espécies, deixando de lado numerosas outras 

que não se enquadram nos esquemas estabelecidos. 

Fugiria aos moldes do presente trabalho a discussão detalhada 

do assunto. Diremos apenas que, embora alguns autores tenham 

procurado tomar por base caracteres das fêmeas ou caracteres outros 

que não os da terminália do macho (Sinton, 1927; Nitzi lescu, 1931; 

Theodor, 1932), a grande maioria das classificações feitas ou dos 

subgêneros propostos, tem sido baseada exclusivamente nestes últi- 

mos caracteres. 

Indiscutivelmente, constituem grupos muito homogêneos alguns 

dos subgêneros, de cujas espécies se conhecem os caracteres de 

adulto (á e 9), pupa, larva e ôvo. Com relação aos flebótomos 

americanos ê possível mesmo que investigações posteriores venham 

demonstrar que alguns grupos, como por exemplo, brnmpti, troglo- 

dytes, nitzulescui, avellari, pintoi, cardosoi, mangabeira, guimarãisi, 

travassosi, cunhai (subgen. Brumptomyia França e Parrot, 1921), 

ou fischeri, pessoai, damasccnoi, spinosus (subgen. Pintomyia Costa 

Lima, 1932) possam constituir gêneros distintos de uma família — 

Flebotomidae Rondani, 1840. Mas, o que é indiscutível também é que 

nenhuma das classificações até agora propostas é salisfatór a. 

Sem dúvida, existindo no Hemisfério Ocidental mais de 150 

espécies válidas ou possivelmente válidas, seria vantajosa a sua 

distribuição em grupos que, pela semelhança dos caracteres, fossem 

afins. Mas, já Theodor (1932) assinalara: 
4,A classification of the american Phlebotomus cannot be attemp- 

ted before the majority of the species has been reexamined and 

fully described". 

Vamos além. Julgamos que seria necessário que se conhecesse 

a maioria das espécies por ambos os sexos. Demais, numa classi- 

ficação natural dos flebótomos, os caracteres das larvas e das pupas 

deveriam ser tomados em consideração. Enfim, um conhecimento 

de maior número de espécies seria necessário. Infelizmente, porém, 

de um número consideravelmente grande só se conhece, ate agora, 

um sexo. Por outro lado, poucas são aquelas cujas larvas e pupas 

foram descritas. Enfim, o número de espécies até agora conhecidas 

constitui, a nosso ver. uma fração apenas do total de representantes 

americanos do gênero, pois vastas áreas do Hemisfério Ocidental 

permanecem absolutamente virgens de exploração, enquanto outras 

tem lido a sua fauna pouco estudada. E' sugestivo o exemplo da 
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Guiana Francesa onde, áté 1941, nenhum flebótomo havia sido assi- 

nalado e onde, a partir daquela data, numerosas espécies foram 

identificadas pelos pesquisadores do Instituto Pasteur de Cayenne. 

Assim sendo, qualquer tentativa de classificação racional es- 

barraria logo em sérias dificuldades. Cremos que, apesar da grande 

soma de dados acumulados, mercê dos numerosos trabalhos publi- 

cados no correr destes últimos anos, ainda hoje é verdadeira a asser- 

ção de Costa Lima (1932), isto é, à luz dos conhecimentos atuais 

sôbre os flebótomos americanos, não é possível uma subdivisão do 

gênero em grupos taxinômicos perfeitamente definidos. Eis a razão 

por que resolvemos incluir na sinonímia do gênero Flebotomus 

todos os subgêneros até agora creados. 

Para orientar os consulentes, achamos conveniente indicar, no 

presente catálogo, a localidade típica das diferentes espécies, assim 

como as instituições científicas onde se acham depositados os tipos. 

A indicação da localidade típica deixou de ser feita no caso das 

espécies originalmente descritas de uma única localidade que, ipso 

fato, é a localidade típica. Procurámos indicar também se os tra- 

balhos catalogados sob cada uma das espécies se refere à taxino- 

mia, biologia e infecção natural ou experimental pelos agentes mór- 

bidos veiculados pelos flebótomos. Para isso, usámos as abreviações 

seguintes: 

biol. cond. exper. = biologia em condições experimentais, 

biol. cond. nat. — biologia em condições naturais, 

cr. lab. — criação em laboratório, 

descr. = descrição. 

infec. exper. == infecção experimental por. 

infec. nat. = infecção natural por. 

loc. = localidade. 

tax. = taxinomia. 
tent. = tentativa. 

transm. exper. = transmissão experimental 

transm. nat. = transmissão natural. 

Quanto à distribuição geográfica das espécies, ela é dada ao 

fim de cada referência, sendo os dados mais duvidosos seguidos do 

sinal (?). A indicação da distribuição geográfica deixou de ser feita 

quando tal distribuição não é mencionada nos trabalhos catalogados. 

Ainda, algumas palavras para explicar a razão pela qual usamos 

o nome Flebotomus e não Phlebotomus. Preceitua o artigo 19 das 

"Regras Internacionais de Nomenclatura Zoológica" que: 
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"A ortografia original de um nome deve ser conservada, 

"a menos que deixe transparecer um erro de transcr çào, 

"um lapsus calami ou um erro tipográfico". 

Ora, Rondani (1840), em sua "Memória Prima per servire alia 

Ditterologia italiana", usou o nome Flebc^omus e nâo Phlebotomus. 

Se se tratasse de um erro de transcrição,, lapsus calami ou erro tipo- 

gráfico, o nome Flebotomus não apareceria na sua "Memória Se- 

conda per servire alia D:tterologia italiana". Ainda mais, Rondani 

(1843), ao descrever a espécie minutas. usou o nome Hebotomus, que 

é, evidentemente, um êrro tipográfico de Flebotomus e não Phlebo- 

tomus. Assim, pois, Rondani (1810). ao grafar pela primeira vez 

o nome Flebotomus, o fez intencionalmente e. em trabalhos poste- 

riores, manteve a ortografia original. 

A grafia Phlebotomus se deve a Agassiz (1816), sendo logo ace:'ta 

por Loew (1847), quando considerou o gênero Haemasscn Loi:w, 1844, 

sinônimo de Flebotomus Rondani e Bdrté, 1840. Mas, como assinalou 

Coquillett (1907), a ortografia original deve ser conservada à vista 

do que preceilua o artigo 19 das "Regras Internacionais de Nomen- 

clatura Zoológica" a cm a transcrito. 

Finalmente, queremos deixar aqui cons gnados os nossos me- 

lhores agradecimentos aos Drs. Alan Stone e A. L. Ayroza (lalvão 

pelas informações sobre tipos depositados no U. S. National Mu- 

seum, Washington, D.C.. U. S. A . aos Drs. H. Floch e E. Abonnenc. 

Lima. Otávio Mangabeira Filho e G. de Oliveira Castro, do Instituto 

Osxvaldo Cruz, Rio de Janeiro, 1). F., Pablo Anduze, do Servicio de 

Profilaxia de la Fiebra Amarlla, Caracas, Venezuela, P. C. Azevedo 

Antunes e John Lane, do Departamento de Parasitologia e Higiene 

Rural da Faculdade de Higiene e Saúde Pública da Universidade 

de São Paulo, e ao Sr. R. G. Damasceno, do Serviço Especial de 

Saúde, Belém. Pará, pelo material que puseram à nossa disposição 

para estudo ou com que contribuiram para enriquecer as nossas 

coleções. 

FLEBOTOMUS Rondani e Berté 

Flebotomus Rondani e Bcrté, in Rondani, 1840, Mem. prima per serv. alia Ditt. Ital., 

p. 12 (tipo: F. papatasii (Scopoli, 1786)). 

Hebotomus Rondani, 1843, Ann. Soe. Entomol. France. 2e Sér.. 1 ; 2<A. 

Cyniphes Costa, 1843, Ann. d. Acad. dWspir d. Xapoli, 1: 4 (tipo; C. molesta Cosia. 

1843 — F. papatasii (Scopoli, 1786)V 
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Haemasson Loew, 1844, Stett. Entomol. Zeit., 5: 115 (tipo: H. papatasii (Scopoli, 1786)). 

Phlebotomus Agassiz, 1846, Nomenclatoris Zcologici Index Universalis, p. 

Phlebotovtus Loew, 1847, Stett. Entomol- Zeit., 8: 146. 

Flebotomus Coquillett, 1907, Ent. Neios, 18: 101. 

Phlebotomus {Phlebotomus) França, 1919, Broteria, Ser. Zool., 17: 148 (sem designa- 
ção de tipo); França, 1920, Buli. Soe. Portug. Sei. Nat., 8: 234 (tipo: F. papa- 

tasii (Scopoli, 1786) ; França e Parrot, 1920, Buli. Soe. Path. Exot.» 13: 699; França e 
Parrct, 1921, Arch. Inst. Pasteur Afrique Nord^ 1: 281; Larrousse, 1921, Étud. 

Syst. & Métf. Phléb., p. 18; Nitzulescu, 1931, Ann. Parasit. Hum. & Comp., 9: 274. 

Phlebotomus (Newsteadia) França, 1919 (nec Newsteadia Green, 1902), Broteria, Ser., 

Zool., 17: 148 (sem designação de tipo). 

Phlebotomus (Sergentomyia) França, 1920 (n. nom. para Newsteadia França, 1919)► 
Buli. Soe. Portug. Sei. Nat., 8: 234 (tipo: F. minutus Rondani, 1843); França e 

Parrct, 1920, Buli. Soe. Path. Exot., 13: 699; França e Parrot, 1921, Arch. Inst. 

Pasteur Afrique Nord, 1; 281; Larrousse. 1921, Étud. Syst. & Méd. Phléb, p. 18. 

Phlebotomus (Lutsia) França, 1920 (nec Lutzia Theobald, 1903), Buli. Soe. Portug. 

Sei. Nat., 8: 234 (tipo: F. longipjalpis Lutz e Neiva, 1922); França e Parrot, 1921,. 
Arch. Inst. Pasteur Afrique Nord, 1 : 281. 

Phlebotomus (Neophlebotomus) França e Parrot, 1920, Buli. Soe. Path. Exot., 13: 699 

(tipo; F. malaharicus Annandale, 1910); Larrousse, 1921, Étud. Syst. & Méd. Phléb., 

p. 18; Dyar, 1929, Amer. Journ. Hyg., 10: 118. 

Phlebotomus (Pr o phlebotomus) França e Parrot., 1921, Arch. Inst. Pasteur Afrique 

(Nord, 1: 281 (sem designação de tipo). 

Phlebotomus (Brumptomyia) França e Parrot, 1921, Arch. Inst. Pasteur Afrique Nord, 

1: 281 (sem designação de tipo); Shannon, 1929, Amer. Jour Hyg., 10: 81; Dyar, 

1929, Amer. Journ. Hyg., 10: 112 (tipo F. brumpti Larrousse, 1920); Mangabeira, 
1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 212; Mangabeira e Galindb, 1944, Amer, Jour.. 

Hig., 40: 189. 

Phlebotomus (Lutsomyia) Franca, 1924 (n. nom. para Lutzia França, 1920), Jour. 

Sei. Math. Phys. & Nat., Lisboa, (3), N.p 17, p. 10 (da separata) ; França, 1928, 
Journ, Sei. Math. Phys. Nat., Lisboa, 24: 23; Dyar, 1929, Amer. Journ. Hyg., 

10: 116. 

Phlebotomus (Fransaia) Dyar e Núnez-Tovar, 1926 (n. nom. para Lutzia Franca, 1920),. 

Ins. Ins. Mens., 14: 155. 

Phlebotomus (Lutziomyia) Cordero, Vogelsang e Cossio, 1928, Reun. Soe. Argentina 

Patol. Reg., 4: 649. 

Phlebotomus (Shannonomyia) Dyar, 1929, Amer. Jour. Hyg., 10: 117 (tipo: F. pana- 

mensis Shanncn, 1926); Mangabeira, 1942, Mem. Inst. 'Oswaldo Cruz, 37: 119; 

Mangabeira e Caindo, 1944, Amer. Journ. Hyg., 40: 190. 

Phlebotomus (Brumptius) Nitzulescu, 1931, Ann. Parasit. Hum. & Comp., 9: 273 (tipo: 
F. minutus Rondani, 1843). 

Phlebotomus (Sintonius) Nitzulescu, 1931, Ann. Parasit. Hum. & Comp., 9: 273 (tipo: 

F. hospitii Sinton, 1924). 

Phlebotomus (Larrousius) Nitzulescu, 1931, Ann. Parasit, Hum. & Comp., 9: 274 (tipo: 

F. major Annandale, 1910). 

Phlebotomus (Adlerius) Nitzulescu, 1931, Ann. Parasit. Hum. & Comp., 9: 275 (tipoi 

F. chinensis Patton e Hindle, 1928). 
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Phlebotomus (/'intomyia) Costa Lima, 1932, Mem. Inst. Oswaldo Cruz. 26: 44 (tipo: 

fischeri Pinto, 1926); Mangabeira, 1941, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 36: 369. 

Phlebotomus (Luisiola) Strand, 1932 («. nom^ para Lutzia França, 1920), Folia Zool. & 
Hydrobiol., Riga, 4: 195. 

Plebotomus {Evandromyia) Mangabeira, 1941, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 36: 216 (tipo: 

F. infraspinosus Mangabeira, 1941); Floch e Abonnenc, 1943. Publ. 62 Inst. Pasteur 

Guyane, p. 2. 

Flebotomus (Psychodopygus) Mangabeira, 1941, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 36: 237 

(tipo: F. unisetosus Mangabeira, 1941). 

Plebotomus {Viannamyia) Mangabeira, 1941, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 36; 251 (tipo: 

F. tuberculatus Mangabeira, 1941) ; Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 02 Inst. Pasteur 

Guyane, p. 2. 

Plebotomus (Pressatia) Mangabeira, 1942, Mem Inst. Oswaldo Cruz, 37: 131 (tipo: 

F. triacanthus Mangabeira, 1941). 

Flebotomus (Caslromyia) Mangabeira. 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 185 (tipo: 

F. castroi Barretto e Coutinho, 1941). 

Flebotomus Rapp, 1944, Sciencei 99: 345. 

Phlebotomus Brues, 1944, Science, 99 : 427. 
Flebotomus Rapp, 1944, Science, 100: 125. 

Phlebotomus Kirby, 1944, Science, 100 : 427. 

Phlebotomus (Dompfomyia) Addis, 1945, Journ. Parasitol., 31; 120 (tipo: F. 
anthophorus Addis, 1945). 

Flebotomus affinis Mangabeira 

Plebotomus affinis Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz. 37: 165 (tax. 3) — 

Km. 320 E. F. Madeira-Mamoré, Est. Mato Grosso, BRASIL (tipo- no Instituto 

Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil). 

Flebotomus almazani Galliard 

Phlebotomus almazani Galliard. 1934. Ann. Parasit. Hum. & Comp.. 12: 193 (tax. $) — 

Chichen Itza, Yucatan, MÉXICO (tipos no Laboratoire de Parasitologie, Faculte de 

Médicine, Paris, França) ; Bequaert. 1938, Med. Surv. Republ. Guatemala, p. 226 — 
Yucatan,'MÉXICO; Bequaert. 1938, Med. Surv. Republ. Guatemala, p. 333 — Chichen 

Itza, Yucatan, MÉXICO; Ortiz, 1942, Boi. Lab. Clin. Luiz Razetti, 3: 168 — Tinaco, 

Est. Codejes, VENEZUELA; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur 

Guyane, p. 10 (tax. 9). 

Phlebotomus Almazani Briceno-Irragori e La Plaza, 1934, Medicai Rev. Clin. Luiz Ra- 

zetti, 8: 112 (tax. 9) — Tinaco. VENEZUELA. 

Flebotomus alpbabeticus Fonseca 

flebotomus alphabcticus Fonseca. 1936, Rev. Entomol; 6: 327 (tax. 9) — Horto Flo- 

restal, Serra da Cantareira, São Paulo, Estado de São Paulo. BRASIL (tipo no 

Instituto llutantan. São Paulo, Brasil); Antunes e Lane, 1938, An Fac. Med. 
Montevidco. 23: 1039 — Perús, Est. São Paulo, BRASIL; Fonseca. 1939, Mem. 

Inst Butantan 12: 181 — Serra da Cantareira. São Paulo, Est. São Paulo. BRASIL; " 

Antunes e Coutinlto. 1939, Boi. Biol.. (N. S ). 4: 450 (tax. Ç) - Agua Fria, Pe- 
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rús, Est. São Paulo, BRASIL; Galvão e Coutinhor 1940, Rev. Entorno!., 11: 434 

(tax. $ ) — Est. São Paulo, BRASIL. 

Phlebotomus alphabeticus Pinto, 1938, Zooparas. Inter. Med. & Veter,, p. 151 — EsL 

São Paulo, BRASIL; Bequaert, 1938, Med. Surv. Republ. Guatemala, p. 233 — 

Horto Florestal, Serra da Cantareira, São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; Cou- 

tinho è Barretto, 1940, An. Fac. Med. Univ. São Paulo, 16 (I) : 193 (tax. ê) — 

Horto Florestal da Cantareira, São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; Coutinho e 

Barretto, 194^ Rcv. Brasil. Biol., 1: 425 — São Pau o, Est. São Paulo, BRASIL; 

Barretto, 1941, An. Fac. Med. Univ. São Paulo, 17 (II) : 398 (descr. òvo, larva e 
pupa) — Est. São Paulo, BRASIL; Galvão e Coutinho, 1941, Arq. Hig. & Saúde 

Públ. 6 (12): 56 (tax. $) — Est. Paulo, BRASIL; Coutinho e Barretto, 1941, 

Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 (13): 47 (tax. <$ ) — Horto Florestal da Cantareira, 

São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; Barretto. 1942. Contrib. E«t. Biol. Fleb. Cond. 

Exper., p. 78 (or. lab.) .— Juquerí, Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1943, Ob- 

serv. Biol. Cond. Nat. Fleb. Est. São Paulo, p. 74, 75, 76 (tax. <$ e 9 ) — Mogí 

das Cruzes e São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1943, Rev. Méd.-Cir. 

Brasil, 51: 704 (tax. ^ ) — São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; Floch e Abonnenc. 

1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 11 (tax. 9). 

Flebotomus amarali Barretto e Coutlnlio 

Phlebotomus amarali Barretto e Coutinho, 1940, An. Fac. Med. Univ. S. Paulo, 16 (I) : 

134 (tax. 9 ) — São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL (ti.pos no Departamento de 
Parasitologia da FacuMade de Medicina da Universidade de São Paulo, Brasil) ; 

Barretto e Coutinho, 1941, Arq. Hig. & Saúde Púb., 6 (13) : 38 (tax. 9 ) — São Pau- 

lo, Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1943, Observ. Bioh Cond. Nat. Fleb. Est. 

São Paulo, p. 75, 77 (tax. 9) — São Paulo, Est. São Paulo, BRA.SIL; Floch e 
Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 10 (tax. 9). 

Flebotomus amazonensis Root 

Phlebotomus amazonensis Root, 1934, Amer. Journ. Hyg., 20: 244 (tax. 9) — Iquitos^ 

PERÚ (tipos no U. S. National Museum. Washington. D. C, U. S. A.) ; Bequaert,. 

1938, Med. Surv. Republ. Guatemala, p 233; — Iquitos PÈRÚ; Floch e Abonnenc, 

1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 4 (tax. 9). 

Flebotomus amazonensis Costa Lima, 1941, Acta Med., 7; 17 (tax. 9). 

Flebotomus davisi Galvão e Coutinho, 1940 {pro parte), Rev. Entomol., 11: 433 

(tax. 9) — Est. Amazonas, BRASIL. 

Phlebotomus davisi Galvão e Coutinho, 1941 (pro parte), Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 

(12) : 56 (tax. 9) — Est. Amazonas, BRASIL. 

? Flebotomus anduzei Rozeboom 

Flebotomus anduzei Rozeboom, 1942, Boi. Entomol. Venezuela, 1: 91 (tax. 9 ) — Gran- 

Sabana, VENEZUELA (tipo no U. S. National Museum, Washington, D. C, 

U. S. Á.). 

Phlebotomus anduzei Floch e Abonnenc, 1944 (pro parte), Publ. 88 Inst. Pasteur Guya- 

ne, p. 11 (tax. 9) — GUIANA FRANCESA; Floch e Abonnenc, 1944 {pro par- 

te), Publ. 95 Inst. Pasteur Guyane, p. 2 (tax. 5 ou 9 ?) — GUIANA FRAN- 



12-1V-1947 - M. P. Parretto - Catálogo dos Flebótornos Americanos 185 

CESA; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. In-t. Pasteur Gnyanc, p. 4 (tax. 9) — 

GUIANA FRANCESA. 

Phlehotomus intermedius Floch e Abonnenc, 1942 {pro parte), Publ. 30 Inst. Pasteur 

Guyane, p. 1 (tax. 9) — GUIANA FRANCESA. 

Phlebotonvus sp. Floch e Abonnenc, 1942 (pro parte), Publ. 38 Inst. Pasteur Guyane, 

p. 6 (tax. 9) — Gallion, Cayenne, GUIANA FR.ANCESA. 

Flebotomus antunesi Coutinho 

Flebotomus antunesi Coutinho, 1939, Boi. Biol., (N. S.), 4: 181 (tax. $) — Manaca- 

puru, Est. Amazonas, BRASIL (tipos no Instituto de Higiene, São Paulo, Brasil) ; 

Galvão e Coutinho, 1940, Rev. Entomol., 11 : 436 (tax. <$ ) — Est. Amazonas, BRA- 

SIL; Costa Lima, 1941, Acta Med., 7: 15 (tax. S). 

Phlebotomus antunesi Galvão e Coutinho, 1941, Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 (12) : 58 
(tax. $) — Est. Amazonas, BRASIL; Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. 

Pasteur Guyane, p. 4 (tax. $) — Est. Amazonas, BRASIL; Floch e Abonnenc, 

1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane, p. 4 (tax. S ) ; Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 

90 Inst. Pasteur Guyane, p. 10 (tt\x. $ ) — GUIANA FRANCESA. ; 

Phlebotomus intermedius Floch e .Abonnenc, 1941 (pro parte), Publ. 15 Inst. Pasteur 

Guyane, p, 2 (tax. <í ) — Mana e Comte (?), GUIANA FRANCESA. 

Phlebotomus intermedius acutus Floch e Abonnenc, 1942 (pro parte), Publ. 30 Inst. Pas- 

teur Guyane, p. 12 (tax. í ) — P. I., Haute Mana e Chaumière, GUIANA FRAN- 

CESA; Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane, p. 5 (tax. í) — 

GUIANA FRANCESA. 

Phlebotomus balourouensis Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 81 Inst. Pasteur Guyane, p. 

1 (tax. $ ) — Balourou, St. Approuague, GUIANA FRANCESA. 

Flebotomus anthophorus Addls 

Phlebotomus (Dampfomyia) anthophorus Addis, 1944, Journ. Parasitol., 31 : 122 (tax. $ e 
9) __ Uvalde, Texas, ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA (tipos no U. S. Na- 

tional Museum. Washington, D. C, U. S. A.) 

Flebotomus aragãoi Costa Lima 

Flebotomus Aragãoi Costa Lima, 1932, Mem. Inst. 0#waldo Cruz, 26: 48, 55 (tax. $) — 

Lassance, Est. Minas Gerais, BRASIL (tipos no Instituto OswMdo Cruz, Rio de 

Janeiro, Brasil). 

Flebotomus aragãoi Costa Lima, 1934, Rev. Entomol., 4 : 429 (tax. $)\ Galvão e Cou- 

tinho. 1940, Rev. Entomol., 11: 437 (tax. 3) — Est Minr.s Grrai:. BRASIL; Mar- 

gabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37; 225 — Lassance e Jaboticatuba, Est. 

' Minas Gerais; Cardoso Moreira, Est. Rio de Janeiro, BRASIL; Mangabeira, 1942, 

Mem. Inst. Oswaldo Cruz. 37: 241 — Aurá, Belém, Est. Pará, BRASIL. 

Phlebotomus aragãoi Pinto, 1938, Zooparas Inter. Med. & Veter., p. 148 (tax ' $) — 

Est. Minas Gerais, BRASIL; Bequaert, 1938, Med. Surv. Republ. Guatemala, p. 231 — 

Lassance, Est. Minas Gerais, BRASIL; Galvão e Coutinho, 1941, Arq. Hig. & Saú- 

de Públ., 6 (12): 59 (tax. 3) — Est. Minas Gerais, BRASIL; Barretto, 1943, 

Observ. Biol. Cond Nat. Fleb. Est. São Paulo, p. 73, 77 (tax. $ ) — Igarapava, Est. 
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S. Paulo, BRASIL; Flcch e Abonnenc, 1943, Publ. 61 Inst. Pasteúf Guyane, p. 11 (tax. 

^ e $ ?) — Montabo, Cayenne, GUIANA FRANCESA; Floch e Abonnenc, 1943, 

Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane, p. 5 (tax. $) — GUIANA FRANCESA; Floch e 

Abonnenc, 1944, Publ. 95 Inst. Pasteur Guyane, p. 2 (tax. í ) — GUIANA FRAN- 

CESA; ? Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 6 (tax 9) — 

GUYANA FRANCESA. 

? Flebotomus arborealis Floch e Abonnenc 

Phlebotomus arborealis Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 81 Inst. Pasteur Guyane, p. 8 
(tax. 9) — Baduel, GUIANA FRANCESA (tipos no Institut Pasteur, Cayenne, 

Guiana Francesa); Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 88 Inst. Pasteur Guyane, p. 10 

(tax. 9) — GUIANA FRANCESA; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pas- 
teur Guyane, p. 4 (tax. 9 ) — GUIANA FRANCESA. 

Flebotomus arthuri Fonseca 

Flebotomus arthuri Fonseca, 1936, Rev. Entomol., 6: 324 (tax. 9 ) — Butantan e Hor- 

to Florestal, Serra da Cantareira, São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL (tipo no 

Instituto Butantan, São Paulo, Brasil); Antunes, 1937, Rev. Biol. & Hyg., 8: 25 

(tax. 9) — Serra da Cantareira, São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; Antunes 

e Lane, 1938, An. Fac. Med. Montevideo, 23: 1039 — Perus, Est. São Paulo, BRA- 

SIL; Fonseca, 1939, Mem. Inst. Butantan, 12: 181 (tax. $) — Cidade de São Pau- 

lo e Serra da Cantareira, São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; Galvão e Cou- 
tinho, 1940, Rev. Entomol., 11: 434, 436 (tax. <$ e 9 ) — Est. São Paulo, BRA- 

-> SIL; Costa Lima, 1941, Acta Med., 7: 16, 17 (tax. 3 e 9). 

Phlebotomus arthuri Pinto, 1938, Zooparas. Inter. Med. & Veter., p. 151 — Est. São Pau- 

lo, BRASIL; Bequaert, 1938, Med. Surv. Republ, Guatemala, p. 233 — Butantan, São 

Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; Coutinho e Barretto, 1940, An. Fac. Med. Univ. 

São Paulo, 16 (I) : 196 — Horto Florestal da Cantareira, São Paulo, Est. São 

Paulo, BRASIL; Coutinho e' Barretto, 1941, Rev. Brasil. Biol., 1: 425 — São Paulo, 

Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1941, An. Fac. Med. Univ. São Paulo, 17 

(II): 402 (descr. ôvo, larva e pupa) — Est. São Paulo, BRASIL; Pessoa e Cou- 

tinho, 1941, Hospital, 20: 30 (tent. infec. exper. Leishmania braziliensis); Galvão 

e Coutinho, 1941, Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 (12) : 56, 58 (tax. ^ e 9) — Est. 

São Paulo, BRASIL; Barrettç e Coutinho, 1941, Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 

(13) : 50 —■ Horto Florestal da Cantareira, São Paulo, Est. São, Paulo, BRASIL; . 

Barretto, 1942, Contrib. Est. Biol. Fleb. Cond, Exper., p, 79 (cr. lab.) — Arredo- 

res de São Paulo e outras locs., Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1943, Observ. 

Biol. Cond. Nat. Fleb. Est. São Paulo, p. 73, 75, 77, 117 (tax. ^ e9, biol. cond. 

nat.) — Várias locs. Est. São Paulo, BRASIL; Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 

62 Inst. Pasteur Guyane, p. 4 (tax. 3 ) ; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. 

Pasteur Guyane, p. 4 (tax. <3). 

Flebotomus atroclavatus Knab 

Phlebotomus atroclavatus Knab, 1913, Ins. Ins. Mens., 1: 135 (tax. ^ e 9 ) — Gaspa- 

ree Island, TRINIDAD (tipos no U. S. National Museum, Washington, D. C, 
U.S. A.); França, 1920, Buli. Soe. Portug. Sei. Nat., 8: 234 (tax. $); Larrousse, 
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1921, Étud. Syst & Méd. Phléb., p, 67, 73 (tax. 5 e $) — Ilc Gaspari, TRINI- 

DAD; Dyar e Núnez-Tovar, 1926, Ins. Ins. Mens., 14: 154 — VENEZUELA; 

Pinto, 1930, Arthr. Paras. & Transm. Doenç., 2: 521 (tax. 3) — Ilha Gaspari, 

TRINIDAD; Costa Lima, 1932, Mera. Inst. Oswaldo Cruz, 26: 29, 55 (tax. í) — 

TRINIDAD e VENEZUELA; Pinto, 1938, Zooparas. Inter. Med. & Veter., p. 149. 
(tax. 3) — TRINIDAD. VENEZUELA; Bequaert, 1938, Med. Surv. Republ. Gua- 

temala, p. 233 — Gaspare Island. TRINIDAD; Mene Grande, Est. Zulia, VENE- 

ZUELA ; Ortiz, 1942, Boi. Lab. Clín. Luiz Razetti, 3: 165 — Mene Grande, Est. 

Zulia; Mene de Mauroa, Est. Falcón, VENEZUELA; Floch e Abonnenc, 1943. 

Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane, p. 6 (tax. 3 ) ; Ortiz, 1944, Boi. Lab. Clín. Luiz 

Razetti, 5; 249 — Est. Falcón, VENEZUELA. 

Flebotomus atroclavatus Costa Lima, 1934, Rev. Entomol., 4: 429 (tax. 3). 

Phlebotomus (Sergentomyia) atroclavata França e Parrot, 1921, Arch. Inst. Pasteur 

Afrique Nord, 1: 284 (tax. 3). 

Phlebotomus {Neophlebotomus) atroclavatus Dyar, 1929, Amer. Joum. Hyg., 10: 120, 

124 (tax. 3) — TRINIDAD e VENEZUELA. 

Phlebotomus Tejerae Larrousse, 1921, Étud. Syst. & Méd. Phléb., p. 71, 73 (tax. 3 e $) 
— Mene Grande, Est. Zulia, VENEZUELA; Núnez-Tovar, 1924, Mosq. y Flcb. 

Venezuela, p. 42 (tax. 3 e $) — Mene Grande, Est. Zulia, VENEZUELA; Núnez- 

Tovar, 1924, Ind. Dipterol. Venezuela, in Carbonel, Parasit. Venezuela, p. 232, 1938 

— Est. Zulia, VENEZUELA. 

Phlebotomus tejerae Larrousse, 1922, Buli. Soe. Zool. France, 47: 41 (tax. 3 e $) — 
Mene Grande, Est. Zulia, VENEZUELA; Pinto, 1930, Arthr. Paras. & Transm. 

Doenç., 2: 526 (tax. 3) — Est. Zulia, VENEZUELA; Galliard, 1934, Ann. Paras. 

Hum. & Comp., 12: 197 (tax. 3 e $) — Mene Grande, Est. Zulia, VENEZUE- 

LA; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 9 (tax. 9). 

Phlebotomus (Sergentomyia) Tejerae França e Parrot, 1931, Arch. Inst. Pasteur Afri- 
que Nord, 1: 284 (tax. 3V)- 

Flebotomus auraensls Mangabeíra 

Flebotomus auracnsis Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 161 (tax. 3) — 

Aurá, Belém, Est. Pará; Km. 320 E. F. Madeira-Mamoré, Est. Mato Grosso, BRA- 

SIL. Loc. típica: Aurá, Belém, Est. Pará, BRASIL (tipos no Instituto Oswaldo 
Cruz, Rio de! Janeiro, Brasil); Mangabeim, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 

242 — Aurá, Belém, Est. Pará, BRASIL. 

Flebotomus avellari Costa Lima 

Phlebotomus Avellari Costa Lima, 1932, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 26: 48, 53 (tax. 3) 
  Lassance, Est. Minas Gerais, BRASIL (tipos no Instituto Oswaldo Cruz, Rio 

Rio de Janeiro, Brasil). 

Flebotomus avellari Costa Lima, 1934, Rev. Entomol., 4: 428 (tax. 3 ) ; Mangabeira, 

1938, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 33: 349 — Lassance, Est. Minas Gerais, BRASIL; 

Galvão e Coutinho, 1940, Rev. Entomol., 11: 436 (tax. 3) — Est. Minas Gerais, 

BRASIL. 

Phlebotomus avellari Pinto, 1938, Zooparas. Inter. Med. & Veter., p. 147 (tax. 3) — 

Est. Minas Gerais, BRASIL; Bequaert, 1938, Med. Surv. Republ. Guatemala, p. 

233 — Lassance, Est. Minas Gerais, BRASIL; Galvão e Coutinho. 1941, Arq. Hig. 
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& Saúde Públ., 6 (12): 58 (tax. $) — Est. Minas Gerais, BRASIL; Barretto, 

1943, Observ. Biol. Cond. Nat. Fleb. Est* São Paulo, p. 74, 75, 77 (tax. í, e $ ) — 

Palmeiras, Est. São Paulo, BRASIL; Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur 

Guyane, p. 8 (tax. $ ) ; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, 

p. 7 (tax. $ ). 

Flebotomus (Brumptomyia) avellari Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 

225 (biol. cond. nat, cr., lab.^ descr. ôvo larva e pupa, tax. 5 e 9 ) — Lassance 
e Jaboticatuba, Est. Minas Gerais; Cardoso Moreira, Est. Rio de Janeiro, BRASIL. 

Flebotomus ayrozai Barretto e Coutinho 

Phlebotomus ayrozai Barretto e Coutinho, 1940, An. Fac. Med. Univ. São Paulo, 16 

(I) : 131 (tax. 5 ) — Horto Florestal da Cantareira, São Paulo, Est. São Paulo, 

BRASIL (tipos no Departamento de Parasitologia da Faculdade de Medicina da 

Universidade de São Paulo, Brasil) ; Barretto e Coutinho, 1941, Arq. Hig. & Saúde 

Públ., 6 (13) : 36 (tax. $ ) — Horto Florestal da Cantareira, São Paulo, Est. São 

Paulo, BRASIL; Coutinho e Barretto, 1941, Rev. Brasil. Biol., 1: 425 — São Pau- 

lo, Est. São Paulo, BRASIL; Barretto e Coutinho, 1943. Rev. Brasil. Biol., 3: 183 

tax. 9) — Una, Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1943, Observ. Biol. Cond, Nat. 

Fleb. Est. São Paulo, p. 71, 75, 77 (tax. í e 9 ) — Prainha, São José dos Campos, 
São Paulo e Una, Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1943, Rev. Méd-Cir. Brasil., 

51: 709 (tax, S) — Est. São Paulo, BRASIL. 

? Flebotomus paraensis Costa Lima, 1941, Acta Med., 7: 7, 16 (tax. $ ) — Aurá, Be- 

lém, Est. Pará, BRASIL. 

? Phlebotonvus paraensis Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane, p. 2 

(tax. £). 
r / ' * 1 

Flebotomus baduelensis Floch e Abonnenc 

Phlebotomus yucatanensis baduelensis Floch e Abonnenc, 1941, Publ. 15 Inst. Pasteur 
Guyane, p. 4 (tax, $) — Baduel, Cayenne, GUIANA FRANCESA (tipo no Insti- 

tuto Pasteur, Cayenne, Guiana Francesa) ; ? Floch e Abonnenc, 1941, Publ. 28 Inst. 
Pasteur Guyane, p. 1. (tax. 9) — GUIANA FRANCESA; Floch e Abonnenc, 1943, 

Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane, p. 7 (tax. $) — GUIANA FRANCESA. 
Phlebotomus baduelensis Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 90 Inst. Pasteur Guyane, p. 1 

(tax. ^ e 9 ?) — Ilet de Mère, GUIANA FRANCESA; Floch e Abonnenc, 1944, 

Publ. 95 Inst. Pasteur Guyane, p. 3 (tax. 3) — GUIANA FRANCESA; ? Floch 

e Abonnenc, 1945, Public. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 7 (tax. 9 ) — GUIANA 

FRANCESA. 

Flebotomus villelai Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 196 (tax. 3 ) — 

Timbaúbas, Russas, Est. Ceará; Aurá, Belém, Est. Pará, BRASIL; Mangabeira, 

1942, Mem, Inst. Oswaldo Cruz, 37; 287 — Russas, Est. Ceará, BRASIL; Man- 
gabeira e Galindo, 1944, Amer. Journ. Hyg., 40: 191 (tax. 3)- 

Phlebotomus villelai Floch c Abonnenc, 1944, Publ. 90 Inst. Pasteur Guyane, p. 7 

(tax. 3). 

Flebotomus baityi Damasceno, Causey © Arouck 

Flebotomus baityi Damasceno, Causey e Arouck, 1945, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 43: 22 

(tax. 5) — Cuitêua, Irituia; Bosque Rodrigues Alves, Belém, Est. Pará, BRASIL. 
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Loc. tí.pica: Cuitèua, Iriíuia, Est, Pará, Brasil (tipos no U. S. National Mus-:um, 

Washington, D. C.. U. S A., e no Institi^o Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil). 

Flebotomus barrettoi Mangabeira 

flebatomus barrettoi Mangabeira, 1942, Mcm. In-t Osu-aldo Cruz, 37; (tax. 3 ) — 

^Aurá, Belém, Est. Pará, BRASIL (tipos no Instituto Oswaldo Cruz. Rio de Janei- 
ro, Brasil); Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 241 — Aurá, Be- 

vlém, Est. Pará, BRASIL. 

Phlebotomus barrettoi F!o:h e Abonnenc, 1945, Publ. 106 Inst. Pastcr.r Guyane, p. 6 

(tax. S) ~ Rorota. GUIANA FRANCESA. 

Flebotbmus basispinosus Barretto e Coutinho 

Phlebotomus basispinosus Barretto e Ccutinho, 1943. Rev. Brasil Biol, 3: 185 (tax. S) 

— São José dos Campos, Est. São Paulo, BRASIL (tipos no Departamento de Pa- 

rasitologia da Faculdade de Medicina de Universidade de São Paulo, Brasil) ; Bar- 

retto, 1943, Observ, Biol. Cond. Nat. Fleh Est. São Paulo, p 72, 77 (t:x, 3 ) — São 

José dos Campos, Est. São Paulo, BRASIL. 

Flebotomus battistinii Hertig 

Phlebotomus battistinii Hertig. 1943, Amer. Journ. Hyg., 37: 247 (tax. á e 9 ?) — 

Hacienda Pincos, Hacienda Colpa e Hacienda San Carlos, Vale dc Pincos, Prov. 

Andahutylas, Depto. Apurinac, PERÜ. Loc. típica: Hacienda Pincos, Vale de Pin- 
cos, Prov. Andahuayhis, Depto. Apurinac, Perú (tipos no U. S. Nacional Museum, 

Washington, D. C, U.S. A.); Pesce e Pardo, 1943, Amer. Journ. Hyg., 37: 256 — 

Vale de Pincos, Prov. Andahuaylas. Depto. Apurinac, PERÜ; Floch e Abonnenc, 

1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane, p. 7 (tax. $ ). 

Flebotomus bourrouli Barretto e Coutinho 

Phlebotomus bourrouli Barretto e Coutinho, 1941, Papéis Avulsos Depto. Zool. São Pau- 
lo, 1: 237 (tax. e 9 ) — Palmeiras, Est. São Paulo, BRASIL (tipos no Depar- 

tamento de Parasitologia da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, 

Brasil) ; Barretto, 1943, Observ. Biol. Cond. Nat. Fleb. Est. São Paulo, p. 72, 75, 

77 (tax. <J e 9 ) — Palmeiras, Est. São Paulo, BRASIL; Floch e Abonnenc, 1945, 

Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 7 (tax. 9). 

Flebotomus (Erandromyia) bourrouli Mangabeira, 1941, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 36: 

222 (tax. S ). 

Phlebotomus (Evandromyia) bourrouli FloCi e Ahonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur 

Guyane, p. 2 (tax. á ). 
* 

Flebotomus brachyphalins Mangabeira 

Flebotomus {Evandromyia) brachyphalins Mangabeira, 1941, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 
36: 219 (tax. $) — Piratuba. Abaeté, Est. Pará, BRASIL (tipo no Instituto Os- 

waldo Cruz, Rio de Janeiro. Brasil). 



190 ARQUIVOS DE ZOOLOGIA Vol. V — Art. 41 

Phlebotomus {Evandromyia) brachyphallus Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pas- 
teur Guyane, p. 2 (tax. í ) — GUIANA FRANCESA. 

Phlebotomus brachiphallus Floch e Abonnenc^ 1944, Publ. 81 Inst. Pasteur Guyane, p. 
12 — Crique Anguille, GUIANA FRANCESA; Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 90 

Inst. Pasteur Guyane, p. 13 (tax. ê ) — Baduel, Crique Anguille e Souvenir, Haute: 

Mana, GUIANA FRANCESA. 

Flebotomus brachipygus Mangabeira 

Flebotomus brachipygus Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 173 (tax. $)< 

— Aurá, Belém, Piratuba, Abaeté, Est. Pará, BRASIL. Loc. típica: Aurá, Be- 
lém, Est, Pará, Brasil (tipos no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil) ;• 

Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 242 — Aurá, Belém, Est. Pará,. 

BRASIL. 

Flebotomus brasiliensis Costa Lima 

Phlebotomus brasiliensis Costa Lima, 1932, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 26; 48, .r5 

(tax. á ) — Lassance, Est. Minas Gerais, BRASIL (tipos no Instituto Oswaldo- 
Cruz, Rio de Janeiro, Brasil) ; Pinto, 1938, Zooparas. Jnter. Med. & Veter., p. 149 

(tax. S ) — Est. Mmas Gerais, BRASIL; Bequaert, 1938, Med. Surv. RepubL 
Guatemala, p. 233 — Lassance, Est. Minas Gerais, BRASIL; Galvao e Coutinho, 

1941, Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 (12): 59 (tax. $) — Est. Minas Gerais, BRA- 

SIL; Barretto, 1943, Observ. Biol. Cond. Nat. Fleb. Est. São Paulo, p. 74, 17 

(tax. 5) Igarapava, Est. São Paulo, BRASIL; Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 

62 Inst. Pasteur Guyane, p. 5 (tax. «$) ; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 106 Inst 

Pasteur Guyane, p. 4 (tax. $ ) — Crique Anguille, GUIANA FRANCESA. 

Flebotomus brasiliensis Costa Lima, 1934, Rev. Entomol., 4; 429 (tax. $) ; Galvão e 

e Coutinho, 1940, Rev. Entomol., 11: 437 (tax. $) — Est. Minas Gerais, BRASIL; 

Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 225 — Lassance e Jaboticatuba, 
• • 

Est. Minas Gerais; Cardoso Moreira, Est. Rio de Janeiro, BRASIL; Mangabeira, 

1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 241 — Aurá, Belém, Est. Pará, BRASIL; 

Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 288 — Russas, Est. Ceará; Est.. 

Pará, BRASIL. 

Flebotomus brumpti Larrousse 

Phlebotomus Brumpti Larrousse, 1920, Buli. Soe. Path. Exot., 13: 659 (tax. 5 e $ ) — 

•Lins (antigo Albuquerque Lins), Est. São Paulo, BRASIL (tipos no Laboratoire 

de Parasitologie, Faculté de Médicine, Paris, França) ; Larrousse, 1921, Étud, Syst. 

& Méd. Phléb., p. 69, 74 (tax. 6' e $) — Lins (antigo Albuquerque Lins), Est. 

São Paulo, BRASIL; França, 1921, Buli. Soe. Portug. Sei. Nat., 9: 13 (tax. ^ > 

—- Lins (antigo Albuquerque Lins), Est. São Paulo, BRASIL. . 

Phlebotomus btumpti Pinto, 1926 (pro porte), Sei. Med., 4: 375 (tax. S )»; Nitzulescu, 

1930 (pro parte), Ann. Paras. Hum. & Com., 8: 390 (tax. <$ e $ ) — Lins (afitigo^ 

Albuquerque Lins), Est. São Paulo, BRASIL; Pinto, 1930 {pro parte), Arthr, 

Paras. & Transm,. Doenç., 2: 525 (tax. e 9 ) — Est. São Paulo; Est. Minas Gerais, 

BRASIL; Costa Lima, 1932, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 26: 33, 53 (tax. <$ e $ ) — 

Lassance, Est. Minas Gerais, BRASIL; Galliard, 1934, Ann. Paras, Hum. & Comp.i. 
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12: 196 (tax. á e 9) — Lins (antigo Albuqifwque Lins), Est. São Paulo, BRA- 

SIL; Pinto, 1938, Zooparas. Inter. Mcd. & Vetçr., p. 147 (tax. $) — Est São 

Paulo, BRASIL; Bequaert, 1938, Mcd. Surv. Republ. Guatemala, p. 233 — Lins (an- 

tigo Albuquerque Lins), Est. São Paulo, BRASIL; Pessoa, 1941, Arq. Hig. & Saú- 

de Públ., 6 (11): 108 — Vila Queiroz, Pompéia, Est. São Paulo, BRASIL; Galvão 

e Coutinho, 1941, Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 (12) : 52, 58 (tax. 3 ) — Vila Quei 

roz, Pompéia, Est. São Paulo, BRASIL; Pessoa, 1941, Hospital, 19: 395 — Vila 

Queiroz, Pompéia, Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1943, Observ. Biol. Cond. 

Nat. Fleb. Est. São Paulo, p. 74, 75, 77 (tax. 3 e 9 ) — Várias loc. Est. São Pau- 

lo, BRASIL; Floch e Abonnenc, 1943 {pro parte), Publ. 62 Inst. Pastcur Guyane. 

p. 8 (tax. 3 ) ; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 7 

(tax. 9 ). 

Plebotonius brumpti Costa Lima, 1934, Rev. Entomol., 4 : 428 (tax. 3); Coutinho, 1940, 

Arq. Zool. Est. São Paulo, 1: 334 (tax. 3 ) — Vila Queiroz, Pompéia, e Lussan- 

vira, Est. São Paulo, BRASIL; Galvão e Coutinho, 1940, Rev. Entomol., 11: 430, 

437 (tax. 3) — Vila Queiroz, Pompéia, Est. São Paulo, BRASIL; Coutinho, 1940, 

Arq. Hig. & Saúde Públ., 5 (10) ; 33 (tax. 3 ) — Vila Queiroz, Pompéia, e Lus- 

sanvira, Est. São Paulo, BRASIL; Coutinho, 1941, Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 

(12) : 71 (tax! 3 ) — Vila Queiroz, Pompéia, e Lussanvira, Est. S. Paulo, BRASIL. 

Phlebotomus (Brumptomyia) Brumpti França e Parrot, 1921, Arch. Inst. Pasteur Afri- 

que Nord., 1: 283 (tax. 3). 

Phlebotomus {Brumptomyia) brumpti Dyar, 1929, Amer. Journ. Hyg.. 10: 112, 123 

(tax. 3 ) — Est. São Paulo, BRASIL. 

? Flebotomus bursiformis Floch e Abonnenc 

Phlebotomus bursiformis Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 83 Inst. Pasteur Guyane, p 5 
(tax. 9) — Baduel, GUIANA FRANCESA (tipo no Institut Pasteur, Cayenne. 

Guiana Francesa) ; Floch e Abonnenc, 1945. Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 10 
(tax. 9 ) — GUIANA FRANCESA. 

Flebotomus campbelli Damasceno, Causey e Arouck 

-Flebotomus campbelli Damasceno, Causey e Arouck, 1945, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 

43: 26 (tax. 3) — Machirá, Monte Alegre, Est. Pará, BRASIL (tipo no U.S. 
National Museum, Washington, D. C, U.S. A.). 

Flebotomus cardosoi Barretto e Coutinho 

Phlebotomus cardosoi Barretto e Coutinho, 1941, Papéis Avulsos, Depto. Zool., São 

Paulo, 1: 148 (tax. 3) — São José dos Campos, Est. São Paulo, BRASIL (tipo 

no Departamento de Parasitologia da Faculdade de Medicina da Universidade de 

São Paulo, Brasil) ; Barretto, 1943, Observ. Biol. Cond. Nat. Fleb. Est. São Paulo, 

p. 74, 78(tax. 3 ) — São José dos Campos, Est. Sâp Paulo, BRASIL. 

Flebotomus carvalhoi Damasceno, Causey e Arouck 

Flebotomus can-alhoi Damasceno. Causey e Arouck, 1945, Mem. Inst. Oswaldo Cruz. 

43: 8 (tax. 3) — Tocunduba, Belém, João Coelho, Est. Pará, BRASIL. Loc. ti- 
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pica: Tocunduba, Belém, Est. Pará, Brasil■ (tipos no U.S. National Museum, Wa- 
shington, D. C, U. S. A., e no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil). 

f ■ i • . t 

Flebotomus castanheirai Damásceno, Causey e Arouck 

Flebotomus castanheirai Damasceno, Causey e Arouck, 1945, Mem. Inst. Oswaldo Cruz^. 

43: 15 (tax. $) — Itaúna, Parintins, Est. Amazonas, BRASIL (tipo no U.S. Na- 

tional Museum, Washington, D. C., U. S. A.). 

Flebotomus castroi Barretto e Coutinho 
% 

Phlebotomus castroi Barretto e Ccutinho, 1941, Papéis Avulsos, Depto. Zool., São Paulo, 

1: 180 (tax. $ ) — Núcleo Colonial Barão de Antonina, Itaporanga, Est. São Pau- 

lo, BRASIL (tipo no Departamento de Parasitologia da Faculdade ds Medicina da 

Universidade de São Paulo, Brasil) ; Barretto, 1943, Observ. Biol. Cond. Nat. Fleb. 

Est. São Paulo, p. 72, 78 (tax. $) — Itaporanga, Est. São Poiulo, BRASlL, 

Flebotomus (Castromyia) castroi Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37; 185- 

(tax. <5 ). 

Flebotomus cauchensis Floch e Abonnenc 

Phlebotomus cauchensis Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 61 Inst. Pasteur Guyane, p. 22 

(tax. $ ) — Caux, GUIANA FRANCESA (tipo no Instituto Pasteur, Cayenne, 

Guiana Francesa) ; Floch c Abonnencs 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane, p. 6 

(tax. 5) — GUIANA FRANCESA; Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 81 Inst. Pas- 

teur Guyane, p. 12 — Crique Anguille, GUIANA FRANCESA; ? Floch e Abonnenc,. 

1944, Publ. 88 Inst. Pasteur Guyane, p. 5 (tax. 9 ) — Haute Mana, GUIANA 

FRANGESA; ? Floch c Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 5 

(tax. 9) — GUIANA FRANCESA. 

Flebotomus cavernicolus Costa Lima ' 

Phlebotomus cavernicolus Costa Lima, 1932, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 26: 49 (tax. 9> 
— Gruta Maquiné, Est. Minas Gerais, BRASIL (tipos no Instituto Oswaldo Cruz, 

Rio de Janeiro, Brasil) ; Pinto, 1938, Zooparas. Inter. Med. & Veter., p. 151 — Est, 

Minas Gerais, BRASIL; Bequaqrt, 1938, Med- Surv. Republ. Guatemala, p, 233 — 

Gruta Maquiné, Est. Minas Gerais, BRASIL; Galvão e Coutinho, 1941, Arq. Hig. 

& Saúde Públ., 6 (12) ; 56 (tax. 9) — Est. Minas Gerais, BRASIL; Floch e Abon- 

nenc, 1945, Publ. 100 Inst: Pasteur Guyane, p. 9 (tax. 9).. 

Flebotomus cavernicolus Galvão e Coutinho, 1940, Rev. Entomol., 11: 434 (tax. 9). — 

Minas Gerais, BRASIL. 

Flebotomus cayennensis Floch 6 Abonnenc 

Phlebotomus cayennensis Floch e Abonnenc, 1941, Publ. 15 Inst. Pasteur Guyane, p. 13 

(tax. $ ) Montjoly, Cayenne, GUIANA FRANCESA (tipo no rlnstitut Pasteur, 

Cayenne, Guiana Francesa) ; Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guya- 

ne, p. 5 (tax. $ ) — GUIANA FRANCESA. 
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« Flebotomus cerqueirai Causey e Damasceno 

Flebotomus cerqueirai Causey e Damasceno, 1945, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 42: <45 

(tax, 3) — L tinga, Belém, Bom Jesus, São Domingos do Capim. João Coelho c 

Amarello, São Miguel do Guamá, Est. Pará; Coari e Boa Fonte, Est. Amazonas, 

BRASIL. Loc. típica; Utinga, Belém, Est. Pará, Brasil (tipos no U.S. National 

Museum, Washington, D. C, U. S, A., e no Inrtituto Oswildo Cruz, Rio de Janeiro, 

Brasil). 

Flebotomus chassigneti Floeh e Abonnenc 

Phlcbotomus chassigneti Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 80 Inst. Pasteur Guyane, p. 3 

(tax. 3 e $ ?) — Baduel, Cayenne, GUIANA FRANCESA (tipos no Institut Pas- 

teur, Cayenne, Guiana Francesa) ; ? Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pas- 

teur Guyane, p. 11 (tax. 9) — GUIANA FRANCESA. 

Flebotomus choti Floch e Abonnenc 

Phlcbotomus choti Floch e Abonnenc, 1941, Publ. 15 Inst. Pasteur Guyane, p. 7 

(tax í e 9 ) — Montjoly, Cayenne, e Montabo. GUIANA FRANCESA. Loc. tí- 

pica: indeterminada (tipo no Institut Pasteur, Cayenne, Guiana Francesa); Floch 

e Abonnenc, 1943. Publ. 62 Inst Pasteur Guy ne, p. 2 (tax. 3 ) — GUIANA 

FRANCESA; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 11 

(tax. 9) — GUIANA FRANCESA. 

Flebotomus (Pressatia) choti Mangabeira, 1942, Mem In-t. Oswaldo Cruz, 37: 132 
(tax, $). 

Flebotomus choti Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37; 242 — Aurá, Be- 

lém, Est. Pará, BRASIL. 

Flebotomus christophersoni Damasceno e Causey 

Flebotomus christophersoni Damasceno e Causey, 1944, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 

41: 347 (tax. <5) — Sítio Santo Antônio, Santarém, c Tucunduba, Belém, Est. Fa- 

rá; Itaúna, Parintins, Est. Amazonas, BRASIL. Loc. típica: Sítio Santo Antônio, 
Santarém, Est. Pará, Brasil (tipos no U. S. National Museum, Washington, D. C., 

U. S. A., e no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil. 

Flebotomus columbianus Ristorcelli e van Ty 

Plilebotomus columbianus Ristorcelli e van Ty, 1941, Ann. Parasito!. Hum. Sc Comp., 

18: 263 (tax. 9) — Vale de Cipuli, Prov. Narino, COLÔMBIA. Tipos no Depar- 

tamento de Parasitologie, Faculté de Médicine, Paris (r)- 

Flebotomus complexus Mangabeira 

Flebotomus (Psychodopygus) complexus Mangabeira, 1941, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 

36 : 242 (tax. 3) — Piratuba, Abaeté, Est. Pará, BRASIL (tipo no Instituto Os- 

wakk> Cruz, Rio de Janeiro, Brasil). 
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/ 
•Flebotomus cortelezaii Brèthes 

Phlebotonvus cortekzsii Brèthes, 1923, Sem. Méd.. Argentina, 30; 361 (tax. «$ e $). — 

La Plata. Prov. Buenos Aires, ARGENTINA (tipos não localizados) ; Costa Lima, 

1932, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 26: 37, 54 (tax. á e $ ) — ARGENTINA. URU- 

GUAI ; Theodor, 1932, Buli. Entomol. Res., 23: 21 (tax. ^ e $) — San Pedro, 

Jujuy, e La Plata, Buenos Aires, ARGENTINA; Theodor, 1932, Reun. Soe. Ar- 

gentina Patol. Reg., 7: 7'81 (tax. ^ e 9) — San Pedro, Jujuy, ARGENTINA; 

Bequaert, 1938, Med. Surv. Republ. Guatemala, p. 231 — Montevideo, URUGUAI, 

. ARGENTINA; Floch e Abonnenc, 1943, Pubh 61 Inst. Pasteur Guyane, p. 6 

(tax. ; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 12 (trx. $ ). 

Phlebotomus cortellezzii Shannon e Del Ponfe 1927, Rev. Inst. Bact. Buenos Aires, 4: 

731 (tax. $) — La Plata, Buenos Aires, ARGENTINA. 

Phkboiomus (Brumptomyia) cortelezzii Dyar, 1929, Amer. Journ. Hyg., 10; 114, 124 

(tax. $) — Resistência, Chaco, ARGENTINA; Cordero, 1930, An; Fac. Med. Mon- 
tevideo, 15: 692 (tax. biol. cond. nat.) — Montevideo, URUGUAI. 

Flebotomus cortelezzii Costa Lima, 1934, Rev. Ent, 4; 428 (tax. $). 

Phelebotomus cortellízzii Pinto, 1938, Zooparas, Inter Med. & Veter, p. 184 (tax. 6 ) 

Chaco, ARGENTINA. URUGUAI; Galvão e Coutinho. 1941, Rev. Biol. & Hig.. 
11: 71 (tax. ó) — San Pedro, Jujuy, ARGENTINA. 

Flebotomus costalimai Mangabeira 

Flebotomus (Castromyia) costalimai Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 

177 (tax. S) — Cardoso Moreira, Campos, Est. Rio de Janeiro, BRASIL (tipo 

no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil-). 

Flebotomus coutinboi Mangabeira 

Flebotomus coutinhoi Mangabeira, 1942, Mem. Inst. -Oswaldo Cruz, 37; 152 (tax. $) — 

Aurá, Belém, Est. Pará, BRASIL (tipos no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Ja- 

neiro, Brasil) ; Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 241 — Aurá, Be- 

lém, Est. Pará, BRASIL. 

Flebotomus cruciatus Coquillett 

Flebotomus cruciatus Coquillett, 1907, Entomol News, 18: 102 (tax. 9) —Cacao, Tre- 

ce Águas, Alta Vera Paz, GUATEMALA (tipos no U. S. National Museum, Wa- 
shington, D. C, U.S. A.); Haseman, 1907, Trans. Amer. Entomol. Soe,, 33: 322 

(tax. 9) — Cacao, Trcce Águas, Alta Vera Paz, GUATEMALA; Costa Lima, 

1934, Rev. Entomol., 4: 429 (tax. $); Costa Lima, 1936, Rev. Med.-Cir. Brasil, 

44: 289 (tax. 9) —^ Est. Pará, BRASIL; Chegas et al., 1937, Mem Inst. Oswaldo 

Cruz, 32: 385 — Abaeté, Est. Pará, BRASIL; Chagas ct al., 1938, Mem. Inst. Os- 

waldo Cruz, vol. 33, quadro 44 extra texto — Abaeté, Est. Pará, BRASIL; Galvão 

e Coutinho, 1940, Rev. Entomol., 11: 434, 437 (tax. á' e 9 ) — Est. Pará, BRASIL. 

Phlebotomus cruciatus Summers, 1913, Journ. London Sch. Trop. Med., 2: 115 (tax. 9) 

— Cacao, Trece Águas, GUATEMALA; Shannrn, 1913, Proc. Entomol. Soe. Wash., 

\ 
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15: Kó — GUATEMALA; Larrousse, 1921, Étud. S\-t. & Méd. Phléb., p. '>4. 74 

(tax, Ç) — GUATEMALA; Shannon, 1926, Journ. Wash. Acad. Sei-, 16: 193 

(tax. 9); Pinto, 1930, Arthr. Paras. & Transm. Doenç., 2: 515 (tax. 9) — GUA- 

TEMALA; Costa Lima, 1932, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 26 : 21, 54 (tax. á) — 

GUATEMALA. PANAMÁ. TRINIDAD; Pinto, 1938, Zooparas. Inter. Med. & 

Veter., p. 148 (tax. $ ) — Est. Pará, BRASIL. GUATEMALA. PANAMÁ. TRI- 

NIDAD; Bequaert, 1938, Med. Surv. Repnbl. Guatemala, p. 226 — Alta Vera Paz, 

GUATEMALA; Bequaert, 1938, Med. Surv. Republ. Guatemala, p. 233 — Cacao, 

Trece Águas, Alta Vera Paz, GUATEMALA. PANAM A. TRINIDAD; Galvão 

e Ccutinho, 1941, Arq. Hig & Saúde Públ., 6 (12) : 56, 59 (tax. <$ e 9 ) — E.>t. 

Pará, BRASIL; Ortiz, 1942. Boi. Lab. Clin. Luiz Razetti, 3: 168 — Mene de Mauroa, 

Est. Falcón, VENEZUELA; Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guya- 

ne, p. 7 (tax. (í) ; Fairchild, 1943, Amer. Journ. Trop. Med., 23: 571 — Gatun,. 

Canal Zone. PANAMÁ. GUATEMALA; Ortiz, 1944. Boi. Lab. Clín. Luiz Razetti. 

5: 249 — Est. Falcón. VENEZUELA. 

Phlebotomus {Neophlebotomus) cruciatus Dyar, 1929, Amer. Journ. Hyg., 10: 119, 124, 

(tax. í e 9). — GUATEMALA. PANAMÁ. TRINIDAD; Hall, 1936, Proc. En- 

tomol. Soe, Wash., 38: 28 (tax. S ) *— GUATEMALA. PANAMÁ. 

Phlebotomus trinidadensis Newstead, 1922, Ann. Trop. Med. & Paraeitol-, 16: 47 

(tax. $ e 9) — TRINIDAD; Pinto. T930, Arthr, Paras. & Transm. Doenç, 2: 

532 (tax. í ) — TRINIDAD; Nitzulescu, 1931, Ann. Paras. Hum. & Comp., 9: 

254 (tax. £); ? Thcodor, 1932, Buli. Entomol. Res., 23 : 22 (tax. 9) — TRINI- 

DAD; ? Theodor, 1932, Reun. Soe. Argentina Patol. Reg., 7: 784 (tax. 9) — 

TRINIDAD; Galliard, 1934, Ann. Paras. Hum & Comp., 12: 6 (tax 3 > : Floch i 

Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guyaine, 7 (tax. t )• 

Flebotomiis tritiidcidetisis Mangabcira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 200; Man- 

gabeira e Galindo, 1944, Amer. Journ. Hyg., 40: 191 (tax. $ ). 

Flebotomus cruzí Mangabeira 

Flcbotomus ernzi Mangabeira, 1938, Mem. Inst. Oswaldo Cruz. 33: 351 (tax. 3 ^— 
Camapuan, Est. Mato Grosso, BRASIL (tipo no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de 

Jamíro, Brasil); Galvão c Ccutinho, 1940, Rev. Entomol., 11: 437 (tax. 3) — 

Est. Mato Grosso, BRASIL. 

Phlebotomus Crusi Pinto, 1938. Zooparas. Inter Med. & Veter , p. 147 (tax. 3) — Est. 

Mato Grosso, BRASIL. 

Phlebotomus crusi Galvão e Coutinho, 1941, Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 (12): 58 
(taXt _ Est. Mato Grosso, BRASIL; Floch e Abonnenc. 1943, Publ. 62 Inst. 

Pasteur Guyàne, p. 3 (tax. 3 ). 

Flcbotomus cunhai Mangabeira 

Flebotomus (fírtimptomyio) ciuihúi Mangabeira, 1942, Mem. I st. Oswaldo Cruz, 37: 

205 (tax. 3 ) — Airá, Belém. Est Pará, BRASIL (tipos n.» Instituto Oswaldo 

Cruz, Rio de Janeiro. Brasil). 

Flebotomus cunhai Mangabeira. 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz. 37 ; 242 — Aura, Be- 

lém, Est. Pará, BRASIL. 
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Flebotomus damascenoi Mangabeira 

riebotonius {Pintomyia) damascenoi Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 36: 

369 (tax. ^ e 9) — Aurá, Belém, e Piratuba, Abaeté, Est. Pará, BRASIL. Loc. 

típica; Aurá, Belém, Est. Pará, Brasil (tipos no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de 

Janeiro, Brasil). 

Phlebotomus damascenoi Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 
2 (tax. 9). 

Flebotomus dasijpodogeton Castro 

Flebotomus dasipodogeton Castro, 1939, Jornal do Comércio, 112 (81) : 4 (tax. $) — 
Belém, Est. Pará, BRASIL (tipos no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Bra- 

sil) ; Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 189 (tax. $); Mangabeira, 

1942, Mem. Inst Oswaldo Cruz, 37: 241 — Aurá, Belém, Est. Pará, BRASIL. 

Flebotomus davisi Root 

Phlebotomus davisi Root, 1934, Amer. Journ. Hyg., 20: 242 (tax. ^ e 9) — Fordlândia. 

Est. Pará; Caravelas, Est. Bahia, BRASIL, Loc, típica: Fordlândia, Est. Par.l 

Brasil (tipos no U. S. National Museum, Washington, D. C., U. S. A.) ; Bequaert, 

1938, Med. Surv. Republ. Guatemala, p. 233 — Fordlândia, Est. Pará, BRASIL; 

Coutinho e Barretto, 1941, Rev. Brasil. Bioh, 1 : 425 — São Paulo, Est. São Paulo, 

BRASIL; Galvão e Coutinho, 1941 {pro parte), Arq. Hig & Saúde Púbh, 6 (12): 

58 (tax. ^ e 9) — Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1943, Observ., Biol. Cond. 
Nat. Fleb. Est. São Paulo, p. 74, 75, 78 (tax. í e 9) — Várias locs. Est ;São 

Paulo, BRASIL; Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane, p. 7 

(tax á ) : Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 81 Inst. Pasteur Guyane, p. 12 — Crique 

Anguille, GUIANA FRANCESA; Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 90 Inst. Pasteur 
Guyane, p. 11 (tax. í) — GUIANA FRANCESA; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 

100 Inst. Pasteur Guyane, p. 3 (tax. 9 ) — GUIANA FRANCESA. 

Flebotomus davisi Coutinho, 1939, Boi. Biol (N. S.), 4: 182 (tax. 9) — Manacapurú, 

Est. Amazonas, BRASIL; Galvão e Coutinho, 1940 {pro parte), Rev. Entomol., 
11; 434 (tax. 3 e 9) — Est. Bahia, Est. Para, BRASIL; Costa Lima, 1941, Acta 

Med., 7: 16 (tax. ^ e 9): Mangabeira,- 1941, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 36: 249 

— Aurá, Belém, Est. Pará, BRASIL. 

Flebotomus squamiventris Costa Lima, 1941 {nec Lutz e Neiva, 1912). (= ? davisi 
Coutinho, 1939, nec Root, 1934), Acta Med., 7: 17 (tax. 2) — Manacapurú, Est. 

Amazonas, BRASIL. 

Flebotomus deanei Damasceuo, Causey e? Arouck 

Flebotomus deanei Damasceno, Causey e Arouck, 1945, Mem. Inst. Osvaldo Cruz, 43: 

4 (tax. ê) — Bom Jesus, São Domingos do Capim, Est. Amazonas, BRASIL (ti- 

pos no-U, S. .National Museum, WashibgtoQ, „D. C, U. S. A., e no Instituto Os- 

waldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil). 
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Fl^botoinm dondrophilus Mangabeira 

liíb .innus deftdrophyhs Mangabeira, 1942, Mem Iirst. Oswaldo Cruz. 37: 139 (tax. 3) 

— Aurá. Belém, e Piratuba, Abaeté, Est. Pará. BRASIL. Loc. típica: Aurà. Be- 

lém. Est. Pará, BRASIL (tipos no ImtiUito Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro. Brasil). . 

. Flebotomus diabolicns Hall 

Phlcbotonius (Brumpicutyia) diabolicus Hall, 1936, Proc. Entmr. 1, Soe. Wash., 38: 28 

(tax. 3 t 9) — Uvalde, Texas. ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA (tipos no 

U. S. National Museum, Washington, D. C, U. S. A.). 

1 l.itbotomus diabohcus Lindqnist, 1936, Proc. Entomol. S c. Wash., 38; 29. (biol, cond. 
nat , cr. lab. íigs. ôvo e larva) — Del Rio, Uvalde, e Sonora, Tex., ESTADOS UNI- 

DOS DA AMÉRICA; Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane, 

p. 6 (tax. 3 ) ; Addis, 1944, Science, 31 : 125 (tax. <$ e Ç ) — Uvalde, Texas, ESTA- 

LOS UNIDOS DA AMÉRICA. 

Flebotomus dreisbachi Causey e Damasceno 

Flebotomus dreisbachi Causey e Damasceno, 1945, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 42; 649 

(tax. 3) — Coary e Fonte Boa, Est. Amazonas, BRASIL. Loc. típica: Coary, Sst. 

Amazonas, Brasil (tipos no U. S. National Museum, Washington, D. C, U. S. A., 
e no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil). 

Phlebotomus sp. Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 106 Inst. Pasteur Guyane, p. 7 

(t;x. <5 e Ç ?) — Crique Anguille, GUIANA FRANCESA. 

Flebotomus dunhami Causey e Damasceno 

Fl botomns dunhami Causey e Damasceno, 1945, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 42: 17 

(tax. 3 ) — Coimbra, Benjamin Gonstant, Est. Amazonas, BRASIL (tipos no U. S. 

National Museum, Washington, D. C, U. S. A., e no Instituto Oswaldo Cruz, Rio 

de Janeiro, Brasil). 

Flebotomus edwardsi Mangabeira 

Flcboti mus edwardsi Mangabeira, 1941, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 36; 201 (tax. e $ ) 

— Nova Iguassú, Est. Rio de Janeiro, BRASIL (tipos no Instituto Oswaldo Cruz, 

Ria de Janeiro, Brasil). 

Phlebotomus edwardsi Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Imt. Pasteur Guyane, p. 3 

(tax. 3)', Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 12 (tax. 9). 

Flebotomus elongatus Floch e Abonnenc 

Phlebotomus elongaius Floch e Abonnenc, 1945 («. novi. para F. longiductus Floch e 

Abonnenc, 1942), Publ. 106 Inst. Pasteur Guyane, p. 1 (tax. 3) — P. L, Haute 

Mana, GUIANA FRANCESA (tipo no Instituto Pasteur, Cayenne, Guiana Fran- 

cesa). 

Phlebotomus longiductus Fdoch e Abonnenc, 1944 (nec F. longiductus Parrot, 1928), 

Publ. 90 Inst. Pasteur Guyane, p 10 (tax. <í ) — Haute Mana, GUIANA FRAN- 

CESA. 
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i 
Phlebotomus intcrmedius longiductus Flodi e Abonnenc, 1942, Publ. 30 Inst. Pasteur 

Guy&ne, p. 12 (tax. ^) — P. L, Haute Mana, GUIANA FRANCESA; Floch e 

Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane, p. 5 (tax. <$ ) — GUIANA FRAN- 

CESA. 

Phkbotoynus intermedius Floch e Aboiinenc, 1941 (pro parte), Publ. 15 Inst. Pasteur 

Guyane, p. 2 (tax. $ ) — Mana, GUIANA FRANCESA. 

Fl^botomus equatorialis Mangabeira 

Flebotomus (Prcssatia) equatorialis Mangabeira, 1942, Mcm. Inst. Oswaldo Cruz, 37; 

127 (tax — Aurá, Belém, Est. Pará, BRASIL (tipos no Instituto Oswaldo 
Cruz, Rio de Janeiro, Brasil). 

Flebotomus equatorialis Mangabeira, 1942, Mem. Instit. Oswaldo Cruz, 37: 242 — Aurá. 

Belém, Est. Pará, BRASIL. 

Flebotomus evandroi Costa Lima e Antunes 

Phlebotomus evandroi Costa Lima e Antunes, 1936, Brasil Méd., 50; 419 (tax. cí e 9 ) 
— Macejana, Est. Ceará; Esplanada, Est. Bahia, BRASIL. Loc. típica: Macejana, 

Est. Ceará, Brasil (tipos no Instituto Oswaldo Cruz e no Serviço Federal de Febre 

Amarela, Fundação Rockefeller, Rio de Janeiro, Brasil) ; Pinto, 1938, Zooparas. 
Inter. Med. & Veter., p. 148 (tax. í ) — Est. Ceará; Est. Bahia, BRASIL; Gal- 

vão e Coutinho, 1941, Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 (12); 56, 59 (tax. ^ e 9) — 
Est. Ceará; Est. Bahia, BRASIL; Floch e Abonhenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur 

Guyane, p. 7 (tax. $ ) ; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, 

p. 12 (tax. 9 ). 

Flebotomus evandroi Chagas et ai, 1937, Mem Inst. Oswaldo Cruz, 32; 386 — Maceja- 
na, Est, Ceará, BRASIL; Antunes e Coutinho, 1939, Boi. Biol, (N. S.), 4; 453 

(tax. 9) — Esplanada, Est, Bahia, BRASIL; Galvão e Coutinho, 1940, Rev. En- 

tomol., 11: 434, 437 (tax. ^ e 9 ) — Est. Ceará; Est. Bahia, BRASIL; Mangabei- 

ra, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 288 — Russas, Est. Ceará, BRASIL. 

Flebotomus e-eansi Núnez Tovar 

♦ 
Phlebotomus evemsi Núnez-Tovar, 1924, Mosq. y Fleb. Venezuela, p. 44 (tax. $) — 

Mariara, Est. Carabobo, VENEZUELA. Tipo não localizado; Pinto, 1930, Arthr. 

Paras, & Transm. Doenç., 2: 529 (tax. $ ) — Mariara, Est. Carabobo, VENEZUE- 

LA; Nitzulescu, 1931, Ann. Paras. Hum. & Comp., 9: 253 (tax. 9); Costa Lima, 

1932, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 26; 38, 54 (tax. e 9 ) — VENEZUELA; Pin- 

to, 1938, Zooparas. Inter. Med. & Veter., p. 147 (tax. $) — VENEZUELA; Be- 

quaert, 1938, Med. Surv. Republ. Guatemala, p. 233 — Mariara, Est. Carabobo, VE- 

iNEZUELA; Ristorcelli e van Ty, 1941, Ann. Parasito!. Hum. & Comp., 18: 255 

(tax. ^ e 9) — Prov. Narino, COLÔMBIA; Ortiz,. 1942, Boi. Lab. Clín. Luiz 

Razetti, 3: 165 — Mariara, Est. Carabobo; Mene de1 Mauroa, Est. Falcón; Macu- 

to, Distr. Federal, VENEZUELA; Iriarte, 1943, Boi. Lab. Clin. Luiz Razetti, 4; 

193 — Macuto, Distr. Federal; San Mateo, Est. Aragua, VENEZUELA; Floch c 

Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane, p. 6 (tax. $) ; Ortiz, 1944, Boi. 

Lab. Clin. Luiz Razetti, 5: 249 — Est. Falcón, VENEZUELA; Floch e Abonnenc, 

1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 8 (tax. 9^- 
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Phlebotomus Evansi Xúnez-Tovar, 1924, índice Dipterol. \'enezue!a, in Carbonel, Para- 

sitol. Venezuela, 232. 1938 — Rst. Carabobo, \'ENEZUELA. 

Flebotomus evansi Costa Lima, 1934. Rev. Entomol., 4: 429 (tax. á); Iriarte, Í944. Boi. 

Lab. Clin. Luiz Razetti, 5 : 269 — Est. Aragua; Macuto, Dto. Federal, VENE- 

ZUELA. 

Phlebotormis squamiventris Dyar e Xúnez-Tovar, 1926 {firo parte), Ins. Ins. Mens.. 14: 

155 — VENEZUELA. 

Phlebotomus (Neophlebotomus) squamiventris Dyar, 1929 (pro parte), Amer. Journ. 

Hyg., 10: 122, 124 (tax. ^69)— VENEZUELA. 

? Flebotomus falciformis Floch e Abonnenc 

Phlcbotcmus falciformis Floch e Abonnenc, 1944, Publ 83 Inst. Pasteur Guyanj, p. 6 (tax. 9 ) 

— Crique Anguille e margens de Approuaguc, GUAIAXA FRANCESA. Loc. típica 

indeterminada (tipo no Instituí Pasteur, Cayenne, Guiana Francesa) ; Floch e Abon- 

nenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 6 (tax. 9 ) — GUIANA FRAN- 

CESA. 
\ 

Flebotomus fariasi Damasceno, Causey e Arouck 

f 
flebotomus fariasi Damasceno, Causey e Arouck, 1945, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 43: 

20 (tax. <$ ) — Sítio Santo Antônio, Santarém, Est. Pará, BRASIL (tipo no U. S. 

National Museum, Washington, D. C., U.S. A.). 

Flebotomus ferreira! Causey e Damasceno 

Flebotomus ferreirai Causey e Damasceno, 1945, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 42: 656 

(tax. <$ ) — Peixe Boi, Est. Pará, BRASIL (tipd no U. S. National Museum, Wa- - 

shington, D. C., U. S. A.). 

Flebotomus fiseberi Pinto 
I 

Phlebotomus fischeri Pinto, 1926, Sei, Med., 4: 373 (tax. 3) — Butantan, São Paulo, 

Est. São Paulo, BRASIL (tipo no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Bra- 

sil; Nitzulescu, 1930, Ann. Paras. Hum. & Comp., 8: 523 — Rio de Janeiro, Distr. 

Federal, BRASIL; Pinto, 1930, Arthr. Paras. & Transm. Doenç., 2: 528 (tax. 3 

e 9) — Butantan, São Paulo, Est. São Paulo; Rio de Janeiro, Distr. Federal, 

BRASIL; Primio, 1932, Rev. Cursos Fac. Med. Pórto Alegre, 18: 141 (tax. 3 e 9, 

biol. cond. nat.) — Conceição do Arroio, Est. Rio Grande do Soil, BRASIL; Pri- 

mio, 1937, Arq. Rio Grand. Med., 16: 310 — Osório, Conceição do Arroio, Est. 

Rio Grande do Sul, BRASIL; Primio, 1937 {pro parte), Arq. Rio Grand. Med., 16: 

474 (tax. 9, biol. cond. nat.) — Osório, Conceição do Arroio, e Rincão do Anas- 

tácio, São José do Norte, Est. Rio Grande do Sul, BRASIL; Bequaert, 1938, Med. 

Surv. Republ. Guatemala, p. 231: Butantan, São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; 

Coutinho e Barretto, 1940, Rev. Biol. & Hig., 10: 90 (tax. 3 e 9 ) — Est. São 

Paulo, BRASIL; Coutinho e Barretto, 1940, An. Fac. Med. Univ. São Paulo. 16 
(I) : 196 — Horto Florestal da Cantareira, São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; 

Pessoa, 1941, Hospital, 19: 395 (biol. cond. nat.)' — Vila Queiroz, PompéVi, Est, 

São Paulo, BRASIIL; Coutinho e Berretto. 1941, Rev. Brasil. Biol, 1: 424 (bicl. 
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cond. nat.) — Várias locs. Est. São Paulo, BRASIL; Pessoa, 1941, Arq. Hig. & 

Saúde Públ., 6 (11) : 108 (Ibiol, cond. nat.) — Vila Queiroz, Pomréia, Est. São 

Paulo, BRASIL; Coutinho e Barretto, 1941. Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 (12) : 

34 (tax. <$ e 9 ) — Est. São Paulo, BRASIL; Galvão e Coutinho, 1941 (pro parte), 

Arq. Hig. & Saúde Públ-., 6 (12): 52, 56, 58 (tax. í e 9 ) — Vila Queiroz, Pom- 

péia (?), Est. São Paulo; Distr. Federal; Rio Grande do Sul, BRASIL; Coutinho 

e»Barretto, 1941, Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 (13) : 50 — Horto Florestal da Can- 

tareira, São Paulo, Est. São Paulo. BRASIL; Pessoa e Coutinho, 1941, Hospital, 

20: 30 (infec. exper. Lcishmania brazilicnsis) ; Barretto. 1941, An. Fac. Med, Univ. 

São Paulo, 17 (II); 385 (descr. ôvo, larva e pupa) — Est. São Paulo, BRASIL; 

Barretto, 1942, Contrib. Est. Biol. Fleb. Cond. Exper., p. 73 (cr. lab.) — 'São Pau- 

lo, São José dos Campos, Mogi das Cruzes e Piedade, Est. São Paulo, BRASIL; 

Barretto, 1943, Observ. Biol. Cond. Nat. Fleb. Est. São Paulo, p. 72, 76, 78, 105^ 

(tax. í e 9, biol, cond. nat.) — Várias locs. Est. São Paulo, BRASIL; Flcch e 

Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane, p. 2 (tax. S ) ; Barretto, 1943, Rev. 

Méd.-Cir. Brasil, 51: 707 (tax. S) — Est. São Paulo, BRASIL; Floch e Abonnenc, 

1945, Pübl. 100 Inst. Pasteur Guyane, p, 3 (tax. 9). 

Flcbotomus fischeri Costa Lima, 1934, Rev. Entomol,, 4: 427 (tax. $ ) ; Fonseca, 1936r 

Rev. Entomol., 6: 323 — Butantan e Serra da Cantareira, São Paulo, Est. São Pau- 

lo, BRASIL; Antunes e Lane, 1938, An. Fac. Med. Montevideo, 23: 1039 — Ca- 

breuva, Perús e Rocinha, Est. São Paulo, BRASIL; Fonseca, 1939, Mem. Inst. 

Butantan, 12; 181 — Serra da Cantareira, São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; 

Antunes e Coutinho, 1939 {pro parte), Boi. Biol. (N. S.), 4: 451 (tax. 9) — Ca- 

breúva, Perús, Rocinha, Avaré e Bateia, Est. São Paulo; Ilhéus, Est. Bahia; Cam- 

bará, Est. Paraná, BRASIL; Galvão e Coutinho, 1940 (pro parte), Rev. Entomol, 

11: 430, 434, 436 (tax. e 9) — Vila Queiroz, Pcmpéia (?), Est. São Paulo; 

Distr. Federal; Est. Rio Grande do Sul, BRASIL; Pessoa e Pestana, 1940, Acta 

Med., 5; 107 — Est. São Paulo, BRASIL. 

Flebotomus Fischeri Antunes, 1936, Rev. Med.-Cir. Brasil, 44; 319 (tax. 9) — Bateia • 
e Avaré, Est. São Paulo, BRASIL. 

Phlebotomus (f Neophlebotomus) fischeri Dyar, 1929, Amer. Journ. Hyg., 10: 123, \24 
(tax. $ ) — BRASIL. 

Phlebot(mus (Pintomyia) fischeri Costa Lima, 1932, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 26; 43, 

51 (tax. á e 9) — Butantan, São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; Primio, 1933,. 

Reserv. Protoz. & Rei. Vect., p. 134 (tax. <$ e 9, biol. cond. nat.) — Osório, Con- 

ceição do Arroio, e Rincão do Anastácio, São José do Norte, Est. Rio Grande do 

Sul, BRASIL; Pinto, 1938, Zooparas. Inter. Med. & Veter., p. 144 (tax. $) — 

Rio de Janeiro, Distr. Federal; Est. São Paulo; Est. Rio Grande do Sul, BRASIL; 
Pinto, 1939, Ann. Acad Brasil. Sei., 11: 59 (tax, e 9). 

Flcbotomus longipalpis Castro, 1939 {pro parte), Jornal do Comércio, 112 (81) ; 4 

(tax. í e 9 ) — São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL. 

Phlebotomus sp. Theodor, 1932, Buli. Entomol. Res., 23: 23 (tax. 9 ) — Rio de Janei- 

ro, Distr. Federal, BRASIL; Theodor, 1932, Reun. Soe. Argentina Patol. Reg., 7: 

785 (tax. 9 ) — Rio de Janeiro, Distr. Federal, BRASIL. 
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Flobotomus flavi^cutellatus Mangabeira 

I lebotomus flaviscutellatus Mangabeira, 1^42, Mem. Inst. Oswaldo Cruz. 37: 1 ~' 

(tax. ê) — Aurá, Belém, e Piratuba, Abaeté, Est. Pará, BRASIL. Loc. típica: 

Aurá, Belém, Est. Pará, Brasil (tipos no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro. 

Brasil); Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 242 — Aurá, Belém. 

Est. Pará, BRASIL. 

Phlcbotomus apicalis Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 61 Inst. Pasteur Guyane, p. 2> 

(tax. e $ ?) — GUIANA FRANCESA; Floch e Abonnenc, 1943, Publ. (>2 Inst. 

Pasteur Guyane, p. 4 (tax. $) — GUIANA FRANCESA; ? Floch e Abonnenc,. 

1944, Publ. 88 Inst. Pasteur Guyane. p. 10 (tax. $) — GUIANA FRANC ESA: 

? Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 5 (tax. Ç ) — GUIA- 

NA FRANCESA. 

Flebotomus fluviatilis Floch e Abonnenc 

Phlebotomus fluviatilis Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 80 Inst. Pasteur Guyane, p. 7 

(tax. $ ) — Canori, Approuague, e Criquc Anguille, GUIANA FRANCESA. Loc.. 

típica: Canori, Approuague, GUIANA FRANCESA (tipos no Institut Pasteur, 

Cayenne, Guiana Francesa) ; Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 81 Inst. Pasteur Guya- 

ne, p. 12 — Crique Anguille, GUIANA FRANCESA; ? Floch e Abonnenc, 1944.. 

Publ. 83 Inst. Pasteur Guyane, p. 1 (tax. $ ) — Crique Anguille, Souvenir e Ba- 

lourou, GUIANA FRANCESA; ? Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur 

Guyane, p. 6 (tax. $) — GUIANA FRANCESA. 

Flebotomus fonsecai Costa Lima 

Phlcbotomus fonsecai Costa Lima, 1932, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 2b: 49 (tax. 9) 

Gruta das Inscrições, Carmen, BOLÍVIA (tipos no Instituto Oswaldo Cruz, Rio- 

de Janeiro, BRASIL). 

Phlcbotomus fonsecai Pinto, 1938, Zooparas. Inter. Med. & Veter., p 149 — BOLÍVIA; 

Bequaert, 1938, Med. Surv. Republ, Guatemala p. 233 — Gruta das Inscrições, Car- 

men, BOLÍVIA; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 12. 

(tax. $ ). 
Flebotomus furcatus Mangabeira 

flebotomus (Viannamyia) furcatus Mangabeira, 1941, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 36: 

256 (tax. $ ) —- Aurá, Belém, Est. Pará, BRASIL (tipos no Instituto Oswaldo Cruz, 

Rio de Janeiro, Brasil). 

Phlcbotomus (Viannamyia) furcatus Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur 

Guyane, p. 2 (tax. $); Fairchild, 1943, Amer. Journ. Trop. Med., 23: 571 — Juan 

Mina e Darien, PANAMÁ. 

Phlcbotomus furcams Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 90 Imt. Pasteur Guyane, p. 12 ' 

(tax. $) — GUIANA FRANCESA. 

Flebotomus gaminarai Cordero, Vogelsang e Cossio 

Phlcbotomus (Lutziomyia) gaminarai Cordero, Vogelsang e Cossio, 1928, Rcun. Soc. 

Argent. Patol. Reg. Norte, 4: 649 (tax. í e 9 ) — El Sarandi, Depto. Salto; Tanw- 
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bores, Depto. Tacuarembó, URUGUAI. Loc. típica indeterminada (tipos não loca- 

lizados), 

Phlebotomus (Lutzotnyia) gamhvarqi Dyar, 1929, Amer. Journ. Hyg., 10: 117, 124 

(tax. 3) — URUGUAI; Cordero, 1930, An. Fac. Med. Montevideo, 15: 691 

(tax. á, biol. cond. nat.) — Depto. Salto e Tacuarembó, URUGUAI. 

Phlebotomus. gamhxarai Pinto, 1930, Arthr. Paras. & Transm. Doenç., 2: 532 (tax. $) 

— Depto. Salto, URUGUAI; Costa Lima, 1932, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 26: 55, 

67 (tax. $) — URUGUAI; Pinto, 1938, Zooparas. Inter. Med. & Veter., p. 147 

(tax. $) — URUGUAI; Bequaert, 1938. Med. Surv. Republ. Guatemala, p. 233 — 

El Sarandi, Depto, Salto; Tambores, Depto. Tacuarembó, URUGUAI; Floch e 

Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane, p. 4 (tax. $). 

Flebotomus gaminarai Costa Lima, 1934, Rev. Entomol., 4: 428 (tax. S ) ; Mangabeira, 

1938, Mem, Oswaldo Cruz, 33: 352 (tax. $). 

Phlebotovms {Lutzomyia) longipalpis Parrot, 1929 {nec longipalpis Lutz e Neiva, 1912). 
. Buli. Inst. Pasteur, 27: 384. 

Phlebotomus longipalpis Costa Lima, 1932 (pro parte), Mem, Inst. Oswaldo Cruz, 26: 

25, 55 (tax. $ ) — URUGUAI. 

Flebotomus geniculatus Mangabeira 

Flebotomus (Psyckodopygus) geniculatus Mangabeira, 1941, Mem. Inst, Oswaldo Cruz, 

36: 245 (tax. $ ) — Aurá, Belém, Est. Pará, BRASIL (tipos no Instituto Oswal- 

do Cruz, Rio de Janeiro, Brasil), 

Phlebotomus {Psyckodopygus) geniculatus Fairchild, 1943, Amer. Journ. Trop. Med., 

23: 571 — Changres River, PANAMÁ. 

Flebotomus gomezi Nitzulescu 

Phlebotomícs gomezi Nitzulescu, 1931, Ann. Paras. Hum. & Comp., 9: 247 (tax. 9) — 

San Cristobal, Est. Tachira, VENEZUELA (tipo no Laboratoire de Parasitologie, 

Faculté de Médicine, Paris, França) ; Pinto, 1938, Zooparas. Inter, Med & Veter., 
p. 152 — VENEZUELA; Bequaert, 1938, Med. Surv. Republ. Guatemala, p. 233 — 

San "Cristobal, Est. Tachira, VENEZUELA; Ortiz, 1942, Boi. Lab. CHn. Luiz Ra- 

zetti, 3: 167 — San Cristobal, Est. Tachira, VENEZUELA; .Floch e Abonnenc, 

1945, Publ. 100 Inst, Pasteur Guyane, p. 9 (tax. 9). 

Phlebotomus (Sintonius) gomezi Nitzulescu. 1931, Ann, Paras. Hum. & Comp., 9: 

275 (tax. 9). 
Plebotonms (Brumptomyia) suis Rozeboom, 1940, Amer. Journ. Hyg., 32 (C) 8'(tax. $ 

e 9>) — Las Guacas, PANAMÁ; Iriarte, 1944, Boi. Lab. Clin. Luiz Razetti, 5: 
269 (tax. <$ e 9 ) — Aguacatal, Aragua; Est. Barinas, VENEZUELA. 

Flebotomus suis Mangabeira, 1941, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 36 : 376 — Aurá. Belém, 

Est. Pará, BRASIL. 

Phlebotomus suis Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane, p. 7 (tax. <3 ) ; 

Fairchild, 1943, Amer. Journ. Trop. Med., 23: 571 — Changres River, PANAMÁ; 

Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 9 (tax. 9). 

Flebotomus guadeloupensis Floch e Abonnenc 

Phlebotomus guadeloupensis Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 96 Inst. Pasteur Guyane, p. 1 
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(tax. £ e $) — Petites Abymes e Grands Fonds du Moule, GUADELOUPE (ti- 

pos no Institut Pasteur, Cayene, Guiana Francesa); Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 

100 In>t. Pasteur Guyane, p. 11 (tax. 9). 

Flebotomus guimarãisi Coutinho e Barretto 

Phlebotomus guimarãisi Coutinho e Barretto. 1941, Rev. Biol. & Hig., 11 : 78 (tax. ô e 

9) — Núcleo Colonial Barão de Antonina, Itaporanga, Est. São PauIo; BR^^SÍL (ti- 
pos no Departamento de Parasitologia da Faculdade de Medicina da Universidade dr 

São Paulo, Brasil) ; Barretto. 1941, An. Fac. Med. Univ. São Paulo, 17 (II): 
416 (descr. óvo, larva e pupa) — Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1942, Fo- 

lia Clin. & Biol., 14: 91 (biol. cond exper.) — Itaporanga, Est. São Paulo, BRA- 

SIL; Barretto, 1942, Contrib Est. Biol. Fleb. Cond. Exjper., p. 98 (cr. lab.) — 

Itaporanga, Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1943, Observ. Biol. Cond. Nat. 

Fleb. São Paulo, p. 74, 75, 79 (tax. í e 9 ) — Itaporanga. Est. São Paulo, BRA- 

SIL; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 7 (tax. 9). 

? Flebotomus guyanensis Floch e Abonnenc 

Phlebotomus guyancnsis Floch e Abonnenc. 1941, Tubi. 15 Inst. Pastcir Guyane, p. 17 
(tax. 9) — Montagne Lucifer, Region de P. I (Moyenne Mana). Territ. Inini. 

GUIANA FRANCESA (tipo no Institut Pasteur, Cayenne, Guiana Francesa) ; 
Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 88 Inst. Pasteur Guyane, p. 1 (tax. 9) — Crique 

Anguille, GUIANA FRANCESA; Floch e Abonnenc. 1945, Publ. 100 Inst. Pas- 
teur Guyane, p. 3 (tax. 9 ) — GUIANA FRANCESA. 

? Flebotomus heckenrothi Floch e Abonnenc 

Phlebotomus heckenrothi Floch p Abonnenc, 1942. Publ. 38 Inst. Pasteur Guyane, p. 8 

(tax. 9 ) — Montabo, GUIANA FRANCESA (tipo no Institut Pasteur, Cayenne, 

Guiana Francesa) ; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 11 
(tax. 9 ) — GUIANA FRANCESA. 

Flebotomus hirsutus Mangabeira 

Flebotomus (Shannonomyia) hirsutus Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 

116 (tax. $) — Piratuba, Abaeté, Est. Pará, BRASIL (tipo no Instituto Oswaldo 

Cruz, Rio de Janeiro, Brasil). 

? Flebotomus imperatrix Aleiander 

Phlebotoinus imperatrix Alexander, 1944, Rev. Entomol., 15: 316 (tax. 9) — Huaca- 

pistana, Tarma, PERÜ (tipo não localizado). 

Flebotomus inflatus Floch e Abonnenc 

Phlebotomus inflatus Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 80 Inst. Pasteur Guyane, p. 9 

(tax. í) — Montabo, Cayenne, GUIANA FRANCESA (tipos no Institut Pasteur, 

Cayenne, Guiana Francesa). 
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Flebotomus infraspinosus Mangabelra 

Flebotomus (Evandromyia) infraspinosus Mangàbeira, 1941, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 

36: 216 (tax. $) — Aurá, Belém, e Piratuba, Abaeté, Est. Pará; Km. 320 E, F. 
Madeira-Mamoré, Est. Mato Grosso, BRASIL. Loc. típica: Aurá, Belém, Est. Pa- 

rá, Brasil (tipos no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil). 

Phlebotomus (Evandromyia) infraspinosus Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pas- 
teur Guyane, p. 2 (tax. $ ) — GUIANA FRANCESA. 

Phlebotomus infraspinosus Floch e Abonnenc, 1941, Publ. 28 Inst. Pasteur Guyane, p. 7 
(tax. S) ■— La Chaumière, Cayenne, GUIANA FRANCESA; ? Floch e Abon- 

nenc, 1943, Publ. 61 Inst. Pasteur Guypne, p. 18 (tax. $ ) — GUIANA FRANCE- 
SA ; Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 81 Inst. Pasteur Guyane, p. 12 — Crique An- 

guille, GUIANA FRANCESA; ? Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur 
Guyane, p. 7 (tax. $ ) — GUIANA FRANCESA. 

Flebotomus infraspinosus .iSAangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 242 — Au- 

rá, Belém, Est. Pará, BRASIL. 

Flebotomus ininii Floch e Abonnenc 

Phlebotomus ininii Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 61 Inst. Pasteur Guyane, p. 20 (tax. $ ) 

— Caux e Crique Anguille, Inini, GUIANA FRANCESA. Loc. típica: não indicada 

(tipos no Instituí Pasteur, Cayenne, Guiana Francesa) ; Floch e Abonnenc., 1943» 

Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane, ^p. 3 (tax. $) — GUIANA FRANCESA ; Floch e 

Abonnenc, 1944, Publ. 81 Inst. Pasteur Guyane, p. 12 — Crique Anquille, GUIANA 

FRANCESA; ? Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 88 Inst. Pasteur Guyane, p. 6 

(tax. $) — Crique Anguille, GUIANA FRANCESA; ? Floch e Abonnenc, 1945, 

Publ. 100 inst. Pasteur Guyane, p, 5 (tax. $ ) — GUIANA FRANCESA. 

Flebotomus intermedius Lutz e Neiva 

• Phlebotomus intermedius Lutz e Neiva, 1912, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 4: 92 (tax. ^ 

e 9) — Est. Rio de Janeiro; margens do Tietê, Est. São Paulo; Ouro Fino e Rio 

São Francisco, Est. Minas Gerais, BRASIL. Loc. típica: Ouro Fino, Est, Minas 

Gerais, Brasil (tipos no Instituto Oswaldo Ouz, Rio de Janeiro, Brasil) ; Cerqueira, 

1919, Saúde, 2: 23 — Est. Bahia, BRASIL; França, 1920, Buli. Soe. Portug. Sei, 

Nat, 8: 221 (tax. ^ e 9) — Copioba, Est. Bahia; Vila Americana, Est. São Pau- 

lo; Est. Rio de Janeiro; Est. Minas Gerais; margens do Rio São Francisco e do- 
Rio Paraguai, BRASIL; Peryassú, 1920, Folha Med., 1: 74 — Ouro Fino e Rio 

São Francisco, Est. Minas Gerais, BRASIL; Helmold, 1920, Phleb. Brasil., p. 67 
(tax. 3 e 9) — Bosque da Saúde, Est. São Paulo; Gruta Maquiné e Ouro Fino, 

Est. Minas Gerais, BRASIL; Larrousse, 1921, Étud. Syst. & Méd. Phléb., p. 66, 

73 (tax. 3 e 9) — Est. Rio de Janeiro; Est. Minas Gerais; Est. São Paulo, BRA- 

SIL; Aragão, 1922, Brasil Med. 36: 129 (infec. nat. e transm. exper, Leishmania 

bracilicnsis) — Rio de Janeiro, Distr. Federal, BRASIL; Lutz, 1922, Folha Med., 

3: 89 (tax. 3 e 9) — BRASIL; Aragão, 1927, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 20: 177 

(Infec. nat. e transm. exper. Leishmania braziliensis) — Rio de Janeiro, Distr. Fe- 

deral, BRASIL; Aragão, 1928, Folha Med., 9: 14 (infec. nat. e transm. exper. 

Leishmania braziliensis) — Rio de Janeiro, Distr, Federal, BRASIL; Ydoayga, 1928, 
Reun. Soe. Argent, Patol. Reg. Norte, 4: 26 — Chaco, PARAGUAI; Nitzulescu» 

1930, Ann. Paras. Hum. & "Comp., 8: 523 (tax. 3^9) — Rio de Janeiro, Distr. 
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Federal, BRASIL;- Pinto, 1930, Arthr Paras. \ Transra. Doenç., 2: 518 (tax. ^ 

c$) — Est Bahia; Rio de Janeiro, Distr. Federal; Est. Minas Gerai»; Est. Sã- 

Paulo, BRASIL, PARAGUAI; Costa Lima, 1932, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 26: 

28, 52 (tax. $ e 9) — Est. São Paulo; Distr. Federal; Est. Minas Gerais, BRA- 

SIL. ARGENTINA; Theodor, 1932. Buli. Entomol. Res. 23; 8 (tax. o e $) — 

San Pedro, Jujuy, e Tabacal, ARGENTINA. Rio de Janeiro, Distr. Federal, 

BRASIL; Theodor, 1932, Reun. Soe. Argentina Patol. Reg., 7: 779 (tax. <5 e $). 

—São Pedro, Jujuy, e Tabacal, ARGENTINA. Rio de Janeiro, Distr. Federal. 

BRASIL; Root, 1934 ({rro pane), Amer. Journ. Hyg., 20: 237 (tax. á e 9) — 

Iquitos, PERÜ. Manaus, Est. Amazonas; Agua Limpa, Est. Minas Gerais; Salva- 

dor, Est. Bahia (?); São João Petrópclis, Est. Espírito Santo; Butantan, São Pau- 

lo, BRASIL; Shattuck, 1936, Amer. Journ. Trop. Med., 16: 200 — BRASIL. AR- 

TINA; Lane, 1936, Arch. Hyg. & Saúde Públ., 2: 133 — Vila Poloní, Guariroba, 

Est. São Paulo, BRASIL ; Bayma, 1936. Ann. Paul. Med. & Cir., 32: 213 (cr. lab.) 

— Pindamonhangaba, Est. São Paulo, BRASIL; Primio, 1937, Arq. Rio Grand. 

Med, 16: 479 (biol. cond. nat.) — Rio Mampituba. Distr. da Glória, Torres e 

Rincão do Anastácio, São José do Norte, Est. Rio Grande do Sul, BRASIL; Pri- 

mio, 1938, Reserv. Proloz, & Rei. Vect., p. 148 (biol. cond. nat.) — (Rio Mampi- 

tuba, Distr, da Glória, Torres, e Rincão do Anastácio, São José do Norte, Est. Rio 

Grande do Sul, BRASIL; Pinto, 1938, Zooparas. Inter. Med & Veter., p. 147 

(tax. <J) — Est, Bahia; Est. Rio de Janeiro; Distr. Federal; Est. São Paulo; 

Est. Minas Gerais; Est. Rio Grande do Sul. BRASIL. ARGENTINA. PARA- 

GUAI; Bequaert, 1938, Med. Surv. Republ Guatemala, p. 233 — Est. Amazcna»; E.-t. 

Bahia; Est. Espírito Santo; Est. Rio de Janeiro; Est. São Paulo; Ouro Fino, Est. 

Minas Gerais, BRASIL. San Pedro, Jujuy, ARGENTINA; Chagas, 1939, Bra- 

sil-Mcd., 53: 1 (infec. exper. Lcishmanxa donovcini) — Rio de Janeiro, Distr. Fe- 

deral, BRASIL; Paraense e Chagas. 1940, Brasil-Med., 54; 179 (infec. e transm. 

exper. Leishtnania donozvni)Barretto, 1940, An. Fac. Med. Lniv. São Paulo, 16 

(I) : 91 (descr. ôvo, larva e pupa) ; Barretto, 1940. An Fac. Med. Univ. São 

Paulo, 16 (I) : 143 (cr. lab., (biol. cond exper.) — São Paulo, Est. São Paulo, 

BRASIL; Pessoa, 1941. Hospital, 19: 395 (biol. cond. nat) — Vila Queiroz, Pom- 

péia, Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1941, Rev. Biol. & Hig., 11: 30 (biol. 

cond. exper.); Coutinho e Barretto, 1941, Rev. Btasil. Biol., 1 : 425 — São Paulo, 

Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1941, An. Fac. Med. Univ. São Paulo, 17 (II): 

375 (descr. óvo, larva e pupa) — Est. São Paulo, BRASIL; Pessoa, 1941, Arq. 

Hig. & Saúde Públ., 6 (11): 108 (biol. cond. nat.) — Vila Queiroz, Pompéia, Est. 

São Paulo, BRASIL; Galvão e Coutinho, 1941, Arq. Hig & Saúde Públ., 6 (12): 

52, 56, 58 (tax. $ t 9, biol. cond. nat.) — Vila Queiroz. Pompéia, Est. São Paulo; 

Est. Bahia; Est. Rio de Janeiro; Distr. Federal; Est. M^nas Gerais; Est. Rio Gran- 

de do Sul, BRASIL; Barretto. 1941. Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 (12): 81 (descr 

ôvo, larva e pupa); Barretto. 1941. Arq. Hig & Saúde Públ., 6 (12): 106 (cr. lab. 

biol. cond. exper.) — São Paulo, Est São Paulo, BRASIL; Floch e Abonnenc 

1941 (pro parte), Publ. 15 Inst. Fasteur Guyane. p. 2 (tax. í ) — Mana e Com- 

tc (?), GUIANA FRANCESA; Barretto, 1942, Folia Clin. & Biol, 14: 89 (biol. 

cond. exper.) ; Barretto, 1942, Contr. Est. Biol. Fleb Cond. Exper.. p 63 (cr. lab 

biol. cond. exper.) — São Paulo, São José dos Campos, Mogi das Cruzes, Itapo- 

ranga, Juquiá e Piedade, Est. São Paulo, BRASIL; Ortiz, 1942, Boi. Lab. Clin. 

Luiz Razetti, 3: 168 — Vales do Varacuy, Est. Yaracuy, VENEZUELA; Floch e 
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Abonnenc, 1942, Fubl. 30 Inst. Pasteur Guyane, p. 12 (tax. ^ ) — Ccmté c la t hau- 

mière, GUIANA FRANCESA; Barretto, 1943, Observ. Biol. Cond. Nat. Fleb. Est. 

São Paulo, p, 73, 75, 79, 114 (tax. $ c 2, biol, cond. nat.) — Várias locs. Est. São 

Paulo, BRASIL; Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane, p. 5 

(tax. o ) — GUIANA FRANCESA; Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 88 Inst. Pas- 
teur Guyane, p. 14 (tax. $ ) — S. José dos Campos, Est. São Paulo, BRASIL. 

ARGENTINA; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane. p. 5 
(tax. 9). 

Flebotomus intcrnicdhis Costa Lima, 1934, Rev. Entomol., 4; 427 (tax. «$) ; Fcmeca, 

1936, Rev. Entomol., 6: 323 — Butantan, São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; 

Chagas, 1938, Hospital, 14: 1083 (cr. lab.) — Rio de Janeiro, Distr. Federal, BRA- 

SIL; Antunes e Coutinho, 1939, Boi. Biol. (N. S.), 4; 450 (tax. e 9 ) — Pinhei- 

ros, São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; Chagas, 1940, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 

35: 327 (cr. lab. infec e transm. exper. Lcishmania donovani) — Rio de Janeiro, 
Distr, Federal, BRASIL; Galvão e Coutinho, 1940, Rev. Entomol., 11 ; 430, 434, 

436 (tax. ^ e 9) — Vila Queiroz, Pompéia, Est. São Paulo; Est. Bahia; Est. Rio 

de Janeiro; Distr. Federal; Est. Minas Gerais; Est. Rio Grande do Sul, BRASIL; 

Costa Lima, 1941, Acta Med., 7; 15 (tax. e 9). 
Phlehotomus {Scryentomyia) i)itermedi(i França e Parrot, 1921, Arch. Inst. Pasteui 

Afrique Nord, 1; 284 (tax. <$). 

Phlebotonius (Xeophlcbatomus) intermedius Dyar, 1929, Amer. Journ. Hyg., 19; 121, 

124 (tax. $ ) — ARGENTINA. BRASIL. 

Phlebotomus (Sintonhts) intermedius Nitzulescu, 1931, Ann. Paras. Hum. & Comp., 9: 

275 (tax. 9 ). 

Phlebotomus papatasi Bayma, 1923 {ncc F. papatasii (Scopoli, 1786)), Ann. Paul. Med. 
& Cir., 11: (>7 (cr. lab.) — Pindamonhangaba; Est. São Paulo, BRASIL; Bayma, 

1936 (nec F. papatasii (Scopoli, 1786)), Ann. Paul. Med. & Cir., 32: 213 (cr. lab.) 
— Pindamonhangaba. Est. São Paulo, BRASIL." 

Pklebotomus niiuutiis Bayma, 1923 (nec F. minutns Rondani, 1843), Ann. Pau1. Med. 

& Cir, 11; 67 (cr, lab.) — Pindamonhangaba, Est. São Paulo, BRASIL; Bayma, 

1936 (nec F. minntus Rondani, 1843), Ann. Paul Med & Cir., 32: 213 (c*. nb.) 
— Pindamonhangaba, Est. São Paulo, BRASIL. 

Phlebotonnis lutei Manson-Bahr, 1925, Manson's Trop. Dis., p. 144. 

Phlebotomus neizm Pinto, 1926, Sei. Med., 4; 371 (tax 3) — Butantan, São Paulo, 
Est. São Paulo, BRASIL. 

Phlebotomus mazzai Paterson. 1926, Boi. Inst. Clin, Quir., 2: 305 (tax. $ e 9) — La 
Esperanza, San Pedro, Jujuy, ARGENTINA. 

Phlebotomus Mazzai Shannon e Del Ponte, 1927, Rev. Inst. Bact, Buenos Aires, 4; 732 
(tax. í )— San Pedro. Jujuy, ARGENTINA; Paterson, Shannon e Del Ponte, 

1927, Boi. Inst. Clin. Quir., 3; 755 (biol. cond. ipt.) — Prov. Jujuy e Prov. Tu- 
cuman, ARGENTINA, 

Phlebotomus andnzci Floch e Abonnenc, 1944 (pro parte), Publ. 88 Inst, Pasteur Guya- 

ne, p. 11 (tax. S) — GUIANA FRANCESA. 

Flebotomus japignyi Floch e Abonnenc 

Phlebotomus japignyi Floch e Abonnenc., 1944, Publ. 83 Inst. Pasteur Guyane, p. 2 

(tax. 3 e 9 ?) — Japignv, Canori e Souvenir, margens do Rio Approuague, Crique 



12-IV-1947 i'. Barretto - Catalogo dos Plebotomos Americíinos J07 

Anguille, Baduel, GUIANA FRANCESA. Loc, típica: Japigny, margens do Ap- 

prouague, Guiana Francesa (tipos no Instituí Pasteur, Caycnne, Guiana Francesa) ; 

? Fk>ch c Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 9 (tax. 9 ) — GUIA- 

NA FRANCESA. 

Flebotomus lanei Barretto e Coutinho 

Phlebotomus lanei Barretto e Coutinho, 1941, Papéis AvuIsjs Depto. Zool . São Paulo, 

1 : 184 (tax. $ ) — Casa Grande. Est. São Paulo, BRASIL (tipos no Departamento 

de Parasitologia da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, Brasil) ; 

Coutinho e Barretto, 1941, Rev. Biol. & Hig., 11: 76 (tax. 9) — Casa Grande, 
Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1941, An. Fac. Med. Univ. São Paulo. 17" 

(11): 412 (descr. ôvo, larva e pupa) — Est São Paulo, BRASIL: Barretto. 1942, 

Ccntrib. Est. Biol, Fleb. Cond, Exper., p. 97 (cr. lab.) — Casa Grande, Est. São 

Paulo, BRASIL; Barretto, 1943, Observ. Biol. Cond. Nat. Fleb. Est. S.lo Paulo,, 

p. 73, 75, 80 (tax. «5 e 9 ) — Itaporanga e Salesópolis, Est. São Paulo, BRASIL; 

Floch e Abonnenc, 1945, Publ. ICO Inst. Pasteur Guyane, p. 8 (tax. 9 ). 

Flebotomus lenti Mangabeira 

Flebotomus lenti Mangabeira, 1938, Mem Inst. Oswaldo Cruz, 33; 350 (tax. $) — 

Lassance, Est. Minas Gerais, BRASIL (tipo no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de 

Janeiro, Brasil); Galvão e Coutinho, 1940, Rev. Kntomol.. 11: 437 (tax. <í ) — Est. 

Minas Gerais, BRASIL; Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 288 — 

Russas, Est. Ceará, BRASIL. 

Phlebotomus lenti Pinto, 1938, Zooparas. Inter. Med. & Veter., p. 148 (tax. $ ) — Las- 

sance, Est. Minas Gerais, BRASIL; Galvão e Coutinho, 1941, Arq. Hig, & Saúde 

Públ., 6 (12): 58 (tax. $) — Est. Minas Gerais. BRASIL; Floch e Abonnenc, 

1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane, p. 3 (tax. $ ). 

Flebotomus lloydi Antunes 

Pkbotomus lloydi Antunes, 1937, Rev. Biol. & Hig., 8: 24 (tax. 9) — Perus, Est. São 

Paulo. BRASIL (tipos na Faculdade de Higiene e Saúde Publica (ex-Instituto de Hi- 

giene da Universidade de São Paulo, Brasil) ; Antunes e Lane, 1938, An. Fac. Med. 
Montevidec, 23: 1039 — Perus, Est, São Paulo, BRASIL; Coutinho, 1940, Arq. Zool. 

Est. São Paulo, 1; 321 (tax. $) — Mogí da Cruzes, Est. São Paulo.. BRASIL; Galvão- 

e Coutinho, 1940, Rev. Entomol.. 11: 434, 436 (tax. $ t 9) — Est. São Paulo, 

BRASIL; Costa Lima, 1941, Acta Med., 7: 17 (tax. 9). 

Phlebotomus lloydi Pinto, 1938, Zooparas. Inter. Med. & Veter., p. 151 — Est. São Pau- 

lo, BRASIL; Coutinho e Barretto, 1940, An. Fac. Med. Univ. São Paulo, 16* (I): 

196 — Horto Florestal da Cantareira, São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; Cou- 
tinho e Barretto, 1941, Rev. Brasil. Biol., 1 : 425 — São Paulo, Est. São Paulor 

BRASIL; Cialvão e Coutinho, 1941, Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 (12): 58 (tax. 3 

e 9) — Est. São Paulo, BRASIL; Coutinho, 1941, Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 
(12); 69 (tax. <J ) — Mogí das Cruzes, Est. São Paulo, BRASIL; Coutinho e 

Barretto, 1941, Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 (13) : 50 — Horto Florestal da Can- 

tareira, São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1943, Observ, Biol. Cond.. 
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Nat Fleb. Est. São Paulo, p. 72, 75, 80, 119 (tax. $ e 9, biol, cond. nat.) — Vá- 
rias Iccs. Est. São Paulo, BRASIL; Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pas- 
teur Guyane, p. 4 (tax. $ ) ; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guya- 

ne, p. 4 (tax. 9). 

Flebotomus, n. sp: Costa Lima, 1941 { — lloydi Coutinho, 1941, nec Antunes, 1937), 

Acta Med., 7: 15 (tax. $). 

Flebotomus longii>alpis Lutz e Neiya 

Phlcbotcmus longipalpis Lutz e Neiva, 1912, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 4: 90 (tax. $ e 

9) — Bosque da Saúde, São Paulo, Est. São Paulo (?) ; Gruta Maquiné e Fa- 
zenda Ouro Fino, Benjamin Constant, Est. Minas Gerais; Rio de Janeiro, Distr. 

Federal, BRASIL. Loc. típica indeterminada (tipos no Instituto Oswaldo Cruz, Rio 

de Janeiro, Brasil) ; Helmold, 1920, Phleb. Brasil., p. 62 (tax $ e 9) ; New- 

steadí 1920, Buli. Entcmol. Res., 11: 311 (tax. á) ; Pcryassú, 1920, Folha Med. 
1 : 74 — Est. São Paulo (?); Est. Minas Gerais; Est. Bahia; Distr. Federal, BRA- 

SIL; Larrousse, 1921, Étud. Syst. & Méd. Phléb., p. 66, 73 (tax. <$ e 9 ) — Est. 

São Paulo (?), BRASIL; Lutz, 1922 ,Folha Med., 3: 89 (tax. $ e 9) — BRA- 

SIL; Pinto, 1930, Arthr. Paras. & Transm. Doenç., 2: 517 (tax. <$ e 9)- — Est. 

Ceará; Rio de Janeiro, Distr. Federal; Est. Rio de Janeiro; Est. Minas Gerais; 
Est. São Paulo (?), BRASIL. PARAGUAI; Costa Lima, 1932 {pro parte), Mem. 

Inst. Oswaldo Cruz, 26: 25, 55 (tax. S e 9) — Quixadá, Est. Ceará; Mangaratiba, 

Est. Rio de Janeiro, BRASIL; Pinto, 1938, Zooparas. Inter. Med. & Veter., p. 147 

(tax. í ) — Est. Pará; Est. Ceará; Est. Pernambuco; Est. Sergipe; Est. Rio de 

Janeiro; Distr. Federal; Est. São Paulo (?); Est. Minas Gerais, BRASIL. PA- 
RAGUAI ; Bequaert, 1938, Med. Surv. Republ. Guatemala, p. 234 — Quixadá, Est. 

Ceará: Est. Rio de Janeiro; Gruta Maquiné e Ouro Fino, Est. Minas Gerais; São 

Paulo, Est. São Paulo (?), BRASIL: Isla de Otama, Est. Carabobo, VENEZUE- 

LA; Castro, 1939 (pro parte), Jornal do Comércio, 112 (81): 4 (tax. í e 9); 

Chagas, 1939, Brasil-Med., 53: 1 (infec. exper. Leishmania donovam) ; ? Ristor- 

celli e van Ty, 1941, Ann. Parasito!, Hum & Comp., 18: 252 (tax. 9) — Prov. Na- 

rino, COLÔMBIA; Galvão e Coutinho, 1941, Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 (12): 

56, 58 (tax. 3 e 9) — Est. Pará; Est. Ceará; Est. Pernambuco; Est. Sergipe; 

Est. Rio de Janeiro; Distr. Federal; Est. São Paulo (?), BRASIL; Ortiz, 1942, 

Boi. Lab. Clin. Luiz Razetti, 3: 166 — Lago de Valência, Est. Carabobo; Tinaco, 

Est. Cojedes; Vales do Yaracuy, Est. Yaracuy; Mene de Mauroa, Est. Falcón, VE 

ZUELA; Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane. p. 3 Otax 3)^ 

Ortiz, 1944, Boi. Lab. Clín. Luiz Razetti, 5: 249 — Est. Falcón, VENEZUELA; 

Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 8 (tax. 9). 

jFlebotomus longipalpis Costa Lima, 1934, Rev. Entomol, 4: 423 (tax, $); Costa Lima, 

1^36, Rev. Med.-Cir. Brasil., 44 : 249 (tax. 9) — Sítio Lagôa Seca, Crato, Est. 

Ceará, BRASIL; Chagas et ai, 1937, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 32: 385 — Abae- 

té, Est. Pará; Russas, Redenção e Macejana, Est. Ceará; Prazeres, Est. Pernam- 

buco; Aracaju, Est, Sergipe, BRASIL; Ferreira, Deane e Mangabbira, 1938, Hos- 

pital, 14: 1078 (inf. exper. Leishmania donovani) — Piratuba, Abaeté, Est. Pará, 

BRASIL; ? Ferreim, Deane e Mangabeira, 1938, Hospital, 14: 1079 (biol. cond. 

nat.) — Piratuba, Abaeté, Est. do Pará, BRASIL; Chagas, 1938, Hospital, 14: 1087 

<cr. lab) — Belém, Est. Pará, BRASIL; Cragas et at., 1938, Mem. Inst. Oswal- 

\ 
% 
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<\<f Cruz, ^>1. 33, quadro 44 extra texto — Abaeté, Est. Pará, BRASIL; Mangabdra, 

W38, Mem. «Inst. Oswaldo Cruz, 33: 352 (tax. «J ); Chagas, 1940, Mem. Inst. Os- 

waldo Cruz, 35: 330 (cr. lab. infec. exper Leishmania donozvni) — Est. Pará. 

BRASIL; Coutinho, 1940, Arq. Zool. Est. São Paulo, 1: 334 (tax. 9) — Cristais, 

Est. Ceará, BRASIL; (ialvão e Coutinho, 1940, Rev. Entomol., 11: 434, 437 (tax. S 

e9) — Est. Pará; Est. Ceará; Est. Pernambuco; Est. Sergipe; Est. Rio de Ja- 
neiro; DLtr. Federal; Est. São Paulo (?), BRASIL; Coutinho. 1941, Arq. Hig & 

Saúde Públ., 6 (12): 71 (tax. 9) — Cristais, Est. Ceará, BRASIL; Mangabeira, 

1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 287 — Russas, Est. Ceará, BRASIL; Iriarte, 

1944, Boi. Lab. Clín. Luiz Razctti, 5: 26S. — Est. Yaracuy, VENKZLKLA. 

['Urooitimus (Líttcia) longipalpis França, 1920, Buli. Soe. Portug. Sei. Nat., 8: 217 
(tax. 3 e 9) — Mangaratiba, Rio de Janeiro, Distr./Federal; Qnixadá, Est. Ceará; 

São Pairo, Est. São Paulo ( ?) ; Est. Minas Gerais; Rio Poraná. BRASIL. PARA- 

GUAI; França e Parrot, 1921, Arch. Inst. Pastcur Afrique Nord, 1: 283 (tax. $). 

Phu'hi>t<>nius (Lutsomyia) longipalpls França, 1924, Journ. Sei. Math. Phys. & Nat., 

(3), n.0 17, p. 10 (da sepirata) (tax. 3); Dyar. 1929, Amer. Journ. Hyg., 10: 116, 

124 ítax. $) — BRASIL. VENEZUELA; Pint «, 1939, Ann. Acad. Brasil. Sei., 

11; 59 (tax. 3 c 9) — Quixadá, Est Ceará; Gruta Maquiné (?), Estt Minas 
Gerai -; Mangaritiba, Est. Rio de Janeiro, BRASIL. 

Pldebotomus (Fransaia) lonc/ipalpis Dyar e Núnez-Tovar, 1926, Ins. Ins. Mens., 14: 
155 _ VEXZUELA. 

Phl:b'!Íomus Ota^mac Núficz-Tovar, 1924, Mosq. y F!eb. \ enezuela, p. 44 (tax. 3) — 

Isla de Otama, Lago dc Valéncia, Est. Carabobo, VENEZUELA. 

Ph t-botomus Otamac NúTu-z-Tovar. 1924, índice Di/pterol Venezuela, in Carbonel, Paras. 
Venezuela, p. 232, 1938. — Ela de Otama Est. Car(abobo, VENEZUELA. 

Phíebolomus otamoe Pinto. 1930. Arthr. Paras & Tramm. EXK-nç., 2: 529 (tax, 3) 

— Ilha Otama, Est. Carabobo, VENEZUELA 

Flebotomus tuberculatus Mangabeira 

Flcbotottnts longispinus Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 186 (tax. 3) 

— Aurá Belém, Est, Pará, BRASIL. Tipos no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Ja- 

neiro, Brasil; Mjangabeira, 1942. Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 241 Aurá, Be- 

lém., Est. Pará, Brasil; Mangabeira. 1942, Mem. Inst Oswaldo Cruz, 37: 251 (cr. 

lab. descr. óvo, larva e pupa, tax. 9) — Aurá, Belém, Est. Pará, BRASIL. 

Phlcbotowuis longispinus LIoch e Abonncnc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 

12 (tax. 9 ). 

Flebotomus lopesi Damasceno, Causey e» Arouck 

Flcbotomus lopesi Damasceno, Causey e Arouck, 1945, Mem. Inst. Oswaldo Cruz. 43: 

13 (tax. 3 ) — Tefé, Est. Amazonas, BRASIL (tipo no Lr. S. National Museüm. 
Washington, D. C , U. S. A.). 

Flebotomu» lutadanus Costa Lima 

Phlcbotomus Lutzianus Costa Lima. 1932. Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 26: 48, r5 (tax. 3) 

— Lassance. Est. Minas Gerais, BRASIL (tipo no Instituto Oswaldo Cruz, Rio dc 

Janeiro, Brasil) 
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Flebotomus lutsianus Costa J-ima, 1934, Rev. Entomol., 4; 429 (tax. 3) ; Mar.gabeira. 1938. 

Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 33: 349 — Lassance, Est. Minas Gerais, BRASIL; Gal- 

vão e Coutinho, 1940, Rev. Entomol., 11: 437 (tax. $) — Est. Minas Gerais, BRA- 

SIL; Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 225 — Lassance e Jaboticatu- 

ba, Est. Minas Gerais; Cordoso Moreira, Est. Rio de Janeiro, BRASIL; Manga- 

beira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 241 — Aurá, Belém, Est. Pará, BRASIL. 
Phlcbotomus lutzianus Pinto, 1938, Zooparas. Inter. Med. & Veter., p. 149 (tax. <$ ) — 

Est. Minas Gerais, BRASIL; Beouaert, 1938, Med. Surv. Republ. Guatemala, p. 

234 — Lassance, Est. Minas Gerais, BRASIL; Galvão e Coutinho, 1941, Arq. Hig. 

& Saúde Públ., 6 (12): 59 (tax. $) — Est. Minas Gerais, BRASIL; Barretto. 

1943, Observ. Biol. Cond. Nat. Fleb. Est. São Paulo, p. 73, 80 (tax. $ ) — Igara- 

pava, Est. São Paulo, BRASIL; Flcch e Abonnenc., 1943, Publ. 61 Inst. Pasteur 
Guyane, p. 10 (tax. .í ) — Montabo, Cayene (?), GUIANA FRANCESA; Floch 

e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane, p. 6 (tax. í ) — GUIANA FRAN- 

CESA ; Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 81 Inst Pasteur Guyane, p. 12 — Crique An- 

guille, GUIANA FRANCESA. 

? Flebotomus machicoucnsis Floch © Abonnenc 

Phlehotomus machicoucnsis Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 88 Inst. Pasteur Guyane, p. 

8 (tax. 9) — Machichou, Moyen Approuague, GUIANA FRANCESA (tipo no 
Institut Pasteur, Cayenne, Guiana Francesa) ; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 

Inrt. Pasteur Guyane, p. 5 (tax. 9 ) — GUIANA FRANCESA, 

Flebotomus mangabeirai Barretto e Coutinho 

Phlcbotomus m-angabeirai Barretto e Coutinho, 1941, Papéis Avulsos, Depto. Zcol., São 
Paulo, 1: 151 (tax. <5 ) — São José dos Campos, Est. São Paulo, BRASIL (tipos 

no Departamento de Parasitologia da Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo, Brasil); Coutinho e Barretto, 1941, Rev. Brasil, Biol., 1: 425 — São 

Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1943, Observ. Biol, Cond. Nat. Fleb. 
Est. São Paulo, p. 74, 80 (tax. (í ) — Campinas, São José dos Campos e São Pau- 

lo, Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1943, Rev. Méd.-Cir. Brasil, 51 ; 709 
(tax. $) — Est. São Paulo, BRASIL. 

Flebotomus maracayensis Núnez-Tovar 

Phlcbotomus maracayensis Núnez-Tcvpr, 1924, Mosq. y Fleb. Venezuela, p. 43 (tax. S ) — 
Tucupido, Est. Aragua, VENEZUELA (tipo perdido, segundo DYAR e NCNEZ- 

TOVAR, (1926) ; Núnez-Tovar, 1924, índice Dipterol. Venezuela, in Carbonel, Pa- 

ras, Venezuela, p. 232, 1938 — Est. Aragua, VENEZUELA; Dyar e Núnez-Tovar, 

1926, Ins. Ins. Mens., 14: 155 — VENEZUELA; Pinto, 1930, Arthr. Paras, & Transm. 

Doenç., 2: 259 (tax. í) — Tucupido, Est. Aragua, VENEZUELA; Nitzulescu, 

1931 (nomen nudum ?), Ann. Paras. Hum. & Comp., 9: 253 — VENEZUELA; 

Costa Lima, 1932, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 26: 42, 55 (tax. <$ ) — VENEZUELA; 

Pinto, 1938, Zooparas. Inter. Med. & Veter., p. 149 (tax. $) — VENEZUELA; 

Bequaert, 1938, Med. Surv. Republ. Guatemala, p. 234 — Tucupido, Est. Aragua, VE- 

NEZUELA; Ortiz, 1942, Boi. Lab. Clin. Luiz Razetti, 3: 165 — Tucupido, Est 

Aragua, VENEZUELA; Floch e Abonnenc, 1943, Publ, 62 Inst. Pasteur Guyane, 

p. 6 (tax. $ ). 
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yicbohnmu maracayensis Costa Lima, 19J4, Rev. Entomol., 4 : 429 (tax. ô ). 

Fhlebotomus {Neophlebotomus t) mara<-aycnsij Dyar, 1929, Amer. Journ. H>0 , 10; 
123, 124 (tax. $) — VENEZUELA. 

Phlcbotomus sp. Núnez-Tovar, 1922, Cult. Venezokna, n.' 35, março, in Cartel, Pa- 
ras, Venezuela, p. 163, 1938 (tax. <í) — Cerro de El Picacho, Est. Aragua, VE- 

NEZUEÍLA. 

Flcbotomus marajoeiiHis Damascono © Cansey 

i 
Flebotomus marajoensis Damasceno e Causcy, 1944, Mem. Lm. Oswaldo Cruz, 41 : 339 

(tax. <$ ) —.Faz, Santo Antônio, Ponta das Pedras, Ilha de Marajó; Ituquí, San- 

tarém, Est. Pará, BRASIL. Loc. típica: Faz. Santo Antônio, Ponta das Pedras, 

Ilha de Marajó, Est. Pará, Brasil (tipos no U S. National Museum, Washington, 

D. C., U. S. A,, e no Instituto Oswaldo I ruz. Rio de Janeiro, Brasil). 

Flebotomus melrai Causey e Damasceno 

Flcbotomus meirai Cau.vy c Dzmaiccnj, 1915, Meio. Inst. Oswaldo Cruz, 42: 653 

(tax. 3). — São Paulo de Olivença e Benjamin Constant, Est. Amazonas, BRA- 

SIL. Loc. típica: São Paulo de.Olivença, Est. Amazonas, Brasil (tipos no U.S. Na- 

tional Museum, Washington, D. C., U. S. A., e no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de 

Janeiro, BrasiO. 

Flebotomus melloi Causey e üamasceno 

Flebotomus melloi Causey c D:ma:cenu, 1945, Mim. In:,t. Oswaldo Cruz, 42 : 20 (tax. 3) 
Coari, Est, Amazonas, BRASIL (tipos no U. S. National Museum. Washington, 

D. C, U. S. A.., e no Instituto Oswaldo Cruz, Rio dc Janeiro, Brasil). 

Flebotomus microps Mangab©ira 

Flebotomus microps Mangal.ura, 19X2, Mcm. Inst. Osvvaldo Cruz, 37: 169 (tax. ^) — 

Fazenda do Surdo, Nova Iguassú, Est. Rio de Janeiro, BRASIL (tipas no Institu- 
tc Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil). 

Flebotomus micropygus Mangabeira 

Flebotomus micropygus Manrabcira, 1942, Mtm. Inst .Oswald> Cruz, 37; 132 (tax. 5) 

— Aurá, Belém, Est. Pará, B^RASIL (tipos no Instituto Oswvildo Cruz, Rio de 

dc Janeiro, Brasil). 

Flebotomus migonei França 

Fhlebotomus Miganci França, 1923., Bu?l. S.c, Portug. Sei. Nat., 8: 230 (tax. <í) — 

Assunción, PARAGUAI (tipos não localizados); Larrousse, 1921, Étud. Syst. & 

Méd. Phléb, p. 73 (tax. <? ) — PARAGUAI: Ydoyaga, 1928, Rucn. S c. Argentina 

Patol. Reg. Norte, 4: 26 — Chaco. PARAGUAI. 

Phlebolotwus migottei Dyar e Núnez-Tovar, 1926, Ins. Ins. Mcns., 14; 154 — VENE- 

ZUELA; Bertoni. 1926. Rev. Soe. Ciem Paraguay, 2: 79 — PARAGUAY; Aragão, 

1927, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 20; 178 — Rio de Janeiro, DLtr. Federal. BRASIL; 
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Aragão, 1928, Folha Med.. 9: 14 — Rio de Janeiro, Distr. Federal, BRASIL; Xit- 

zulescu, 1930, Ann. Paras. Hum. & Comp., 8: 523 — Rio de Janeiro, Distr F.ederal, 

BRASIL; Pinto, 1930, Arthr. Paras. & Trasm. Djenç., 2: 523 (tax. 3 e Ç) — Rio 

de Janeiro, Distr. Federal; BRASIL. ARGENTINA. PARAGUAI; Costa Lima, 

1932, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 26: 31, 55 (tax. <3 e 9 ) — Rio de Janeiro, Distr. 

Federal; Mangaritiba e Angra dos Reis. Est. Rio de Janeiro, BRASIL. VENEZUE- 

LA; Theodcr, 1932, Buli. Ent. Res., 23: 19 (tsx. 3 € 9 ) — San Pedro, Jujuy; Ta- 

bacal, ARGENTINA; Theodor. 1932, Reun. Soe. Argentina Patol. Reg., 7: 780 

(tax. <£ e 9 ) — San Pedro, Jujuy, c Tabacal, ARGENTINA; Shattuck, 1936, Amer., 

Journ. Trop. Med., 16: 200 — VENEZUELA. BRASIL. PARAGUAI. ARGEN- 

TINA; Primio, 1937, Arq. Rio Grand. Med., 16; 479 (biol. cond/nat.) — Rincão 

do Anastácio, São José do Norte, Est. Rio Grande do Sul, BRASIL; Pinto, 1938, 

Zooparas. Inter. Med. & Vcter., p. 148 (tax. $ ) — Est. Rio de Janeiro; Distr. Fe- 

' deral; Est. Rio Grande do Sul, BRASIL. ARGENTINA PARAGUAI VENE- 

ZUELA; Bequaert, 1938, Med. Surv. RcpuM. Guatemala, p. 234 — Rio dc Janeiro, 

BRASIL. Assunción, PARAGUAI. Choroni, Est. Aragua, VENEZUELA. San 

Pedro, Jujuy; Embarcación e Tres Pozos, Salta; Tucuman e Concepción, Tu- 

cuman. ARGENTINA; Primio, .1938, Rcserv. Protoz. & Rei, Ve:t., p. 148 (bi 1. 

cond. nat.) — Rincão do Anastácio, São José do Norte, Est. Rio Grande do Sul. 

BRASIL; Pessoa e Pestano, 1940, Arq. Hig. &* Saúde Públ, 5 (8): 52 — Araça- 

tuba, Est São Paulo. BRASIL; Pessoa, 1941, Hospital, 19: 395 (biol. cond nat.) 

— Vila Queiroz, Pompéia, Est. São P^ulo, BRASIL; Pessoa, 1941, Arq. Hig, & 

Saúde Públ., 6 (11): 108 (biol. cond nat.) — VEa Queir z. Pcmpéia, Est. São 

Paulo, BRASIL; Coutinho e Barretto, 1941, Rev. Brasil. Biol., 1; 425 — São Pau- 

lo e várias outras locs. Est. São Paulo, BRASIL; Possôa e Coutinho, 1941, Hos- 

pital. 20: 26 (infec. nat. Leishmania braziliensis) — Vila Queiroz, Alvez Lima e Faz. 

Guarita, Pompéia, e Presidente Prudente, Est. São Paulo, BRÀSIL; Barretto, 

1941, An. Fac. Med. Univ. São Paulo, 17 (II) : 380 (descr. ôvo, larva e pupa) — 

Est. São Paulo, BRASIL; Galvão e Coutinho, 1941, Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 

(12) : 52. 56, 59 (tax. 3 e 9, biol. cond. nat.) — Vila Queiroz, Pompéia, Est, São 
Paulo; Est. Rio de Janeiro; Est. Rio Grande do Sul, BRASIL; Barretto, 1942, Con- 

trib, Est. Biol. Fleb. Cond Exper., p. 72 (cr. lah.) — Vila Queiroz, Pompéia, Est. 

São Paulo, BRASIL; Ortiz, 1942, Boi. Lab. Clín. Luiz Razelti, 3: 166 — Choroni, 

Est Aragua; Caracas, Distr. Federal, VENEZUELA; Barretto, 1943, Observ. Biol. 

Cond. Nat. Fleb. Est. São Paulo, p. 72, 75, 81, 101 (tax. $ e 9, biol. cond. nat.) 
— Várias locs. Est. São Paulo, BRASIL; Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Insl. 

Pasteur Guyane ,p. 5 (tax. $ ) ; Iriarte, 194.3, Boi. Lab. Clín. Luiz Razetti, 4; 193 — 
Caracas, VENEZUELA; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane. 

p. 6 (tax. 9) ■ 

FUbotomus rnigonei Costa Lima, 1934, Rev. Entomol., 4 ; 429 (tax. S )Fonseca, 1939, 
Mem. Inst. Butantan, 12: 181 — Serra da Cantareira, São Paulo, Est. São Paulo, 
BRASIL; Antunes e Coutinho, 1939, Boi. Biol. (N. S.), 4: 452 (tax. 9) — Pi- 

nheiros, São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; Galvão e Coutinho, 1940, Rev. En- 

tomol , 11: 430, 434, 437 (tax. ^ e 9, biol. cond. nat) — Vila Queiroz, Pompé:a, 

Est. São Paulo; Rio de Janeiro, Distr. Federal; Est. Rio Grande do Sul, BRASIL; 

Pessoa e Pestana. 1940, Acta Med., 5; 107 (infe. nat. Leishmania braziliensis) — 

Vila Queiroz, Pompéia, Est. São Paulo, BRASIL; Pessoa e Pestana, 1940, Arq 
Hig. & Saúde Públ., 5 (10) ; 46 (infec, nat. Leishmania braziliensis) — Vila Quei- 

roz, Pompéia, Est. São Paulo, BRASIL; Pessoa e Pestana, 1940, Hospital, 17: 621 
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— Araçatuba, Kst. São Pinlo , BRASIL; Iriarte, 1'44. Boi. Lab. Clín. Luiz Ra- 

zetti, 5 : 269 — Caracas.. VENEZUELA. 

Phleboiomus (Seryentomyia) miganei França e Parrot, 1921, Arch. Inst. Pasteur Aíri- 

que Xerd, 1 : 283 (tax. £ ). 

Fhlebotomus (Xeophleboiomus) migonei Dyar, 1929, Amer. Journ. Hyg., 10; 131. 124 

(tax. £) — ARGENTINA. PARAGUAI. Ocumare de la Cosia, VENEZUELA. 

Phlebotomus Rangeii Núiiez-Tovar, 1924, Mosq. y Fleb. Venezuela, p. 45 (tax. 3^9) 

— Est. Choroní; Est. Aragua. VENEZU' ! A; Núncz-Tovar, llU4, índice Dipterol. 

Venezuela, in Carbonel, Paras. Venezuela, p. 232, 1938 — — CEoroní. Est. Aragua, 

VENEZUELA. 

Phlcbctomus rangeii Pinto , 1930, Arthr, Paras. & Transm. Dcenç., 2; 531 (tax. £ ) — 

Qvcroní, 1'st, Aragua, VENEZUELA. 

Phlebctomus Araoci Paterson c Shannon, 1926, Sem. Méd. Argentina, 33: 23(> (t tx. £ 

c $) — La Esperanza, Jujuy; Embarcación, Salta; Concepción, Tucuman, AR- 

GENTINA; Shanmn c Del i<- 1927, Rev. Inst. Bacttri(,l.. 4; 732 (tax. £) — 

Tres Pozos, Salta; San Pe:lr<. Jujuy ; Tucuman. Tagua e Ccncepción, Tucuman, 
ARGENTINA; IGter- n, Shannon e Del Ponte, 1927, IbL Inst. Clin Quir.; 3; 

752 (biol. cond. uat.) — Pn,v. Salta, Prov. Jujuy e Pr<.v. Tucuman. ARGENTI- 

NA; Ydoyaga, 1928, Reun. Soe. Argentina Patol. Reg. N^rte, 4: 26 — Chaco, PA- 
RATiUAI. 

Phlebotomus iifüoci Paterson. 1926, Boi. Inst Clin. Quir,, 2: 298 (tax. 2 ) La Es- 

peranza, Jujuy; Emharcnqón e Tres Pozos, Salta; Tucuman e Ccnccpcum, 1 ucu- 

man, ARGENTINA; P:;t:rson e Shanncn, 1926. Boi. Inst. C'in. Gmr.. 2: 302 

(tax. 3 e9) — San Pelrn, Jujuy; Embarcación c Tres Pczos. Salt'1.; Tucuman 

e O/ncepción, Tucuman. ARGENTINA. 
Phlebotomus sf>. Mazza. 1926, H< 1. Inst l lin. Quir., 2; 214 ( tax. o ) — T".bacal, AR- 

GENTINA. 

K!< liotomiis iiiiiiasmsls Mangabeira 

fleboíomus mimisrnsis Mangabeira. 1942, Mem Inst. ÒswaUE Cruz, 37; LE' (tax. 6 > 
Januária, Est. Minas Gerais, BK NS1L (tqs^ n Instituto OswnM ■ Cruz. Rio de 

Janeiro, Brasil) 

Flebotonius nionstvuosus Floch e Abonnenc 
x ' • 

Phlebotomus monstruosas Flcch e Abmineiic, T944. Publ. v":. ín-t. Pa<tcur Guyanc. 

1 (tax. £) - Baduel, Cayenne, Crique Angüillc. margen- do Anpr.mague e Haute 

Mana, (71TANA FRANCESA !x:c. típica;'Baduel. Ca>xnnc. Guhina Francesa 

(tipo no Imtitut Pasteur. Cayenne. Guiana Franc^a); Fl. ch c Abonnenc, 1944, 

Publ. 81 Inrt. Pasteur Guyane. p. 12 — Crique Anguille. GUIANA 1-RANCFSA 

Flebotonius niontlcolu» Costa Lima 

Phlebotomus ntonticolas Costa Liim. 1932, Mem. Inst. OswaM < rir:. 26; ?() (tax. 9 i 
  Faz. do Bonito, Sirra da Bocaina, Kst. São Paulo. BRASIL (tipo^ no Instituto 

Oswaldo Cruz. Rio de Janeiro. Brasil); Pinto. 1938. Zr*'\zr< Ir.ter. Med & \ eler, 
p. 140 _ Est. São Pauío, BRASIL;' Bequáert. 1938, Mvd Surv. RepuM Guatemala, 

p. 234 —"Faz. Bonito. Serra da íL> ãma. Kst São Paulo. BR \SIL; Barr.tto c Cou- 

tinho, 1941. Papéis AvuCos. Dcp^o. Z< ol., São Paulo, 1: 177 t tax. 3) — São Pau- 
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lo, Est. São Paulo, BRASIL; Coutinho e Barretto, 1941, Rev. Brasil. Biol., 1 : 425 — 

São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1941, An. Fac. Med. Univ. Sao Pau- 

lo, 17 (II): 389 (descr. ôvo, larva e pupa) — Est. São Paulo. BRASIL; Galvão e 

Coutinho, 1941, Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 (12): 56 (tax. ?) — Est. São Paulo, 

BRASIL; Barretto, 1942, Contrib. Est. Biol. Fleb. Cond. Exper, p. 76 (cr, lah.) — 

São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1943, Observ. Biol. Cond. Nat. Fleb. 

Est. São Paulo, p. 73, 76, 81 (tax. $ e <$ ) — Várias locs. Est. São Paulo, BRASIL: 

Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 10 (tax. Ç). 
Flebotonuis nwnticulus Fonseca, 1936, Rev. Entomol., 6: 323 — Horto Florestal, Serra 

da Cantareira, São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; Antunes e Lane, 1938, An. 

Fac. Med. Montevideo, 23: 1039 — Perús e Rocinha, Est. São Paulo, BRASIL; 
Antunes e Coutinho, 1939, Boi. Biol. (N. S.), 4: 453 (tax. $) — Perús e Rocinha, 

Est. São Paulo, BRASIL; Fonseca, 1939, Mem. Inst. Butantan, 12: 181 — Serra 

da Cantareira, São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; Galvão e Coutinho, 1940, Rev. 
Entomol., 11 : 434 (tax. $ ) — Est. São Paulo, BRASIL. 

? Flebotomus monticolus var. incarum Ristorcelli e van Ty 

Phlebotomus monticolus var. incarum Ristorcelli e van Ty, 1941, Ann. Parasitol. Hum. & 
Comp., 18: 266 (tax. $) — Vale de Capuli, Prov. Narino. COLÔMBIA (tipo.i nc 

Departament de Parasitologie, Faculte de Medicine, Paris (?)). 

Flebotomus nitBulescui Costa Lima 

Phlebotomus Nitsulescui Costa Lima, 1932, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 26: 46, 52 (tax. 
^ e$) — Lins (antigo Albuquerque Lins), Est. São Paulo; Lassance, Est. Minas 

Gerais, BRASIL. Loc. típica: Lins (antiga Albuquerque Lins), Est. São Paulo, 

Brasil (tipos no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil, e no Laboratoirc 

de Parasitologie de la Faculte de Médicine, Paris, França). 

Flebotomus nitsulescui Costa Lima, 1934, Rev. Entomol., 4; 427 (tax. á ) ; Galvão e Cou- 
tinho, 1940, Rev. Entomol., 11 : 436 (tax, $ ) — Est. Minas Gerais, BRASIL. 

. Phlebotomus nitsulescui Pinto, 1938, Zooparas. Inter. Med. & Veter., p. 147 (tax. <5 ) — 
Est. Minas Gerais, BRASIL; Bequaert, 1938, Med. Surv. Republ. Guatemala, p. 

234: Lins (antigo Albuquerque Lins), Est. São Paulo; Lassance, Est. Minas Ge- 
rais, BRASIL; Coutinho e TJarretto, 1941, Rev. Brasil. Biol., 1; 425 — São Paulo, 

Est. São Paulo, BRASIL; Galvão e Coutinho, 1941, Arq, Hig. & Saúde Públ., 6 

(12); 59 (tax. $) — Est. Minas Gerais, BRASIL; Barretto, 1943, Observ. Biol. 

Cond. Nat. Fleb. Est. São Paulo, p. 74, 75, 82 (tax. <$ e $ ) — Várias locs. Est. São 

Paulo, BRASIL; Floch e Abonnenc, 1943, Pubi. 62 Inst. Pasteur Guyane, p. 7 

(tax. ) ; — Floch e Abonnenc, 194S, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyanç, p. 7 (tax. $ ). 

Phlebotomus brumpti Nitzulescu, t930 {(mo parte), Ann. Paras. Hum. & Comp., 8: 390 

(tax. í) — Lins (antigo Albuquerque Lins), Est. São Paulo, BRASIL. 

Flebotomus noguchii Shannon 

Phlebotomus (Brumptoniyia) noguchii Shannon, in Noguchi, Shannon, Tilden e Tyler, 

1929, Journ. Exper. Med., 49: 995 (tax. <£) — Verrugas Canyon, Depto. Lima, 

PERÜ (tipos no U. S. National Muscum, Washington, D. C, U. S. A.) Shannon, 

1929, Amer. Journ. Hyg., 10: 84 (tax. í c $, biol. cond. nat.) — Verrugas Cxnyon, 
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kimac Valley, Sin Bartolomé até Matucana; Chirigano (Canta), Depto. Lima, PE- 

^ RÜ; Dyar, 1929, Am r. Journ. Hyg., 10: 114, 124 (tax. ^ ) — PERÜ. 

Phlebotomus noguchii Shannon, in Noguchi, Shannon, Tiltkn Tiller, 1928, Science, 

f)X: 949 (infec. nat. e transm. exper. Bartonelh bacilliformis) — PERÚ; Costa 

Lima, 1932, Mem. ínst. Oswaldo Cniz, 20: 45, 54 (tax $) — PERÚ; Hertig, 

1937, Pr:c. Soe. Exper, Biol. & Med-, 37: 598 (cr. lab., infec exper. Bartonelh 

bacilliformis e tent. transm.) — Vale de Rimac, PERÚ; Hertig, 1938, Amer. Joirm. 

Hyg, 28: 464 (tax. 9) — PERÚ; Pinto, 1938, Zooparas. Inter. Med. & Vetcr., p. 

147 (tax 3 1 — PERÚ; Bequaert, 1938, Med. Surv. Republ. Guatemala, p. 232 — 

Verrugas Canycn, Rimac Valley, San Bartolomé, Matucana, Chirigano (Canta), 

Depto. Lima, PERÚ; Hertig, 1942, Suppl. Amer. Journ Trop. Med, 22; 23 (biol 

cml. nat. infec. exper. Bartonelh bacilliformis) — Vales de Rimac c Santa Euh- 

lia, PERÚ; Hertig, 1943, Amer. Journ. Hyg., 37; 249 (tax. 3 e9) — PERÜ; 

Flcch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Ínst. Pasteur Guyane, p. 8 (tax. 3 ). 

llclotomus noguchii Costa Lima, 1932, Rev. Entomol., 4: 428 (tax. 3); Mangabeira c 

Galindo, 1944, Amer. Journ. Hyg., 40; 191 (tax. 3). 
• 

Flcbotomus nordestlnus Mangabeira 

FlchoUjmus nnrdestinus Mangabeira, 1942, Mem. Ínst. 0>\val:l> Cruz, 37: 327 (tax. 3) 
— Neva Olinda, Santanople, Est. Ceará, BRASIL (tipo no Instituto Oswaldo Cruz. 

Rio de Janeiro, Brasil). 

I lebotJmus micropygus Mangabeira, 1942 (/"ro parte), Mem. ínst. Oswaldo Cruz, 37: 
132 (tax. 3 ) — Nova Olinda, Santanople, Est. Ceará, BRASIL. 

Phlebotomus longicornutus Eloch e Abcnnenc, 1943, Publ. 61 ínst. Pasteur Guyane, p. 6 

(tax. 3 e 9 ?) — Montabo. Cayenne, GUIANA FRANCESA; Floch e Abonnenc, 

1943, Publ. 62 ínst. Pasteur Guyane, p. 5 (tax. 3) — GUIANA FRANCESA; 

F cch e Abonnenc, 1944, Publ. 81 ínst. Pasteur Guyane, p. 12 — Criqne Anguille, 

GUIANA FRANCESA; ? Floch e Ab nnenc. 1945, Publ. 101) ínst. Pasteur Guya- 

ne, p. 8 (tax. 9) — GUIANA FRANCESA 

Flcbotomus olivcrioi Barretto e Coutinho 

I h'cbotomus olivcrioi Barretto e Coutinho. 1941. Papéis Avulsos, Deplo Zool , São 

Paulo, 1 : 223 (tax. 3 ) — Osasco. São Paulo, E-t. São Paulo, BRASIL (tipo no 
Departamento de Parasitokgia da Faculdade de Medicina da Universidade de São 

Paulo, Brasil) ; Barretto, 1943, Observ. Biol. Cond. Nat. Fleb. Est. São Paulo, p. 

71, 82 (tax. 3) — São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL. 

? Flebotomus oppidamis Dampí 

Phlebotomus oppidanus Dampf, 1944 Rev. Soe. Mex. HEt. Nat., 5; 247 (tax. 9) 

San Jacinto, .México, D. F . MÉXICO (tipo na coleção do autor). 

Flebotomus osornol Ristorcelli e van Ty 

Phlebotomus osonwi Ristorcelli e van Ty. 1941. Arni. Parasitol. Hum. & Comp., 18 

260 (tax. 9)   Vale de Capuli, Prov. Narino. COLÔMBIA (tipo no Departa- 

ment de Parasitologie, Falcuté de Medicine, Paris (r). 
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Fl^botomus oswaldoi Mangabeira 

FlebotOfnus oswaldoi Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 193 (tax. $) — 

Timbaúbas, Russas, Est. Ceará; Aurá, Belém, Est. Pará, BRASIL. Loc. típica: 

Timbaúbas, Russas, Est. Ceará, Brasil (tipos no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de 

Janeiro, Brasil); M/angabeira, 1942, Mem Inst. Oswaldo Cruz, 37: 287 (cr lab. 

descr. òvo, larva e pupa, tax. 9) — Timbaúbas, Russas, Est. Ceará, BRASIL; 

Mangabeira e Galindo, 1944, Amer. Journ. Hyg., 40: 191 (tax. í ). 

Phlebotomus oswaldoi Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyanc, p. 10 
(tax. 9 ). 

Phlebotomus rorotaensis Floch e Abonnenc, 1944 (pro parte), Publ. 90 Inst. Pasteur 

Guyane, p. 4 (tax. 9) — Rorota, GUIANA FRANCESA; Floch e Abonnenc, 

1945', Publ. lOO Inst. Pasteur Guyane, p. 8 (tax. 9) — GUIANA FRANCESA. 

Phbtbotomus sp. Floch e Abonnenc, 1941, Publ. 28 Inst Pasteur Guyane, p. 10 (tax. 9) 

— Rorota, GUIANA FRANCESA. 

Flebotomus pacae Floch e Abonnenc 

Phlebotomus pacae Floch e Abonnenc, 1943, Publ 61 Inst Pasteur Guyanc, p 1 ruix $ 

e 9 ?) — Montabo, Cayenne, GUIANA FRANCESA (tipos no Inslitut Pastur. 
Cayenne, Guiana Francesa) ; Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guya- 

ne, p. 6 (tax. $) — GUIANA FRANCESA; Floch e Abonnenc, 19-14, Publ. 81 

Inst. Pasteur Guyane, p. 12 — Crique Anguille. GUIANA FRANCESA; Floch e 

Abonnénc, 1944, Publ. 95 Inst. Pasteur Guvane, p. 3 (tax. $ ) — GUIANA FRAN- 

CESA; ? Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 8 (tax 9 ) — 
GUIANA FRANCESA. 

Flebotomus panamensis Shannon 

Phlebotomus panamensis Shanncn, 1926, Journ. Wash. Acad. Sei., 16: 192 (tax. 9 e 3 ) 
— Cano Saddle, Canal Zone; Barro Colorado, Island, Porto Bello e Cabima, PA- 

:NAMA. Loc. típica: Cano Saddle, Canal Zone, Panamá (tipos no U S. National 

Muscum, Washington, D. C, U. S. A.); Pinto, 1930, Arthr. Paras. & Transm. 

Dcenç., 2: 532 (tax. 8) — Zona do Canal, PANAMÁ; Costa Lima, 1932, Mem. 

Inst. Oswaldo Cruz, 26: 43, 51 (tax. $) — PANAMÁ. VENEZUELA: Root, 

1934, Amer. Journ. Hyg., 20: 240 (tax. 9) — Barquisimeta e Ocumare, VENE- 

ZUELA. Iquitos, PERÚ; Antunes, 1937, Rev, Fac. Med. Bogotá, 6; 70 — El Caibe 

e Sardinata, COLÔMBIA; Pinto, 1938, Zooparas. Inter. Med & Veter., p. 147 

(tax. $) — PANAMÁ. VENEZUELA; Bequaert, 1938, Med. Surv. Republ. Gua- 

temala, p. 234 — Cano Saddle, Gatun Lake, PANAMÁ. VENEZUELA. Iquitos. 

PERÚ; Ortiz, 1942, Boi. Lab. Clín. Luiz Razetti, 3: 166 — Ocumare, Est. Aragua; 

Mene de Mauroa, Est. Falcón; Barquisimeta, Est. Lara, VENEZUELA; Fairchild. 

1943, Amer. Journ. Trop. Med.. 23: 571 — Changres River e Bayano River, PA- 
NAMÁ; Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guyasne, p. 3 (tax. á); 

Ortiz, 1944, Boi. Lab. Clín. Luiz Razetti, 5: 249 — Est. Falcón, VENEZUELA; 

Floch e Abonnenc, 1945. Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 4 (tax, 9 ). 

Phlebotomus (Shannonomyia) panamensis Dyar, 1929, Amer. Journ. Hyg., 10; 117, 124 

(tax. <3 e .9 ?) — PANAMÁ, Maracay (?), VENEZUELA; Hall, 1936, Proc. 

Entomol. Soe. Wash., 38; 28 (tax. 3) — PANAMÁ. 
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Flfbotomus panumensts Costa Lima, 1934, Rev Entomol., 4 : 427 (tax í); Costa 

Lima, 1941, Acta Med, 7: 13, 16 (tax. ^ e $) — VENEZUELA; Iriarte, 1944, 

B<'I. Lab. CHn. Luiz Razzetti, 5 : 269 — Aguacatal, Est. Aragua, VENEZUELA- 

Phlebotonius squomiventris Costa Lima, 1932 (pro porte), Mlcm. Inst. Oswaldo Cruz,. 
26: 25 (tax. 9) — VENEZUELA. 

Flebotomits pascalei Coutinbo e Barretto 

Fhlebotomus pascalei Coutinbo e Barretto, 1940, An. Med. Univ. São Paulo, 16 (I) : PC 

(tax. $ ) — Horto Florestal da Cantareira, e Santo Amaro, São Paulo, Est. Sâo- 

Paulo, BRASIL. Loc. típica; Horto Florestal da Cantareira, São Paulo, Est. São 

Paulo, Brasil (tipos no Departamento de Parasitologia da Faculdade de Medicina 

da Universidade de São Paulo, Brasil) ; Coutinho e Barretto, 1941, Rev. Brasil. Biol., 

1: 425 — São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; Coutinho e Barretto, 1941, Arq. 

Hig. & Sau le Públ., 6 (13) : ?(> (tax. £) — Horto Florestal da Cantareira, e Santo- 

Amaro, São Paulo, Est. São Paulo; Barrett >, 1943, Observ. Biol. Cond. Xat. Fleb. 

Est. São Paulo, p. 73, 82 (tax. d) — Salesópolis, São José dos Campes e São 

Paulo. Ert. São Paulo, BRASIL. 

Flebotomus pereei Mangabelra 

Flebotomus peresi Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 190 (tax. ^) — 

Januária, Est. Minas Gerais, BRASIL (tipo no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Ja- 

neiro, Brasil); Mangabeira e Galindo, 1944, Amer. Journ. ^yg., 40: 191 (tax. 3 ). 
Pkkbotomus p^resi Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 90 Inst. Pasteur Guyane, p. 7 (tax. 3 ) 

— Hautc Mana, GUIANA FRANCESA. 

Flebotoraus peru^nala Shannon 

Phlebotonius (Drumptonvyia) peruensis Shannon, in Noguchi, Shannon, Tilden e Tyler, 

1929, Journ, Exper. Med., 48 : 995 (tax. 3 e 9) — Mo tu cg na. Depto Lima, PE.RÚ 

(tipos no U. S. National Museum, Washington, D. C, U. S. A.) ; Shannon, 1929, 

Amer. Journ. Hyg., 10: 85 (tax. 3 e 9, biol. cond. nat.) — Matucana, Rimac Val- 

ley, Depto. Lima, PERÜ; Dyar, 1929, Amer. Journ. Hyg., 10: 113, 124 (tax. 3)- 

PERÜ. 

Phlebotomus peruensis Shannon. in Noguchi, Shannon, Tilden e Tyler, 1928, Science, 

68: 494 (infec. nat. e transm. exper. Bartonella bacilliformis) — PERÜ; Costa 

Lima. 1932, Mem. Inst. Oswaldo Cruz. 26: 45, 53 (tax. 3) — PERÜ; Pinto, 1938, 
Zooparas. Inter. Med. & Veter., p. 147 (tax. 3) — PERjj ; Bequaert, 1933, Med. 

Surv. Republ. Guatemala, p. 234 — Matucana, Rimac Valley, e Chirigano (Canta), 

Depto. Lima, PERÜ; Hertig. 1942. Suppl. Amer. Journ. Tnp. Med.. 22: 23 (biol. 

cond. nat. infec. exper. Bartonella bacilliforneis) — \'ánas locv Andes, PERÜ; 

Hertig. 1943, Amer. Journ. Hyg., 37: 240 (tax. 9) — PERÜ ; Floch e Abonnenc, 

1043, Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane, p. 8 (tax. 3)- 

Flebotomus peruensis Costa Lima, 1934, Rev. Entomol., 4: 428 (tax. 3 ) ; Mangabeira 

e Galindo. 1944, Amer. Journ. Hyg., 40: 191 (tax. 3). 
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? Flebotomus pescei Hertíg 

Phlebotomus pescei Hertig, 1943, Amer. Journ. Hyg., 37: 248 (tax. 9 ) — Hacienda 

Pincos e Hacienda Palmira, Vale de Pincos, Prov. Andahuaylas, Depto. Apurinac, 

PERÚ. Lpc. típica: Hacienda Pincos, Vale de Pincos, Prov. Andahuaylas, Deípto. 

Apurinac, PERÚ (tipos no U. S. National Museum, Washington, D. C, U. S. A.) ; 

Pesce e Pardo, 1943, Amer. Journ. Hyg., 37: 256 — Vale de Pincos, Prov. Anda- 

huaylas, Depto. Apurinac, PERÚ. 

Flebotomns pessoai Coutinho e Barretto 

Phlebotomus pessoai Coutinho e Barretto, 1940, Rev. Biol. & Hig., 10: 98 (tax. í e $ ) 
— Pompéia, Araçatuba, Alfredo de Castilho e Marília, Est. São Paulo, BRASIL. 

Loc. típica: Pompéia, Est. São Paulo, Brasil (tipos no Departamento de Parasito- 

logia da Faculdade de Medicina e no Instituto de Higiene da Universidade de São 
Paulo; no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, e no Instituto Ezequiel Dias, 

Belo Horizonte, Brasil); Pessoa e Pestana, 1940, Acta Med., 5: 107 — Vila Quei- 
roz, Pompéia, Est. .São Paulo, BRASIL; Pessoa e Pestana, 1940, Arq. Hig. & Saú- 

de Públ., 5 (10): 46 — Vila Queiroz, PompéV^, Est. São Paulo, BRASIL; Pessoa 

e Coutinho,, 1940, Rev. Biol. & Hig., 10: 139 (infec. nat. Leishmmiia brasiliensis) — 

Vila Queiroz e Faz. Guaritá, Pompéia, e Alfredo de Castilhos, Est. São Paulo, 

BRASIL; Coutinho, 1940, An. Fac. Med. Univ. São Paulo, 16 (1); 163 (infec. nat. 

Lexshmania brasiliensis) — Pompéia, Est. São Paulo, BRASIL; Coutinho e Barretto, 

1941, Rev. Brasil. Biol, 1: 424 — ,Est. São Paulo, BRASIL; Pessoa, 1941, Hos- 

pital, 39: 395 (biol. cond. nat.) — Vila Queiroz, Pompéia, Est. São Paulo, BRA- 

SIL; Pessoa e Coutinho, 1941. Hospital, 20: 26 (infec. nat. Lcishmania brasilien- 

sis) — Vila Queiroz, Alves Lima e Faz. Guaritá. Pompéia, Alfredo de Castilhos 
e Presidente Prudente, Est. São Paulo, BRASIL; Pessoa, 1941, Arq. Hig. & Saúde 

Públ., 6 (11) : 108, (biol. cond. nat) — Vila Queiroz, Pompéia, Est. São Paulo. 
BRASIL; Pessoa e Coutinho, 1941, Arq Hig. & Saúde Públ., 6 (12): 

15 (infec. nat. Leishnvania brasiliensis) — Vila Queiroz e Faz. Guaritá, 
Pompéia, e Alfredo e Castilhos, Est. São Paulo, BRASIL; Coutinho, 1941, 

Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 (12) : 24 (infec. nat. Leishmania brasiliensis) — Pom- 

péia, Est. São Paulo, BRASIL; Coutinho e Barretto, 1941, Arq. Hig. & Saúde 

Públ., 6 (12) : 38 (tax. ^ e 9) — Pompéia, Araçatuba, Alfredo de Castilhos e 

Marília, Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1941, An. Fac. Med. Univ. São Paulo, 

17 (II): 407 (descr. ôvo, larva e pupa) — Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 
1942, Contrib. Est Biol. Fleb Cond. Exper., p. 95 (cr lab ) — Vila Queiroz, Pom- 

péia. e Alfredo de Castilhos, Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1943, Observ. 

Biol. Cond. Nat. Fleb. Est. São Paulo, p 72, 76 J32, 98 (tax". $ e 9, biol. cond. 

nat.) — Várias locs. Est. São Paulo, BRASIL; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 

Inst. Pasteur Guyane, p. 3 (tax. 9). 

Flebotomus fischeri Galvão e Coutinho, 1940 (pro parte), Rev. Entomol., 11; 430, 434, 

436 (tax. ^ e 9, biol. cond. nat ) — Vila Queiroz, Pompéia, Est. São Paulo, BRA- 

SIL; Pessoa e Pestana, 1940 (ncc fischeri Pinto, 1926), Hospital, 17: 621 — Ara- 
çatuba, Est. São Paulo, BRASIL. 

Phlebotomus fischeri Pessoa e Pestana, 1940 (ncc F. fischeri Pinto, 1926), Arq. Hig. 

& Saúde Públ., 5 (8) : 52 — Araçatuba, Est. São Paulo, BRASIL; Galvão e Cou- 
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tinho, 1941 (pro parte), Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 (12); 52, 56, 58 (tax. ^ e 9. 

biol. ccnd. nat.) — Vila Queiroz, Pompéia, Est. São Paulo, BRASIL. 

Flebotomus pestana! Barretto e Coutinho 

Phlebotomns (cstauai Barretto c Coutinho, 1941, Papéis AvuLx Depto. Zcol., São Pau- 

lo, 1: 144 (tax. $ ) — Horto Florestal da Cantareira, 1 São Paulo, E-t 

São Paulo, BRASIL (tipo no Departamento de Parasitologia da FacuUhd' 

de Medicina da Universidade de São Paulo, Brasil); Coutinho e Barretto, 1941, 
Rev. Brasil. Bicl., i ; 425 — São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; Coutinho e 

Barretto, 1941, Rev. Biol. & Hig., 11; 74 (tax. 9) — Horto Florestal da Cantarei- 

ra, São Paulo, e Casa Grande. Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1941, An. Fac. 

Med. Univ. São Paulo, 17 (II) : 407 (descr. óvo. iarva e pupa) — Est. São Pau- 

lo, BRASIL; Barretto, 1942, Contrib. Est. Biol. Fleb. Ccnd. Exper., p. 96 (cr, 

lab.) — São Paulo e Casa Grande, Est. Scãa Paulo, BRASIL; Barretto, 1943, Ob- 

serv. Biol. Cond. Xat. Fleb. E>t. São Paulo, p. 73 , 76, 83 (tax. 3 e 9) — Mogi 

das Cruzes, Piedade, Salesópolis e São Paulo, Est. São Pauio. BRASIL; Flcch e 

Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyanc, p. 10 (tax. 9). 

Flebotomus pilosus Damasceno e Causey 

Plebototnus pilosus Damasceno e Causey, 1944, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 41 : 342 

(tax. í ) — Santa Isabel, Utinga e Cremação, Belém, e Mata João R Mrigues, João 

Coelho, Est. Pará, BRASIL. Lcc. típica: Santa Isabel, Belém, Est. Pará. Brasil 

(tipos no U.S. National Museum, Washington, D. C., U.S. A., e no Instituto Os- 

vvaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil). 

? Flebotomus pinealis Floch © Abonnenc 

Phlebotomns pinealis Floch c Abonnenc, 1944, Publ. 81 Inst. Pasicur Guyane, p. 11 

(tax. 9) — Cnque Anguillc, GUIANA FRANCESA (tipo no Institut Pasteur, 

Cayenne, Guiana Francesa); Floch .e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guya- 

ne, p. 11 (tax. 9) — GUIANA FRANCESA 

Flebotomus pinto! Costa Lima 

Phlebotomus Pmtox Costa Lima, 1932, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 26: 48, 52 (tax. 5) — 

Lassance, Est. Minas Gerais, BRASIL (tipos no Instituto Oswaldo Cruz, Rio .de 

Janeiro, Brasil). 

Flebotomus pintai Costa Lima. 1934, Rev. Entomol., 4: 428 (tax. 5); Mangabeira, 1938. 

Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 33: 349 — Lassance, Est. Minas Gerais, BRASIL; Gal- 
v»o e Coutinho, 1940, Rev. Entomol., 11: 436 (tax. 3 ) — Est. Minas Gerais. 

BRASIL; Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 225 — Lassance e Ja- 

boticatuba, Est. Minas Gerais; Cardoso Moreira. Est. Rio de Janeiro, BRASIL. 

Phlebotomus pintoi Pinto, 1938, Zooparas. Inter. Med. & Veter., p. 147 (tax. ^ ) — Est. 

Minas Gerais, BRASIL; Bequaert, 1938. Med. Surv. Republ. Guatemala, p. 234 — 

Lassance, Est. Minas Gerais, BRASIL: Galvão e Coutinho, 1941, Arq. Hig. & Saú- 

de Públ., 6 (12): 58 (tax. í ) — Est. Minas Gerais, BRASIL; Barretto, 1943, 

Observ. Biol. Cond. Nat. Fleb. Est. São Paulo, p. 74. 83 (tax. $ ) — Palmeiras. E.t. 
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São Paulo, BRASIL; Floch c Abonnenc, 1943, Publ. 61 Inst. Pasteur Guyane, l< 
14 (tax. 5) — Mcntabo, Cayenne (?), GUIANA FRANCESA; Floch c Abon- 

nenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane, p. 7 (tax. $ ) — GUIANA FRANCE- 
SA; Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 81 Inst. Pasteur Guyane, p. 12 — Crique Aniruil- 

le, p. 2 (tax. S ) — GUIANA FRANCESA. 

Flebotomus punetigeniculatus Floch e Abonnenc 

Phlebotomus punetigeniculatus Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 81 Inst. Pasteur Guyanev • ■ 
p, 5 (tax, <$ e $ ?) — Baduel, Cayenne, GUIANA FRANCESA (tipos no Instituí 
Pasteur, Cayenne, Guiana Francesa) ; ? Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst- 

Pasteur Guyane, p. 9 (tax. 9) — GUIANA FRANCESA. 

Flebotomus quinquefer Dyar 

Phlebotomus (Brumptomyiu) quinquefer Dyar, 1929, Amer. Journ. H}g., 10; 114, 124 

(tax. S) — Iguazu Fails, Missiones, ARGENTINA (tipo no U.S. National Mu- 

seum, Washington, D. C, U. S. A.). 

Phlebotomus quinquefer Cesta Lima, 1932, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 26: 45, 53 (tax. $) 

— ARGENTINA; Pinto, 1938, Zooparas. Intcr. Med. CÜ: Veter., p. 147 (tax 3 ) — . 
ARGENTINA; Bequaert, 1938, Med. Surv. Republ. Guatemala, p. 234 — ípr.azii * 

Falls, Missicnes, ARGENTINA; Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur 

Guyane, p. 7 (tax. ê ). 

Flebotomus quinquefer Costa Lima,, 1934, Rev. Entomol., 4 ; 428 (tax. á ) ; Mangahcira 

e Galindo, 1944, Amer. Journ. Hyg., 40; 191 (tax. <£). 

Flebotomus rickardi Cesta Lima 

Flelotomus Rickardi Co:ta Lima, 1936, Rev. Med.-Cir. Brasil, 44: 288 (tax. $ ) — Sí- 
tio Lagôa Sêca, Crato, Est. Ceará, BRASIL (tip-o no-Instituto Oswaldo Cruz. Rio- 

de Janeiro, Brasil). 

Phlchctomus rickardi Pinto, 1938, Zooparas. Inter. Med. & Veter., p. 147 (tax. ó ) — 
Est. Ceará, BRASIL; Bequaert. 1938, Med. Surv. Republ. Guatemala, p. 234 — Si- 

tio Lagôa Sêca, Crato, Ert. Ceará, BRASIL; Galvão e Coutlnho, 1941, Arq. Hig. 

& Saúde Públ., 6 (12) : 58 (tax. $) — Est. Ceará, BRASIL; Floch e Abonnenc» 

1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane, p. 8 (tax 3). 

Flebotomus rickardi Galvão e Ccutinho, 1940, Rev. Entomol., 11 ; 437 (tax. 3 ) — Est. 

Ceará. BRASIL; Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37; 288 — Russas, 

Est. Ceará, BRASIL; Mangabeira e Galindo, 1944, Amer. Jcurn. Hig.,- 40: 191 

(tax. 3). 

Flebotomus rooti Mangabeira 

Flebotomus (Shannononiyia) rooti Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37; 

112 (tax. 3) — Aurá, Belém, e Piratuba, Abaeté, Est. Pará, BRASIL. L jc. tí- 

pica; Aurá, Belém, Est. Pará, Brasil (tipos no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Ja- 

neiro, Brasil). 
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Flebotomns rooti Mangabeira, 1942. Mem. Inst. Oswaldo Cruz. 37: 242 — Aurá, Belém, 

Est. Pará, BRASIL. 

Flebotomus rorotaensis Floch & Abonnonc 

Phlebotomus rorotaensis Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 90 Inst. Pasteur Guyane, p. 4 

(tax. í ) — Rorota, GUIAXA FRAXCESA (tipos no Institut Pasteur, Cayengc. 

Guiana Francesa) ; Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 95 Inst. Pasteur Guyane. p. 3 

(11x. 3 ) — GUIAXA FRANCESA. 

Flebotomus rostrans Summers 

Phlcboton:us roslrans Summers, 1912, Buli. Entomol. Res., 3 : 209 (tax. á e 9) — Rio 
Javarí. Est. Amazonas, BRASIL (tipos não localizados) ; Lutz e Xeiva, 1912, Mem. 

Inst. Oswaldo Cruz, 4: 94; Summers, 1912, Journ. London Sch. Trop. Med., 2; 116 

(tax. 3 e 9) — Rio Javarí, Est. Amazonas, BRASIL; França, 1920, Buli. Soe. 

Pertug. Sei. Xat., 8: 233 — (tax, o) — EQUADOR; Peryassú, 1920, Folha Mcd., 

1 : 74 — Rio Javarí, E^t. Amazonas, BRASIL; Larrousse, 1921, Étud. Syst & Med. 

Phléb., p. 65, 73 (tax, 3 e 9) — Rio Javarí, BRASIL; Lutz, 1922, Folha Med.. 

3: 89 (tax. 3 e 9) — BRASIL; Pinto, 1930, Arthr. Paras. & Transm. Doenç., 2: 

516 (tax. 3 e 9) — Rio Javarí, Est. Amazonas; Est. Bahia (?), BRASIL; Costa 

Lima, 1932, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 26: 22, 51 (tax. 3 e 9 ) — Rio Javarí. 

BRASIL; Pinto, 1938, Zooparas. Inter. Med. & Veter., p. 147 (tax. 3) — Rio Ja- 
varí, BRASIL; Bequaert, 1938, Med. Surv. Republ. Guatemala, p. 234 — Rio Javarí. 

íkt. Amazcnas, BRASIL; Galvão e Coutinho, 1941, Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 

(12) : 58 (tax, 3) — Est. Amazonas, BRASIL; Floch c Abonnenc, 1943, Publ. 62 

Inst. Pasteur Guyane, p. 4 (tax. 3 ). 

Phlebotomus {'Ncnphlchotomus) rostrans Dyar, 1929, Amer. Journ. Hyg., 10: 122, 124 
(tax. 3 ) — BRASIL. 

Flebotomus rostrans Costa Lima, 1934, Rev. Entomol.. 4 : 427 (tax. 3 ) l Galvão e Cou- 

tinho, 1940, Rev. Entomol., 11: 436 (tax. 3) — Est. Amazonas, BRASIL; Costa 

Lima. 1941, Acta Med., 7: 17 (tax. 3 e 9 ). 

Flebotomus sallesl Galvão e Coutinho 

Flebotomus sallesi Galvão e Coutinho, 1939, An. Fac. Med. Univ. São Paulo, 15: 125 

(tax. 3 e 9. biol. cond. nat.) — Araçatuba. Est. São Paulo. BRASIL (tipos no 

Departamento de Parasitclo»ia da Faculdade de Medicina e no Instituto de Higiene 

da Universidade de São Paulo, Brasil) ; Galvão e Coutinho, 1940, Arq. Hig. & Saúde 

Públ., 5 (10): 15 (tax. 3 e 9, biol. cond. nat.) — Araçatuba, E>t. São Paulo, 

BRASIL; Galvão e Coutinho, 1940, Rev. Entomol., 11: 434, 437 (tax. 3 e 9) — 

Est. São Paulo. BRASIL; Pessoa e Pestana, 1940, Hospital, 17: 621 — Araçatuba 

e São Paulo. Est. São Paulo, BRASIL; Mangabeira. 1942, Mem. Inst. Oswaldo 

Cruz, 37 : 288 — Russas, Est. Ceará, BRASIL. 

Phlebotomus sallesi Pessoa e Pestana. 1940, Arq. Hig. & Saúde Públ., 5 (8) : 52 — 
Araçatuba e São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; Gdv.T» e Coutinho, 1941, Arq. 

Hig. & Saúde Públ., 6 (12): 56, Sp (tax. 3 c 9) — Est. Sã) Paulo, BRASIL; 

Galvão e Coutinho. 1941, Rev. Biol. & Hig., 11: 71 (tax 3) — Araçatuba. Est. São 

Paulo. BRASIL; Barretto, 1943, Observ. Bicl. Cond. Xat. Fleb. Est. São Paulo. 
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p. 72, 76, 83 (tax. <$ e 9 ) — Araçatuba, Est. São Paulo, BRASIL; Floch e Abun- 

nenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 12 (tax: 9). 

Flebotomus saiilensis Floch e Abonnenc 

Phlebotomus saiilcnsis Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 80 Inst. Pasteur Guyane, p. 11 
(tax. $) — Saül, Haute Mana; Crique Anguille, Cayenne, GUIANA FRANCE- 

SA. Loc. típica: Saül, H^pte Mana, Guiana Francesa (tipos no Institut Pasteur, 

Cayenne, Guiana Francesa) ; Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 81 Inst. Pasteur Guya- 

ne, p. 12 — Crique Anguille, GUIANA FRANNCESA. 

Flebotomus serleeus Floch © Abonnenc 

Phlebotomus sericctts Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 80 Inst. Pasteur Guyane, p. 6 
(tax. $ ) — Baduel, GUIANA FRANCESA (tipos no Institut Pasteur, Cayenne, 

Guiana Francesa). 

Flebotomus servulolimai Damasceno e Causey 

.Flebotomus servulolimai Damasceno e Causey, 1945, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 42: 635 

(tax. $ ) — Bom Jesus, São Domingos, Est. Pará, BRASIL (tipos no U. S. Natio- 

nal Museum, Washington, D. C, U. S. A., e no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Ja- 

neiro, Brasil). 

Flebotomus shannonl Dyar 

Phlebotcnius (Xeophlcbotomus) shannoni Dyar, 1929, Amer. Journ. Hyg,, 10: 121, 124 

(tax. $ ) — Cano Saddle, Gatun Lake, PANAMÁ (tipos no U. S. National Mu- 

seum, Washington. D. C, U. S. A.); Hall, 1936, Prec. Entomol. Soe. Wash., 38: 

28 (tax. $ ) — PANAMÁ. 

Phlebotortms shannoni Costa Lima, 1932, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 26 : 45, 55 (tax. $ ) 

— PANAMÁ; Pinto, 1938, Zooparas. Inter. Med. & Veter., p. 148 (tax. $) — 
PANAMÁ; Bequaert, 1938, Med. Surv. Republ. Guatemala, p. 230 — Cano Saddle, 

Gatun Lake, PANAMÁ; Floch e Abonnenc, 1943, Publ, 62 Inst. Pasteur Guyane, 

p. 5 (tax. $); Fairchild, 1943, Amer. Journ. Trop. Med., 23: 571 — Gatun Lake, 

Canal Zone, PANAMÁ. 

Flebotomus shannoni Costa Lima, 1934, Rev. Entomol., 4: 429 (tax. 5). 

Flebotomus limai Fonseca, 1935, Mem. Inst. Butantan, 10: 61 (tax. 9) — Parque do 

Estado, Serra da Cantareira, São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; Fonseca, 1936, 

Rev. Entomol., 6: 323 — Horto Florestal, Serra da Cantareira, 'São Paulo, Est. 

São Paulo, BRASIL; Fonseca, 1937, Compt. Rend. 12e Congr. Intern. Zool., 1935, 

p. 1497 (tax. 9 ) — Parque do Estado, Serra da Cantareira, São Paulo, Est. São 

Paulo, BRASIL; Fonseca, 1939, Mem. Inst. Butantan, 12: 181 — Serra da Canta- 

reira, São Paulo, Est. São Paulo, BRASIL; Coutinho, 1940, Arq. Zool. Est. São 

Paulo, 1: 333 (tax. 9) — Vila Queiroz, Pompéia, Est. São Paulo, BRASIL; Gal- 

vão e Coutinho, 1940, Rev. Entomol., 11 : 430, 434 (tax. 9 ) — Vila Queiroz, Est, 

São Paulo, BRASIL; Pessoa e Pestana, 1940, Hospital, 17: 621 — Araçatuba. Est. 
São Paulo, BRASIL; Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 287 — 

Russas, Est. Ceará, BRASIL. 
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Phlebotomus lifHai Pinto, 1938, Zooparas Inter & Veter., p. 151 — Est. São Paulo, LR A- 

SIL; Barretto e Coutinho, 1940, Ann. Fac. Med. Univ. São Faulo, 16 (I): 127 

ítax. c ) — Presidente Prudente e Andradina, São Paulo, BRASIL; Pessoa 

e Pestana, 1940, Arq. Hig & Saúde PúbL, 5 (8) : 52 — Araçatuba, Est. São Pau- 

lo, BRASIL; Pessoa, 1941, Hospital, 19: 395 (biol. cond. nat.) — Vila Quem z. 

Pompéia, Est. São Paulo, BRASIL; Pessoa e Coutinho, 1941, Hospital, J0: 2'> — 

Faz. Guaritá, Pompéia, Andradina e Presidente Prudente, Est. São Paulo, BRASIL; 

Coutinho e Barretto, 1941, Rev. Brasil. Biol., 1 : 425 — São Paulo, Est. São Paulo,. 

BRASIL; Coutinho e Barretto, 1941, Rev. Biol. & Hig., 11: 74 (tax. $) — São- 

Paulo e Piedade, Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1941, An. Fac. Med. Univ. São 

Paulo, 17 (II): 393 (descr. ôvo, larva e pupa) — Est. São Paulo, BRASIL; 

Pessoa, 1941, Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 (11): 108 (biol. cond. Inat ) — Vila 

Queiroz, Pompéia, Est. São Paulo, BRASIL; Galvão e Coutinho, 1941, Arq. Hig. 

& Saúde Públ., 6 (12): 52, 56 (tax. 9 ) — Vila Queircz, Pompéia, Est. São Pau- 

lo, BRASIL; Coutinho, 1941, Arq. Hig. & Saúde Públ., o (.12): 70 (tax. 9) — 

Vila Queiroz, Pompéia, Est. São Paulo, BRASIL; Barreto e Coutinho, 1941, 

Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 (13) : 33 (tax $) — Presidente Prudente e Andradina, 

Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1942, Contrib. Est. Biol. Fleb, Cond. Exper., 

p. 77 (cr. lab.) — São Paulo e Piedade, Est. São Faulo BRASIL; Barretto, 1943,. 

Observ. Biol. Cond. Nat. Fleb. Km São Paulo, p; 73, 76, 80, 120 (tax. <5 e 9, bicl. 

cond. nat.) — Várias locs. Est. São Paulo, BRASIL; — Rozeb:om, 1944, Jjurn. 

Parasito!., 30: 274 (tax, í e 9) — Annie Pond, Florence, e Selma, Ala.; Clnfn. 

Miss.; Rockingham, N. C, ESTADOS UNIDOS, DA AMÉRICA; Floch e Abon- 

nenc, 1945, Publ. 100 Inst Pasteur Guyane, p. 8 (tax. 9). 

Phlebotomus bigeniculatus Ficch e Abcnnenc, 1941, Publ. 28 Inst. Pasteur Guyane, p 

3 (tax. <$ e 9 ) — Caycnnc. GUIANA FRANCESA; Floch e Abonnenc, 1943,. 

Publ. 62 Inst Pasteur Guyane. p. 4 (tax. 2 U Floch e Abonncnc, 1944, Publ. 81 

Inst. Pasteur Guyane, p. 12 — Crique AnguiNe, GUIANA FRANCESA; F cch e 

Abonnenc, 1915, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 9 (tax. 9) — GUIANA FRAN- 

CESA. 

Flebotomus singularis Costa Lima 

Phlebotomus singularis Costa Lima, 1932, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 26: 50 (tax. 9) — 

Juquerí, Est. São Paulo, BRASIL (tipos no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Ja- 

neiro, Brasil) ; Pinto, 1938, Zooparas. Inter Med. & Veter, p. 149 — Est. São PauU, 

. BRASIL; Bequaert, 1938, Med. Surv. Repnbl. Guatemala, p. 234 — Juquerí, Est. São 

Paulo, BRASIL; Galvão e Coutinho, 1941, Arq, Hig & Saúde'Públ., 6 (12): 57 

(tax. 9 )   Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1943, Observ. Biol. Cond. Nat.. 

Fleb. Est. São Paulo. p. 83 — Juquerí. Est. São Paulo, BRASIL. 

F.cbotomus singularis Galvão e Coutinho, 194:\ Rev. Entomol., 11: 435 (tax 9 ) E t 
São Paulo, BRASIL. 

Flcbotomus sordellii Shannon © Del Ponte 

Phlebotomus Sordcllii Shanm n e Del Pmte, 1Ç2L Rev. Inst. BacUri:! , 4: 730 (tax. 
^ e 9 )— Resistência. Chacj. ARGENTINA (tipos no U.S. NVtiunal Mu eum, 

Washington, D. C, U. S. A., e no Imt tu.o Osw.ld Cruz. Rio de Janeiro, Pia il). 
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Phlehotomus {Neophlehotomus) sorckllii Dyar, 1929, Am-:r. Journ. Hyg., 10: 119, 124 

(tax. á ) — Resistência, Chaco, ARGENTINA. 

Phlebotomus sordellii Costa Lima, 1932, Míem. Inst. Oswaldo Cruz, 26; 44, 54 (tax. $ 

e Ç ) — ARGENTINA; Pinto, 1938, Zcoparas. Inter. Med, & Veter., p 148 (tax. $ ) 

— ARGENTINA; Bequaert, 1938, Med. Surv. Republ. Guatema^ p. 234 — VENE- 

ZUELA (?). Resistência, Chaco, ARGENTINA; Floch e Abonnenc, 1943, Tubi. 

62 Inst. Pasteur Guyane, p. 8 (tax. ê ). 

flcbotonvus sordellii Costa Lima, 1934, Rev. Entomol,, 4: 429 (tax. $). 

Flebotomus sordelli Mangabeira e Galindo, 1944, Amer. Journ. Hyg., 40: 191 (tax. <5). 

Flebotomus souzacastroi Damaaceno © Causey 

Flebotomus souzacastroi Damasceno e Causey, 1944, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 41 :344 
(tax. S ) — Mata da Cat:nga, São Paulo de OÜvença, Rio Solimões, Est, Amazo- 

nas, BRASIL (tipos no U. S. National Museum, Washington, D. C., U. S. A., e no 

Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil). 

Flebotomus spinosipes Floch e Abonnenc 

Phlebotomus spinosipes Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 61 Inst. Pasteur Guyane, p. 16 

(tax. 9) — GUIANA FRANCESA. Loc. típica; não indicada (tipos no Institut 
Pasteur, Cayenne, Guiana Francesa) ; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pas- 

teur Guyane, p. 2 (tax. 9 ) — GUIANA FRANCESA. 

Flebotomus spinosus Floch e Abonnonc 

Phlebotomus spinosus Floch e Abonnenc., 1942, Publ. 38 Inst. Pasteur Guyíine, p. 1 

(tax. ê ) — Gallion, Cayenne, GUIANA FRANCESA (tipo no Institut Pasteur, 
Cayenne, Guiana Francesa) ; Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst, Pasteur Guya- 

ne, p. 3 (tax. ê) — GUIANA FRANCESA; Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 81 

Inst. Pasteur Guyane, p. 12 — Crique Anguille, GUIANA FRANCESA; Floch e 

Abonnenc, 1945, Publ. ICO Inst. Pasteur Guyane, p. 2 (tax. 9 ) — GUIANA FRAN- 

CESA. 

Phlebotomus sp. Floch e Abonnenc, 1942, Publ. 38 Inst. Pasteur Guyane, p. 4 (tax. 9 ) 

— Gallion, Cayenne, GUIANA FRANCESA. 

Flebotomus squamiventris Lutz e Neiva 

Phlebotomus squanm cnt) is Lutz e Neiva, 1912, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 4: 89 (tax. 9) 
— Rio Trombetar, Est. Pará, BRASIL (tipos no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Ja- 

neiro, Brasil); França, 1920, Buli. Soe, Portug. Sei. Nat., 8; 225 (tax. 3 o 9) — 

Est. Mato Grosso, BRASIL; Peryassú, 1920, Folha Med., 1: 73 — Rio Trombe- 

tas e Tocantins, Est. Pará; Est. Mato Grosso; Est. Bahia, BRASIL; Hclmold, 

1920, Phleb. Brasil., p. 59 (tax. 9 ?) — Rio Trombetas, Est. Pará, BRASIL; Lar- 

rousse, 1921, Étud. Syst. & Med. Phléb., p. 67, 73 (tax. ^ e 9) — Est. Pará, BRA- 

SIL; Lutz, 1922, Folha Med., 3: 89 (tax. ^ e 9) — BRASIL; Dyar e Núnez-To- 

var, 1926 {pro parte), Ins. Ins. Mens., 14: 155 — VENEZUELA; Pinto, 1930, 

Arthr. Paras. & Transm. Doenç., 2: 521 (tax. 3 e 9) — Est. Pará; Est. Mato 

Grosso, BRASIL; Costa Lima, 1932 (pro porte), Mera. Inst. Oswaldo Cruz, 26; 
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23, 52 (tax, ^ « $) — Est. Pará; Salto Augusto, Est. Mato Grosso; Rio Nègro, 

E.st. Amazonas, BRASIL; Ro^t, 1934, Amer. Journ. Hyg., 20 : 234 (tax. $)— San- 

tarém, Est. Pará, BRASIL. Iquitos, PERÚ; Shattuck, 1936, Amer. Journ. Trop. 

Med., 16; 200 — GUIANA HOLANDESA BRASIL; Antunes, 1937, Rev. Fac. 

Med. Bogotá, 2: 70 — El Caibe, COLÔMBIA; Pinto, 1938, Zooparas. Intcr. Med. 

& Vcter., p. 147 (tax. í) — Est, Amazonas; Est. Pará; Est. Mato Grosso, BRA- 

SIL; Bequaert, 1938, Med. Surv. Republ. Guatemala, p 234 — GUIANA HOLAN- 

DESA. Rio Negro, Est, Amazonas; Rio Trombetas, Est. Pará; Norte Est. Mato 

Grosso, BRASIL. Iquitos, PERÚ; Galvão e Coutinho, 1941, Arq. Hig. & Saúde 

Públ., 6 (12); 56, 58 (tax. 3 e $ ) — Est, Pará; Est. Amazonas; Est. Mato Gros- 

so, BRASIL; ? Ortiz, 1942, Boi. Lab. Clín. Luiz Razetti, 3: 167 — Est, Aragua, 

VENEZUELA; Floch e Abonnenc, 1943, Publ, 62 Inst. Pasteur Guya- 

ne, p. 4 (tax, $) ; Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 88 Inst. Pasteur Guyane, p. 3 

(tax. 9) Machicou, Japigny, e Souvenir, Haute Mana, GUIANA FRANCESA; 

Floch e Abonnenc, 1945. Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 3 (tax. $ ) . 

Phlebotomus (Sergentomyia) squamiventris França e Parrot, 1921, Arch. Inst. Pasteur 

Afrique Nord, 1; 284 (tax. $). 

Phlebotomus {Ne o phlebotomus) squamiventris Dyar, 1929 (pro parte), Amer. Journ. 
Hyg., 10: 121 (tax. $) — BRASIL. 

Flebotomus squamiventris Costa Lima, 1934, Rev. Entomol., 4: 427 (tax. $ ) ; Fonseca, 

1936, Rev. Entomol., 6: 324 (tax. 9) — Est. Pará; Est. Mato Grosso; Rio Negro, 

Est. Amazonas, BRASIL; Galvão e Coutinho, 1940, Rev. Entomol., 11: 434, 436 

(tax. ($ e $) — Est. Pará; Est. Amazonas; Est. Mato Grosso, BRASIL; Costa 

Lima, 1941, Acta Med., 7: 8, 14, 17 (tax. $) — Rio Trombetas e Belém (?), Est. 

Pará, BRASIL. 

Phlebotomus squamipennis Lutz e Neiva, 1912 (lapsus calami), Mem. Inst. Oswaldo 

Cruz, 4: 94 (tax. e 9 ) — Salto Augusto, Est. Mato Grosso, BRASIL; Bonne- 

Wepstcr e Bonne, 1919, Batavia Geneesk. Tydschr. Ned.-Ind, 59: 676 (tax. ^ e 9) 

— GUIANA HOLANDEZA. 

Phlebotomus {Ne o phlebotomus) rostrans Dyar, 1929 {pro parte), Amer. Journ. Hyg., 

10: 122 (tax. 9) — Est. Mato Grosso, BRASIL. 

? Flebotomus chagasi Costa Lima, 1941, Acta Med., 7: 8, 14, 16 (tax. 9) — Rio Ne- 
gro, Est. Amazonas, BRASIL; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur 

Guyane, p. 3 (tax. 9 ). 

Phlebotomus sp. Root, 1934 {squamiventris França, nec Lutz e Neiva), Amer. Journ. 

Hyg., 20: 234 (tax, $) — Est. Mato Grosso, BRASIL; Costa Lima, 1941 
( = ? squamiventris Root, 1934, nec Lutz e Neiva, 1912), Acta Med., 7: 17 (tax. 9) 

— Iquitos, PERÚ; Costa Lima, 1941, Acta Med., 7: 12, 15 (tax. 9) — Salto Au- 

gusto, Est. Mato Grosso, BRASIL. 

Flebotomus, n. sp. Costa Lima, 1941 (= ? squamiventris França, 1920, nec Lutz e Nei- 

va, 1912), Acta Med., 7: 15 (tax. $) —Salto Augusto, Est. Mato Grosso, BRASIL. 

Flebotomus sterrarti Mangabeira e Galindo 

Flebotomus stewarti Mangabeira e Galindo, 1944, Amer. Journ. Hyg., 40: 185, 191 

(tax. d e9) — Livermore e Calaveras Creek, Alameda County; Marsh Creek, 

Contra Costa County, Ca., ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA. Loc. típica: Li- 

vermore, Alameda County, Ca., U. S. A. (tipos no U.S. National Museum, Wa- 
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ahington, D. C, na Califórnia Academy of Scknce, University of Califórnia, San 

Francisco, Ca., U. S. A., e no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil). 

Flebotomus sylvicolns Floch © Abonnenc 

Phlehotomus sylvicolus Floch e Abonnenc, 1945 («. nom para F. sylvestris Floch e 

Abonnenc, 1944, nec F. sylvestris Sinton, 1924), Publ. 106 Inst. Pasteur Guyane, 
p. 1 (tax. ^) — Saül, Haute Inini, GUIANA FRANCESA (tipos no Institut 

Pasteur, Cayenne, Guiana Francesa). 

Phlebotomus sylvestris Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 81 Inst, Pasteur Guyane, p. 3 

(tax. $) — Saül, Haute Inini, GUIANA FRANCESA. 

Flebotomus texanus Dampf 

Phlebotomus texanus Dampf, 1938, An. Esc. Nac. Cienc. Biol., 1: 119 (tax. í e $) — 
San Antonio, Tex., ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA (tipos no U. S. Natio- 

nal Museum, Washington, D. C, U. S. A.) ; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. 

Pasteur Guyane, p. 11 (tax. 9). 

Flebotomus travassosi Mangabelra 

Flebotomus (Brumptomyia) travassosi Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 

37: 201 (tax. ,3) — Aurá, Belém, Est. Pará, BRASIL (tipos no Instituto Oswaldo 
Cruz, Rio de Janeiro, Brasil); Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 

375 (cr. lab. descr. ôvo, larva e pupa, tax. 9 ) — Aurá, Belém, Est. Pará, BRA- 

SIL. 

Flebototmts travassosi Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 241 — Aurá, 
Belém, Est. Pará, BRASIL. 

Phlebotomus travassosi Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 81 Inst. Pasteur Guyane, p. 12 — 

Crique Anguille, GUIANA FRANCESA; Floch e Abonnenc, 1944, Publ. 95 Inst. 

Pasteur Guyane, p. 2 (tax. $) — GUIANA FRANCESA; Floch e Abonnenc, 1945, 

Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 7 (tax. 9) — GUIANA FRANCESA. 

Phlebotomus brumpti Floch e Abonnenc, 1942 (nec. F. brumpti Larrousse, 1920), 
Publ. 38 Inst. Pasteur Guyane, p. 10 (tax. e 9 ) — Montabo, GUIANA FRAN- 
CESA; Floch e Abonnenc, 1943 (pro parte), Publ. 62 Inst, Pasteur Guyane, p. 8 

(tax. $ ) — GUIANA FRANCESA. 

Flebotomus triacanthus Mangabeira 

0 
Flebotomus (Pressatia) triacanthus Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 

119 (tax. ^) — Aurá, Belém, Est. Pará, BRASIL (tipos no Instituto Oswaldo 

Cruz, Rio de Janeiro, Brasil) ; Mangabeira, 1942, Mem Inst. Oswaldo Cruz, 37: 

241 (cr. lab. descr. ôvo, larva e pupa, tax. 9 ) — Aurá, Bfelém, Est, Pará, 

BRASIL. 

? Phlebotomus triacanthus Fairchild, 1943, Amer. Jour. Trop. Med., 23: 571 — Changres 

River, PANAMÁ. 

Phlebotomus triachantus Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 

11 (tax. 9 ) . 
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Flebotomns trichopy^ng Flocb © Abonnenc 

Phlebotomus trichopygus Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 106 Inst. Pasteur Guyane, p. 1 

(tax. $ e $) — Crique Anguille, GUIANA FRANCESA (tipos no Institut Pas- 
teur, Cayenne, Guiana Francesa). 

Flebotomns trispinosus Mangabeira 

Flebotomus (Pressatia) trispinosus Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 

123 (tax. $) — Aurá, Belém, Est. Pará, BRASIL (tipos no Instituto Oswaldo 

Cruz, Rio de Janeiro, Brasil). 

Flebotomus trispinosus Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 241 — Aurár 

Belém, Est. Pará, BRASIL. 

Phlebotomus trispinosus Barretto, 1943, Observ. Biol. Cond. Nat. Fleb. Est. São Paulo, 
p. 71, 83 (tax. $) — Igarapava, Est. São Paulo, BRASIL. 

Flebotomus troglodytes Lutz 

Phlebotomus troglodytes Lutz, 1922, Folha Med., 3: 89 (tax. $) — Serra de São Bento, 

Est. Santa Catarina, BRASIL (tipos no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, 

Brasil); Nitzulescu, 1930, Ann. Paras. Hum. & Comp., 8: 386 (tax. $) — São 

Bento, Est. Santa Catarina, BRASIL; Costa Lima, 1932, Mem. Inst. Oswaldo Cruz^ 

26: 35, 52 (tax. $ e 9) — São Bento, Est. Santa Catarina, BRASIL; Pinto, 1938, 

Zooparas. Inter. Med. & Veter., p. 147 (tax. $) — Est. Santa Catarina, BRASIL; 

Bequaert, 1938, Med. Surv. Republ. Guatemala, p. 234 — São Bento, Est. Santa 

Catarina, BRASIL; Galvão e Coutinho, 1941, Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 (12): 

56, 58 (tax. e $) — Est. Santa Catarina, BRASIL; Floch e Abonnenc, 1943, 

Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane, p. 8 (tax. $) ; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 

Institut Pasteur Guyane, p. 7 (tax. $). 

Flebotomus troglodytes Costa Lima, 1934, Rev. Entomol., 4: 428 (tax. $); Galvão e 

Coutinho, 1940, Rev. Entomol., 11: 434 (tax. í e $) — Est. Santa Catarina, 

BRASIL. 

Phlebotomus brumpti Pinto, 1926 (pro parte), Sei. Med., 4: 375 (tax. í ) ; Pinto, 1930 

(pro parte), Arthr. Paras. & Transm. Doenç., 2: 525 (tax.^ e $) — Est. Santa 

Catarina, BRASIL. 

Flebotomus tuberculatus Mangabeira 

Flebotomus (Viannamyia) tuberculatus Mangabeira, 1941, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 

36: 251 (tax. $) — Aurá, Belém, Est. Pará, BRASIL (tipos no Instituto Oswaldo 

Cruz, Rio de Janeiro, Brasil). 

Phlebotomus (Viannamyia) tuberculatus Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur 

Guyane, p. 2 (tax. $ ). 

Flebotomus tupynambai Mangabeira 

Flebotomus (Costromyia) tupynambai Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 

181 (tax. $) — Cardoso Moreira, Campos, Est. Rio de Janeiro, BRASIL (tipos 

no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil). 
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Flebotomus ubiquitalis Mangabeira 

Flebotomus ubiquitalis Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 158 (tax. $) — 

Aurá, Belém, Est. Pará, BRASIL (tipos no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Ja- 
neiro, Brasil); Mangabeira, 1942, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 37: 241 — Aurá, Be- 

lém, Est. Pará, BRASIL. 

Flebotomus unisetosus Mangabeira 

Flebotomus (Psychodopygus) unisetosus Mangabeira, 1941, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 

36: 238 (tax. á) — Piratuba,-Abaeté, Est. Pará, BRASIL (tipo no Instituto Os- 
waldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil). 

Flebotomus verrucarum Townsend 

Phlebotomus verrucarum Townsend, 1913, Ins. Ins. Mens., 1: 107 (tax. ^ e $, transm. 
exper. Bartonella bacilliformis) — Verrugas Bridge of the Central Railway, Ver- 

rugas Canyon, PERÜ (tipos não localizados) ; Townsend, 1913, Journ. Amer. Med. 
Assoc,, 61; 1717 (transm. exper, Bartonella bacilliformis) — Verrugas Canyon, 

PERÚ; Townsend, 1914, Science, 39: 99 (infec. nat. e transm. Bartonella bacilli- 

formis) — Verrugas Canyon, PERÚ; Townsend, 1914, Entomol. News, 25: 40 

(rnfec. nat. e transm. nat Bartonella bacilliformis) — Verrugas Canyon, PERÚ; 

Townsend, 1914, Entomol. News, 25 : 131 (infec. nat. e transm. nat. Bartonella ba- 

cilliformis) — Verrugas Canyon, PERÚ; Townsend, 1914, An. Zool. Apl. Chile, 

1: 45 (tax. 5 e 9, biol. cond. nat. e transm. exper. Bartonella bacilliformis) — 
Santa Eulalia, San Bartolomé, Quebrada de Verrugas e Matucana, PERÚ; Strong 

et al., 1915, Rep. Ist. Exped. South America, p. 173 — Verrugas Canyon, PERÚ; 

Townsend, 1916, Buli. Entomol. Res., 6 : 409 (transm. exper. Bartonella bacillifor- 

mis) — PERÚ; França, 1920, Buli. Soe. Portug. Sei. Nat., 8: 233 (tax. $) — PE- 
RÜ; — Larrousse, 1921, Étud. Syst. & Méd. Phléb., p. 67, 73 (tax, ^ e 9) — San- 

ta Eulalia, San Bartolomé, Quebrada de Verrugas e Matucana, PERÚ; Shannon, 

in Noguchi, Shannon, Tilden, e Tyler, 1928, Science, 68: 494 (infec. nat. 

Bartonella bacilliformis e transm. exper.) — PERÚ; Shannon, in Noguchi, Shan- 
non, Tilden e Tyler, 1929, Journ. Exper. Med., 49: 996, (tax, e 9 ) — Verrugas 

Canyon, PERÚ; Pinto, 1930, Arthr. Paras. •& Transm. Doenç., 2: 522 (tax. í e 9) 

—• Santa Eulalia, S. Bartolomé, Quebrada de Verrugas e Matucana, PERÚ; Costa 

Lima, 1932, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, ,26 : 29, 54 (tax. ^ e 9) — PERÚ; Galliard, 
1934, Ann. Paras. Hum. & Comp., 12: 199 (tax. 9 ) — Lima, PERÚ; Hertig, 1937, 

Proc. Soe. Exper. Biol. & Med., 37: 598 (cr. lab., infec. exper. Bartonella bacilli- 

formis e tent. transm.) — Vale de Rimac, PERÚ; Hertig, 1938, Amer. Journ; Hyg., 

28: 464 (tax. 9) — PERÚ; Pinto, 1938, Zooparas. Inter, Med. & Veter., p. 148 

(tax. $) — PERÚ; Bequaert, 1938, Med. Surv. Republ. Guatemala, p. 234 — Ver- 

rugas Canyon, PERÚ; Hertig, 1942, Suppl. Amer. Journ, Trop. Med., 22 : 23 (biol. 

cond. nat. e infec. exper. Bartonella bacilliformis) — Vales de Rimac, Santa Eulalia 

e outras locs. Andes, PERÚ; Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guya- 

• ne, p. 7 (tax. $) ; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Institut Pasteur Guyane, p. 

10 (tax. 9). 

Phlebotomus (Sergentomyia) verrucarum França e Parrot, 1921, Arch. Inst. Pasteur 

Afrique Nord, 1: 284 (tax. 5). 
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Phlebotomus (Brumptomyia) verrucarwn Shannon, 1929, Amer. Journ. Hyg.. 10; 83 

(tax. $ t 9, biol. cond nat.) — Vale de Rimac, Santa Euhlia, San Bartolomé, 

Surco e Matucana, Depto Lima, PERO; Dyar, 1929, Amer. Journ. Hyg., 10; 116, 

124 (tax. $ ) — PERÚ. 

Flebotomus verrucarum Costa Lima, 1934, Rev. Entomol., 4; 428 (tax. ê ). 

Flebotomus vexatbr Coquillett 

.Flebotomus vexator Coquillett,, 1907, Entomol. News, 18: 102 (tax. í e $) — Plum- 
mer's Island, Md., ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA (tipos no U.S. Natio- 

nal Museum, Washington, D. C, U. S. A.) ; Haseman, 1907, Trans. Amer. Entomol. 

Soe, 33: 322 (tax. $ e 9) — PIummer's Island, Med., ESTADOS UNIDOS DA 

AMÉRICA; Costa Lima, 1934, Rev. Entomol., 4 : 428 (tax. í); Mangabeira e Ga- 

lindo, 1944, Amer. Journ. Hyg., 40: 183, 191 (tax. <$ e 9 ) — Marsh Creek, Contra 

Costa County; Livermore, Alameda County, Ca., ESTADOS UNIDOS DA AMÉ- 

RICA. 

.Phlebotomus vexator Summers, 1913, Journ. Londcn Sch. Trop. Med., 2: 115 (tax. ^ e 

9) — PlummeUs Island, Md. ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA; Shannon, 1913, 
Proc. Entomol. Soe. Wash,, 15: 165 (biol. cond. nat.) — Plumme^s Island. Md., c Pa- 

ris, Va., ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA; Parman, 1919, Journ. Econ. En- 

tomol, 12: 211 (biol. cond. nat.) — Uvalde, Tex., ESTADOS UNIDOS DA AMÉRI- 

CA; França, 1920, Buli. Soe. Portug. Sei. Nat., 8 : 233 (tax. 3) — ESTADOS 

UNIDOS DA AMÉRICA; França, 1921, Buli. Soe. Portug. Sei. Nat., 9: 9 (tax. 

e 9) — Plummer's Island, Md., ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA; Lar- 
rousse, 1921, Étud. Syst. & Méd, Phléb., p. 64, 74 (tax. 3 e 9 ) — PlummeUs Is- 

land, Md., ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA; Shannon, 1926, Journ. Wash. 

Aca. Sei., 16; 193 (tax. ^ e 9); Costa Lima, 1932, Mem. Inst Oswaldo Cruz, 26: 

21, 53 (tax. í e 9);— Plummer's Island, Md., ESTADOS UNIDOS DA AMÉ- 

RICA; Thecdor, 1933, Stylops, (2) 12: 274 (tax. ^ e 9) — PlummeUs Island. Md., 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA; Pinto, 1938, Zooparas. Inter. Med. & Ve- 

ter., p. 147 (tax. $) — PlummeUs Island, Md., ESTADOS UNIDOS DA AMÉ- 

RICA ; Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane, p. 8 (tax. í ) ; 

Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 12 (tax. 9). 

JPhlebotomus {Brumptomyia) vexator França e Parrot, 1921, Arch. Inst. Pasteur Afri- 

que Nord, 1: 283 (tax. <£ ) ; Dyar, 1929, Amer. Journ. Hyg., 10: 113, 123 (tax. 3) 
— Potomac River, Washington. D. C, ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA; Hall, 

1936, Proc. Entcmol. Scc. Wash., 38: 27 (tax. 3) — Ansley, La., ESTADOS 

UNIDOS DA AMÉRICA. 

? Flebotomus vindicator Dampf 

Phlebotomus vindicator Dampf, 1944, Rev. Soe. Mex. Hist. Nat., 5. 248 (tax. 9) 
Chapultepec, México, D. F.; Cuautla, Est. Morelos, MÉXICO. Loc. típica: Cuau- 

tla, Est. Morelos, México (tipo na coleção do autor). / 

Flebotomus wagleyl Causey e Damasceno 

Plebotomus zvagleyi Causey e Damasceno, 1945, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 42: 26 

(tax. 3 ) — Catinga, São Paulo de Olivença, Est. Amazonas, BRASIL (tipos no 
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U. S. Nâtional Mugeum, Washington, D. C., U. S. A., e no Instituto Oswaldo 
Cruz, Rio de Janeiro, Brasil). 

Flebotomus walkeri Newstead 

Phlebotomus walkeri Newstead, 1914, Buli. Entomol. Res., 5: 188 (tax. S e $) — Rio- 

Abuna, Fronteira BRASIL-BOLÍVIA (tipos não localizados) ; França, 1920, Buli. 

Soe. Portug. Sei. Nat., 8: 233 (tax. <$ ) — BOLÍVIA; Newstead, 1920, Buli. En- 

tomol. Res., 11: 311 (tax. $) — Rio Abuna, BRASIL-BOLÍVIA; Pinto, 1930,. 

Arthr, Paras. & Transm. Doenç., 2: 524 (tax. S) — BOLÍVIA. BRASIL; Costa 

Lima, 1932, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 26: 30, 54 (tax. 3 e $ ) — Rio Abuiia-Abu- 

na. Fronteira BRASIL-BBOLÍVIA. Carmen, BOLÍVIA; Lima e Antunes, 1936, 

Brasil Med., 50: 419 (tax. 5) — Rio Abuna, Est. Amazonas, BRASIL; Pinto,.. 

1938, Zooparas. Inter, Med. & Veter,, p. 148 (tax. $ ) — Norte do BRASIL. BO- 

LÍVIA; Bequaert, 1938, Med. Surv. Republ. Guatemala, p. 235 — Rio Abuna, Est. 

Amazonas, BRASIL. San José de Chiquitos e Carmen, BOLÍVIA; Galvão e Cou- 

tinho, 1941, Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 (12) : 59 (tax. S) — Norte do- 

BRASIL; Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 62 Inst. Pasteur Guyane, p. 6 (tax. í); 

Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 12 (tax. $). 

Phlebotomus IValkeri Larrousse, 1921, Étud. Syst. & Méd. Phléb., p. 68, 73 (tax. ^ e $ ) 
— BOLÍVIA. BRASIL. 

Phlebotomus (Sergentomyia) Walkeri França e Parrot, 1921, Arch. Inst. Pasteur Afri- 

que Nord, 1: 284 (tax. ^). 

Phlebotomus (Brumptomyia) walkeri Dyar, 1929, Amer. Journ. Hyg., 10; 116, 124 
(tax. $ ) — Fronteira BRASIL-BOLÍVIA. 

Flebotomus walkeri Costa Lima, 1934, Rev. Entomol., 4; 429 (tax, S)', Galvão e Cou- 
tinho, 1940, Rev. Entomol., 11: 437 (tax, S) — Norte do BRASIL. 

Phlebotomus longipalpis Newstead, 1914 (nec longipalpis Lutz e Neiva, 1912), Buli, En- 

tomol. Res., 5: 188 (tax. <$ e 9 ) — Rio Abuna, Fronteira BRASIL-BOLÍVIA. 

Flebotomus wilsoni Damasceno e Causey 

8C9 :Zf 'zii-O op]EMSO ';sui -013^ ^9snB3 9 ouaDSEureQ iiwsjinfi rmuojoqejd 
(tax. $ ) — Itaúna, Parintins e São Paulo de Olivença, Est. Amazonas, BRASIL- 

Loc. típica: Itaúna, Parintins, Est. Amazonans, Brasil (tipos no U. S. National Mu- 

seum, Washington, D. C, U. S. A., e no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, 

Brasil). 

Flebotomus whitmani Antunes e Coutlnho 

Flebotomus whitmani Antunes e Coutinho, 1939, Boi. Biol. (N, S.), 4: 448 (tax. ^ e 9) 

— Ilhéus, Est. Bahia; Lussanvira, Est. São Paulo, BRASIL. Loc. típica: Ilhéus,. 

Est. Bahia, Brasil (tipos no Instituto de Higiene, São Paulo, Brasil) ; Galvão e Couti- 

nho, 1940, Rev. Entomol., 11: 430, 434, 436 (tax. $ e 9, biol. cond. nat.) — Vila 

Queiroz, Pompéia, Est. São Paulo; Est. Bahia, BRASIL; Pessoa e Pestana, 1940, 

Acta Med., 5: 107 — Vila Queiroz, Pompéia, Est. São Paulo, BRASIL; Pessoa e 

Pestana, 1940, Hospital, 17: 621 — Araçatuba, Est. São Paulo, BRASIL; Costa 

Lima, 1941. Acta Med., 7: 15 (tax, $ e. Ç). 

Phlebotomus whiímmi Pessoa e Coutinho, 1940, Rev. Biol, Hig., 10: 139 — Vila Quei- 
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roz, Pompéia. Alfredo de Castilhos, Est. São Paulo, BRASIL; Coutinho. 1940, An. 

Fac. Med. Univ. São Paulo, 16 (I) : 164 — Pomrpéia, Est. São Paulo, BRASIL; 

Pessoa e Pestana, 1940, Arq. Hig. & Saúde Públ., 5 (8) : 52 — Araçatuba, Est. 

Est. São Paulo, BRASIL; Pessoa e Pestana, 1940, Arq. Hig. & Saúde Públ., 5 

(10) : 46 — Vila Queiroz, Pompéia, Est. São Paulo, BRASIL; Pessoa, 1940, Hos- 

pital, 19: 395 (biol. cond. nat.) — Vila Queiroz, Pcmpéia, Est. São Paulo. BRA^ 

SIL; Pessoa e Coutinho, 1941, Hospital, 20 : 26 (infec. nat. e exper. Leishtnania 

brazilicnsis) — Vila Queiroz, Alves Lima e Faz G.uaritá, Pompéia, Alfredo de 

Castilhos, Presidente Prudente ? Andradina, Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 

1941, Papéis Avulsos Depto. Zool. São Paulo, 1: 87 (cr. lab. biol. cond. exper.) — 

Vila Queiroz, Pompéia, Alfredo de Castilhos e Presidente Prudente, Est. São Paulo, 

BRASIL; Barretto, 1941, Rev. Brasil. Biol., 1; 305 (cr. Irtb. biol. cond. exper.); 

Coutinho e Barretto, 1941, Rev. Brasil. Biol., 1 : 425 — São Paulo e várias outras 

locs. Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1941, Rev. Biol. & Hig., 11: 30 (biol. 

cond. exper.); Pessoa, 1941, Arq, Hig. & Saúde Públ., 6 (11): 108 (biol. cond. 

nat.) — Vila Queiroz, Pompéia, Est. São Paulo, BRASIL; Pessoa e Coutinho, 

1941, Arq. Hig & Saúde Públ., 6 (12) : 15 — Vila Queiroz e Faz. Guaritá, Pom- 

péia, e Alfredo de Castilhos, Est. São Paulo, BRASIL; Coutinho, 1941, Arq. Hig 

& Saúde Públ., 6 (12): 24 — Pompéia, Est. São Paulo, BRASIL; Galvão c Cou- 

tinho, 1941, Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 (12): 52, 56, 58 (tax. ^ e 9, biol. cond. 

nat.) — Vila Queiroz, Pompéia, Est. São Paulo; Est. Bahia, BRASIL; Barretto, 

1941, Arq. Hig. & Saúde Públ., 6 (12): 123 (cr. lab. biol. cond. exper.) — Vila 

Queiroz, Pompéia, Alfredo de Castilhos e Presidente Prudente, Est. São Paulo, 

BRASIL; Barretto, 1941, An, Fac. Med. Univ. São Paulo, 17 (11): 407 (descr 

ôvo, larva c pupa) — Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1942, Folia Clin. & Biol, 

14: 89 (biol, cond. exper.) ; Barretto, 1942, Contrib. Est. Biol. Fleb. Cond. Exper., 

p. 80 (cr. lab. biol. cond. exper.) — \ iia Queiroz, Pompéia, Altredo de Castilhos, 

Presidente Prudente e Rancharia, Est. São Paulo, BRASIL; Barretto, 1943, Ob- 

serv. Biol. Cond. Nat. Fleb. Est. São Paulo, p. 73, 75, 83, 87 (tax, ^ e 9, biol. 

cond. nat.) — Várias locs. Est, São Paulo, BRASIL; Floch e Abonnenc, 1944, 

Publ. 88 Inst. Pasteur Guyane, p. 10 (tax. 8 e 9 ) — Haute Mana, GUIANA 

FRANCESA; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. Pasteur Guyane, p. 5 

(tax. 9 ) — GUIANA FRANCESA. 

Phlebotomus intermedius Root, 1934 (Pro parte), Amer. Journ. Hyg., 20: 237 (tax. $) 

— São Salvador, Est. Bahia, BRASIL; Floch e Abonnenc, 1941 (pro parte), Publ. 

15 Inst. Pasteur Guyane, p. 2 (tax. <5 ) — Mana e Comté (?), GUIANA FRAN- 

CESA. 

Phlebotomus intermedius aeutus Floch e Abonnenc, 1942 (pro parte), Publ. 30 Inst. 

Pasteur Guyane, p. 12 (tax. í) — P. I., Haute Mana e Chaumière, GUIANA 

FRANCESA; Floch e Abonnenc, 1943 (pro parte), Publ. 62 Inst, Pasteur Guyane, 

p. 5 (tax. 3 ) — GUIANA FRANCESA. 

Flebotomus sp. Mangabeira, 1938, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 33: 355 (tax. 9) — Ca- 
mapuan, Est. Mato Grosso, BRASIL. 

Flebotomus williamsi Damasceno, Cauaey e Arouck 

Flebotomus icilltamsi Damasceno, Causey e Arouck, 1945, Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 

43: 1 (tax. 3) — Tocunduba e Utinga, Belém, Est. Pará, BRASIL. Loc. típica: 
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Tocundaba, Est. Pará, Brasil (tipos no U.S. National Museum, Washington, D. C., 
U. S. A., e no Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil). 

Flebotomus yucatanensis Galliard 

Phlebotomus yucatanensis Galliard, 1934, Ann. Paras. Hum. & Comp., 12: 1 (tax. $ e 9) 

— Chichen Izta, Yucatan, MÉXICO (tipos no Laboratoire de Parasitologie, Faculté 

de Medicine, Paris, França); Galliard, 1934, Ann. Paras. Hum. & Comp., 12: 200; 

(tax. $) — Chichen Itza, Yucatan, MÉXICO; Bequaert, 1938, Med. Surv. Republ. 

Guatemala, p. 226 — Yucatan, MÉXICO; Bequaert, 1938, Med. Surv. Republ. Gua- 

temala, p. 235 — Chichen Itza, Yucatan, MÉXICO; Floch e Abonnenc, 1943, Publ. 

62 Inst. Pasteur Guyane, p. 7 (tax. ê) ; Floch e Abonnenc, 1945, Publ. 100 Inst. 

Pasteur Guyane, p. 7 (tax. $). 

Flebotomus yucatanensis Mangabeira e Galindo, 1944, Amer. Journ. Hyg., 40: 191. 

(tax. S). 
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